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A usura

o

}l 

utijj e o (ini ao ae-veaor,
j A.sim como lia 6 dia do

- - empregado do commercio,
i/o estudante, do soldado, insti.
miu a dlctadura o do devedor,
baixando o decreto que fixa ;i
luxa do juros das operações de
ni-cdito. A pequena economia, o
homem do escassos recursos, que
,i;i diminuta renda tira O neces-
i-ario ii edificação do modesto
hir, ou á formação de um redu-
/¦do pecnlio de previdência, 6 o
iieiieficiarlo directo da provi,
dencia governamental, quo es-
m.engula a usura, em todas as
Mias modalidades, Não 60 pode-
. „ disfarçar o alcance da medi.
da. Ella" defende, consolida a
-ituaçao de inniuneras famílias
que na, illusão de constituírem a
Mia casa, caíram inadrertidamen-
.6 naâ mãos das grandes e \>e-
queniis companhias, que exploram
,i renda de terrenos a prestação

emprestam dinheiro, sob -ia.
rjtTitiii hypolhecaria, para cons-
uniecAíi de prédios. Sáo puetos
leoninos, immoraes, extorsivos,
i|ue depauperam a economia cio
."tlire, pata manter o luxo asia-
íico do capitalistas estrangeiros
ópio se occulram por sob n fói-nii)
de sociedades auonyinas. Não ha
li alguma quantia na caixa des-
k. exploração rendosa. Os prós-
vceu»', em que so annnnciam as
rondiçcjcs dos empréstimos, cir
nadam por abi livremente,
iípcrnrlo, o funecionario publico,
,, família previdente, que com.
iftra nma pequena arca, on leran-
í;i alguma quantia na caix des-
imis viFtosas arapucas, ficam cs.
rrarl&nclos n um ceai rato, que s6
e mantido à custa dos maiores
sacrifícios, on, então, vae ser o
titulo legal para qno a jwstic.;;
entregue tranquillamente ao rico
todas as miseráveis economias do
pobre. O devedor de rltite e
tptntro contos só recebeu na ren-
.idade vinte, ainda descontados
do preço dc pareceres, de taxas
dr expediente, de juros adean-
nulamente cobrados, fixados .re.
.icrosamente na taxa de 20 ou
24 nor cento. A arca edlflcada
do Rio se tem alargado, mas tu-
do i*so a custa dc saciue sobre o
futuro. E' o homem de trabalho
ciue, confiante na sua capacida-
.le e na sua energia, caiu na
i.ile dessas empresas que, posto
jiffeetpndo toda economia colle.
rtiva, deixou o Estacio se orga-
.lizassem livremente. O decreto
dn itoverno defendo contra a
.isnra, cpie se insinua, através
de paneis pintados, a situação
rlanuel.es que confiaram no
trabalho continuo. Pôde dizer,
isc quo o ultimo decreto é o pri-
.neiro neto da dietadura que
vem ao encontro de nma neces-
i.-iilado social.

Cumplido de SANTÂNNÂ

Desordens em Woo-Hang,
provocadas peias medidas

tomadas sobre a se-
ricicultura

SHANGHAI, 8 (H.) — A Ageri-
fia Indo-Pacifica annuncla que.,
j.o districto do Woo-Hang, situa.
cio a oeste de Hang-Tcheu, se ve-

¦ ficaram sérias desordens provo,
cadas pelas medidas tomadas pe-
íi\h autoridades em relação é sen-
(.¦cultura. Faltam ponnenores.
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Para protege^w bens i^ chegada de um ex -
lado político urugüayodos subditos inglezes

desembarcou um con-
tingente de fuzileiros

britannicos em Tchin-
Wei-Í ao

LONDRES, 3 (H.) — ü corres-
pondente do "Daily Express" em
Shanghai annuncia que a froia
britannica da China desembarcou
em Tcl_ln.Wel-_.ao alguns conliii-
gentes cie fuzileiro., navaes com a
missão de proteger os bens dos
subdltoa inglezes interessados na
exploração da;; minai da região.
Esta achava-se sob a, ameaça úa:
bandoleiros indígenas.

No "Massilia" viaja o
embaixador da Franca

na Argentina

Interessantes declarações do senhor Tomaz
Berreta, ex-vioe-presidente do Conselho Na-

eional de Administração do Uruguay
<*_ bordo do paquete "Massilia" lldadc. O certo é quc a dietadura,

viajou com destino a esta capital já, creou um martyr — o dr. Bal-
o exilado político sr. Thomás Ber- thazar Brum — que poz termo a
retta, ex-vlce-presidente cio Con- existência, em conseqüência ao.
selho Nacional de Administração últimos acontecimentos.''
do Uruguay. O sr. Thomás Barreta, informo)

i Esse político urugüayo pouco an- nos, por ultimo, que esteve presi' tes do desembarcar, pela manha,'. 
na Praça Maná, ¦ onde atracou o
'•Massilia", fez declarações inte-
ressantes a respeito dos recente:;
acontecimentos político.'; oceorridos
na sua pátria.

Disse-nos, em resumo, o ex-vice-
presidente do Conselho Nacional
de Administração do Uruguay:

— Os últimos acontecimentos po-
iitieos oceorridos no Uruguay, sur-
prehenderam a todos devido ao
modo pelos quaes se desenrolaram

Tres ministros de passagem os factos. _• que não havia quai-
, -„ 3 quer motivo oara justificar a at-

pelo Rio ~ "quer ...
titude do presidente da Republica
invadindo attribuições que de ac-
còrdo com a Constituição perten-
ciam ao Conselho Nacional de Ad-
ministração. No meu paiz, o Poder
Executivo é exercido nâo só pelo
presidente cia República, a quem
compete zelar pela ordem interna
e pelo Ministério do Exterior, como
também'pelo Conselho Nacional dc
Administração, ao qual incumbem
os assuniptos referentes á Instru-
cçao, Finanças, Obras, Industrias
e Saude Publica.

O dr. Gabriel Terra, que já in-
tegTOti durante seis annos o Con-
selho Nacional, foi eleito presiden-
te pelo partido colorado batllista
e, por isso. os seus correligionários
estavam certos de que elle não

, so apartaria jamais do respeito c
I acatamento á Constituição da Re-

que que viajam em transito para publica que havia jurado cumprir
a Europa, figuram: S. Ex. o sr. 'na mesma oceasião em que presta-
Georges Clinchant, embaixador da vam tal juramento, os conselhei-
França na Argentina; Ricardo de ros eleitos cm 1930. O acto dieta-
Oliveira, ministro plenlpotenciarlo torial do dr. Gabriel Terra arrasta-
da Argentina, na Bulgária e Ru- j ra o paiz por um caminho difficil
mania; Alfredo de Castro, minis- I pois é quasi impossível prever o íu-
tro plenipotenciario do Uruguay, l turo quando sc abandona a lega-
na Bélgica, Hollanda e Suissa;
Charles Symon, ministro da Belgi-
ca no Chile, Mario Giucá, secre-
larío da legação do Uruguay, ua
Allemanha; coronel Guilherme
Teobaldi, cio exercito argentino e
o 3r. Ernesto Alvarez de Toledo.

Transpôs a barra, pela manhã,
o transatlântico franiez "Massi-
lia" vindo de Buenos Aires e es-
ralas em Montevldéo e Santos. A
seu bordo viajaram eom destino

a esta capital: Samuel Kaplau,
Hélio Bittencourt da Cunha Bue-
no, Maria de Oliveira Correia,
Osiris clc O. Correia, Joanna de
O. Correia, .Tose Radubau, David
Yamione, João Yannone, Francis-
co Fernandes Iluiz, P. Anoliu,
Crispim Soniera, Regulado B. Co-
ceptionj Alejanclro P. Bcrnardin,
•Tovita de Pamplíu, Roberto A.
Pampliu, Edison Alberto Pampliu,
Dyonlslo G. Mareh, Toma? Ber-
rel-(, .Tose Tavares da Fonseca o
Josc*. C. Ribas.

Eutre os passageiros cie desta.

0 serviço radio-telepho-

0 embaixador Macedo
Soares esteve em

PefroDoiis
Esteve honiem em Petropolis,

, .. , mantendo-se em longa conferência
llirn PlTÍrt'- a AllPmanha com ° clle,e do Governo Proviso-illtU UUK d .-UtlIMJUIü) ri0i 0 embaixador Macedo Soares.

r\ n 1 i • ! Ao que parece, o assumpto trata-
0 ierU e a LOlOmbia 

'ú0 ™^ entrevista se prende á
organização da chapa única, ora

BERLIM, S iH.) •— ü serviço j sendo ultimada em S. Paulo.
ffh„°pf?S^,rintr1 lL^llCn!in i«J GENERAL *WALDOMIRO UMAnntí e tis capitães ao coiomoia e cio „,.rDI.[,_ .„ ,, ..,.,-„,
Peru' será kberto ao publico a 10 BEGEfcSSAEA AMANHA
rio corrente. A tarifa por 3 minutos ' Só amanhã deverá regressar a
cia ligação nerá cie 1.7 marcos pa- S. Paulo, o general Waldomiro Li
ra Bogotá c de 151 marcos para
Lima.
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Sr. Tomo:: Berrcta, exrvice.
presidente do Conselho Na-
eional de Administração do

Uriir/vay

cinco dias na Du-,........'ir. da Arma-
cia e Escola Naval e que os ou-
tros sete conselheiros uruguayos,
assim como vários senadores e o
dr. Frugone, decano da Faculdade

ma, interventor federal nesse Es- de Direito, estão exilados em Bue-
tado. nos Aires,

DIÁRIO DA NOITE pode apresentar hoje, aos seus leitores um instantâneo verdadeiramen-
te sensacional. Mostra elle o presidente do U ruguay. dom Balíhasar Brum, resistindo ã po-
licia, de revólver na mão, em frente á ?wa residência, dois minutos apenas antes de ter
levado a arma ao próprio peito, suicidando-se dramaticamente cm plena rua, dixendo: "é

necessário dar o exemplo ao povo urugüayo e eu s darei!" (Phofographia remettida por
via aérea, do Montevidéo. pelo npsso corres pondente e posta no correio poucos minutos

após o d esenlacel
ENTES DO "SCRATCH" PAULISTA PE

NFKENTAR AM AHHÃ OS CARIOCAS

Reclamava contra a \Patrões e
Associação Beneficente. empregador

Buroci
i O meu esiimado mestre e chefe—

O consultor da Fazenda Publica or. Salgado Filho—completou hon-
indeferiu o requerimento em w.c tem um anno de administração na
Manoel Santarém Sobrinho recla-
ma contra a Associação Beneficen-
te Burocrática.

iíAVin^-f;
(_ mojor .i...  —"- coortienar os in.

terventores yara a realização do concilio político).

fisgai não vas viajar
.í Vniteã Press, qut id ijuteo dia

\ distribuiu a noticia sem funda-
I .e.vnto de que o embaixador de Por-•¦'•"• '¦•¦¦¦ 'raio fura. rema-"Ido para Uo-

ice, voltou hon--'Hi. a preoc-¦ipar-sfí com
¦mesmo di-

ornai a, cícs-fn
•\z para dixer-
i. informada
o ii í e segura
c ijne o sr.'obre de SIcl-
i solicitara, do
eu g o v c r >¦• •:>
ennlssão pura

a Lisboa.'ão c verdade.
uiíutos eie; :i.

r., pela i>ta-
ihã de hoje.

um desmentido
ca le go rico e
moucos da na-

ÍB^ÍÜÈ^" -
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MAJOR TAVORA — Vocês podem e devem estar

l&mpre possuídos do "espírito"' revolucionário, mas, te-

aham paciência, não se "manifestem" lauto, que atra-

ipalha a "sessão"».

pasta do Trabalho. Esse ¦ministério
foi creado na hora H da UepubHct
Nova sò para metter medo à leaiih

| de desoecupados qne, então, pedi,
| empregos ao Governo ailcgoucL

serviços á causa revolucionaria : o.
' malandros solicitavam nomeaçõe.

para os cargos públicos e o sr. Ge-
i.vlio, ironicamente, lhes offerecü
trabalho. O primeiro—numero un
—ministro do Trabalho foi o se
nhor Llndolfo Cultor, o qual, aliai
ficou por tal modo imbuído na ide
fixa de distribuir serviços e tare]a
que acabou, depois, dando traballv
até ao próprio dictador. O secjund-
—numero dois—titular da paita í o
actual oecupante. Vindo da Chefia
de Policia, s. ex. pensava, natural-

, mente, quc a questão social no
| Brasil era um mero caso de policia.
I Agora, porém, já ha de ter visto
. que não passa de um simples meio
I de se ganhar a vida, amedrontando

para não ser comido...
! Eu sempre tive uma piedosa sym-
pathia pelos que lutam, pelos que¦por/iam, pelos que trabalham para | £mc,. „„.,
sustentar a miséria. As mãos cal-

¦ losas de um operário valem muito', mais do que as mãos irritanlemeii-
le macias de um plulocrata, mór-
mente quando se tem um serviço a
mandar. E na velha questão entre
patrões e empregados, como a col-
sa, ás vezes, degenera em conflito,
sou francamente partidário da
massa, da maioria dos que traba-
lhani como factor preponderante
da riqueza... para uma ridícula
minoria que vive vo "dolce for
mente", descansando as ancas cm,"mapples" confortáveis, esgotado':
do trabalho de arrecadar o prodv-
cto das canseiras e dos soffrlmen-
cos dos outros, sem. dividir, sem.

1 "rachar" com os amigos... Para
(.Continua na- 81- pa3iua)

tv.e,d'i,ncnU]<io em
turesia relevante.

O embaixador "Sobre de Mello
nos declarou que vitío deseja nem
pôde ausentar-se do Kio neste tno-\
mento; não descia porque no seio\
da sociedade brasileira está pc.rfei-\

num intr.re.ai,'.-
bio de nffccto.i eme se multiplicam
a todos os instantes, c não pôde
porque (leve ultimar o aceordo Qs ^^ ú[ws dfl clcladecow.iicrcici? entre o sen e o nosso
governo além de estar encami- estáo vivendo, desde hontem. horas
nhanão a formarão do Instituto ^g grande ansiedade. E ciois são
Luzo-Vrasileiro de Alta Cultura.

*
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os motivos: primeiro, a resolução
da Confederação Brasileira de Des-
portos de negar inscripçáo ii Liga
Carioca, cjue reúne em beu seio
os club-, profisslona-listas: Flumi-
nense. Vasco, America, Bangu' e

£", coMic. .ts vê, mais uma infor- Bomsuccesso; segundo, a chegada
mação que a United Press ímpio- hoje, pela, manhã do "scratch"
tiiíOi.. com aquella sua imaginaç.ío paulista que deverá enfrentar
de sempre, e que não se dettw. amanhe, ern prelio memora
mesmo deante dos interessei <Jí.0.'»-l "scratch" carioca,.

Accresce a clreumstancla de que
« sr. Nobre de Mello foi eleito
membro correspondente da Acaãe-
mia Brasileira e tem sua posse
marcada para o dia 10 de mciiú
próximo.

inaticos ci!. cieis paire

Um flagrante da chegada cia embaixada sportiva de Sao Paulo, esta manhã, na gareda Central. Vêem-sé, d es querâa, junto ao sr. Oscar da Costa, presidente cio Flumi-
nense, o.s srs. Dante Delman to e Jorge Caldeira, este presi dente da Apea. Mais á di'
relta estão os srs. Raid Campos, presidente cia Liga Carioca, e Victor de Moraes, presi.dente do Vasco

conselheiros da C. B. D., cria-se ore enthusiasmado com os Iogos
um caso seríssimo: a, Apea. que di. Rio x S. Paulo, esses detalhes derlge o football em S. Paulo e alta política sportiva interessem
qual pertencem os jogadores hoje menos do que a realidade de ama-chegados ao P.io. pediu licença nhã, no campo do Vasco onde seC. B. D., ante-hontem. para vão defrontar os mais notáveis
jogo de domingo no Bio e, é quasi elementos do footbal' brasileiro,
certo, que a C. B. D. não po- Espera.se que o grande estádio
dera conceder essa licença em vascaino seja pequeno para con-face da attltude que tornou contra ter a multidão que a elle accorre-
o profissionalismo. E os paulistas, rá. Já hoje as entrada.-; se dtsnu»
sabe-se também, jogarão mesmo tam! E os paulistas já estão n»
sem licença, ficando assim a C. terra! Chegaram esta manhã, peloB. D. isolada das' poderosas enti- segundo noctumo, e dessa chegada
dades tanto do Rio como de Sáo encontrarão o.--, leitores desenvo!-
Paulo. Esse, em rápidas linhas, vido noticiário nap paginas cir;
ambiente sportivo. sports da presente ccíi.âc do

U&s, ao publico carioca! asiu,- DIÁRIO DA NOITE.Com a- resolução ímaoa peioí*
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DIÁRIO DÀ" NOITJ S4-19S

Os preparativos para a
C&nfcrejicia Econômica

Mundial

Se a Franca aceitar o con-
vite para a reunião dc

Washington, o sr. Herriot
será nomeado ministro de

Estado, com delegação espe-
ciai da representação

-franceza
PARIS, 3 (H.) •-• o 'ípetit Pa-irisien." diz ser provável, no- caso«rie aceitai' a ihciunbencla de re-

preséiit-ar n França nas consultas
prévias de Washington, que o gr.Herriot seja nomeado -ministro cio
Estado', -com .delegação .especial,
afim! cie"' ser dado maior realce a
missão que lhe será confiada.

O SR. KIMON SO' PODERÁ'
CONVOCAR A COMMISSÃO
I-ttEPARATOUIA DA CON-

I KRíINClA DEPOIS DO RU-
GRESSO DE MAODONAL

LONDRES, 8 (H.) -- Diante do.«acto; dc haver, sido divulgado cniôo objectivo principal da viagemrio sr. .Mac.Donald a Washingtonè a ; preparação da Conferência
Econômica "o 

Monetária Mundial,•nos prelos officiaes domina a im-
pressão de quo o sr. John Slmon,ministro dos Negócios Esívangei-
tos, uào poderá convocar a com-missão preparatória daquella reu*mão Internacional ames do ré-
gresso do primeiro ministro,

Dn outra parte .ia sc acreditava
que o 'convite dirigido ao sr, Mia;Donald' seria .estendido a outroschefes, cie governos europeus, in-teressadós ha regulamentação do;
proWcmas das dividas inter-gover-
namentaes.

MACDONALD VAE PASSAR
UMA SEMANA EM

; DOWNING STREET
LONDRES, 3 <H.) — Annun-

.'ia-se que o sr. Ramsay MacDo-
nald passará o fim da semana em
Downlng Streat em ve?! de partir
para Chòçjuers afim de preparara sua viagem a Washington.
O INSTITUTO n.V Á01UCULTU-
KA DA ÍTAJ/f.V FJREPARA OS
DOCVMKXTOS PARA A CON-

VplD-NCIA ECONÔMICA
ROMA.- Í8 aí. V - Rerllzou-se

uma jietifííáò especial cio Instituto
Iiiteny.sr-iona! - dc Agricultura com
o fim de' .preparar a documenta -
•c.'o quo será apresentada por oc-
c:"iáo da Conferência Econômica
f Monetária Mundial a realiza;"-
rs: em Lon,*:ves.

Ccinpavp.çflvam n essa reunião, •
rujoi'. .trabalho*, se prolonga-1rão ate terça-feira, delegados tio I
Conselho Permanente do Institu- I
íj, der -Conselho de Administração '
cio Departamento Internacional cio
Trabalho, da Commissão Interna- •
cional.de Agricultura, do Secret.t-
riadõ -da--Sociedade di».s Nações, tifii í
Commissão Permanente das As- !
soclações^Agrlcolafc, da Còhferèn-'
cia Inler-Purlnmentar Internado-
nal dc Commercio. da Commissão
Internacional dc Viticultura e cio
Bloco Agrário do- Paizes cia Eu-
ropa. Central e Oriental, i

ftS GRANDES PAIXÕES EjtlG EM gACRHFIOIOS SWBEHgS

Emocionante historia tíe
homem que ha dez annc

a greve da palavra

BERbITZ
líDIFICIO I»" ".lORNAL DO BRASI í.,"

¦l" andar — Telepb. ti-tülO

13NSIN0 PRATICO DAS
I-INCIUAH F.STltAX-

O10IRAS
A i: |,.\ S PARTÍCULA-
LllSS lil CÚLLECTIVAS,
,i:m. turmah i»k siotw

AI.U.MXuS

ífltTUflLIDSOES

Uma existência solitária de frade trapista
do estranho anachoreta do amor -

- Penetrando na ermida e no mysterio
Um romance e uma tragédia

E BRASILEIRA
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A salvação do Brasil náo está na solução dos pro-
blemas econômicos, mas sim na cultura e educação
do povo - diz o actor Procopio Ferreira, falando
sobre a situação do paiz — O theatro e a sociedade
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O mudo voluntário falando
cm que elle reside c onde,

Aquelle homem de olhar mclan-
chollco e barbas patrlarchaes, lm-
pressionava vivamente o povileo,
que hão podia eõinprcliender a ex-
tranhà solidão da sua vida-cte.ana-
chorèta, completamente alheladb
ch"; coisas exteriores, passando
como uma sombra, indifftreiiU: á
própria vida.'

Em torno delle. a imaginação'
fértil das rua;., crèoú logo' tuna
lendtj, tecida de crimes pavorosos
A sua presença'' .sòlembulesca, no
Engenho cie Dentro despertava os
conimehttirios niais paradoxaes, E
no desejo cie penetrar no segredo
do homem solitário, de attltudea
seraphicas, em cujo olhar andava
toda. a-nostalgia dc sonhos que
jamais' puderam ser realidade,
dizia-se delle ooisas medonhas c
incríveis, como sc fora um extra-
nho personagem clr a vcn tu raes pó-
liciaes. uma das creaturas de Wal-
iáce, procurar,do no silencio cenc-
bilico das paragens ermas, peni-
tehciar-si* cie todos os peccados...-

Com uma serenidade de bom-
aventurado, porem, o solitário da
ma Pj-.clilha, atravessada, impas-
sivel, por entre as" irreverentes'
murmurações da massa, os- olhos
íixos num ponto imaginário, as
faculdades todas concentradas nu-
ma vida cerebral interior, recolhi
do dentro de si mesmo.

Nunca se conseguiu': arrancar-
lhe uma palavra. Tinha a sobre-
humana continência cios .frades
traplstas que guárdain para toda
a existência, a religiosa mudez dos
sepulcros...

Ha dez annos que elle era visto
nas ruas dc Engenho dc Dentro.
Mas até agora não apparoceu um
mortal'que tivesse a gloria de lhe
colher, cios lábios, uma palavra, se-
quer, A sua mudez voluntária era
impenetrável como uma rocha.
Só a varinha bíblica dc Moysés
poderia tocal-a. E o repórter des-
cobriu o condão da varinha e pc-netrou, afinal, i:a ermida do ho-
mem solitário.,'.

Raymundo Silva, é assim que se
chama o estranho homem que ha
dez annos vem fazendo a greve
da palavra. Conta actualmente,
50 annos de idade. E' rico, pro-
prietario de innumeras casas, rc-
sldindo em uma dellas, á rua Pa-
dilha, 14, Não se trata, eviden-
temente, de uma segunda edição
do já famoso "Pão Duro". Ray-
inundo sobre ser um homem in-
telligente, possue uma cultura ge-nerallzacla e, embora viva modos-
tamente, cerca-se do conforto ne-
cessario, do accordo eom ns dispo-
slções do seu espirito, Para elle,
o silen:;ío não é apenas de ouro,*nos .uma necessidade que se lm-
póz ao seu immenso sòíírimento
cie homem desüludido dos ho-
raens, voluntário dc um sonho cm
que sc abrigou, como derradeiro
refugio de uma derradeira illusão.

De como o repórter conseguiu
entrar na sua vida, seria, enfado-
nho detalhar. Poi o epílogo de
uni trabalho psnosisslmó, que de-

ao repcrsenlanic do DIÁRIO
ha fícrj annos, outro mortal

DA NOITE. Ao lado, q. casa
não havia peneirado

mandou considerável sornma etc
paciência e verdadeiro espirito
de sacrifício. Acompanhal-o porIoda n parte, seguir-lhe os passosaté que elle entrasse cm casa e
a porta rodasse nos gongos.
,enclausurando-o,' cumprimentai-o
em vão. sem conseguir uma cor-
respondendo e. afinal, um dia,
oh! santo espirito da profissão.
apanhar-lhe urn nickel que lhe
cairá dosculclodamentc da bolsa
para, emfim, obter um sorriso c
depois desse sorriso de beatituclc,
um encontro e um mysterio quesc desvendou I

Raymundo "furou" a greve em '
que sc empenhavam touos cs senti -
mentos c pediu ao repórter 'que
fosse á sua casa. "suneta-sanei o-
rum" da sua vida, onde só cilo
podia peneirar, onde ha dez an-
nos, outro mortal náo consegui;,
entrar. E, no recolhimento da-
quella mansão, num ambiente sa-
tarado dc mystlclsmo, impregna-
do da bemaventurançp. dos elaus-
tros, o mundo voluntário desaba-
1'ou-se, tresvasándo nas suas pa-lavras, lodo o sofírlmento recai-
cado em dez annos de dor c so*
lidão:

— Foi em 1906, movo. Eu err
. 8,'jtudante de direito, depois- de ter

feito ns humanidades no vello
Collegio cie 3. José. Apaixonei-
me por uma joven no 

"Engenho
Novo uma joven linda como umn
visão do céa virtuosa como a
Vlrgem-Mãe. Ella lambem me
amava, e nós vivíamos mm, fellcl-
dade Invisível, como as duas cria-
taras mais venturosas do mundo

Um dia. porém, quando o nosso
romance já durava dois anno,-'.
dois annos de anseios e de angus.
Üas irreprimíveis, a mãe de Òui-
lhennina cortou o tio do nosso
amor, desfazendo, ella própria, o
namoro, sob a. allcgação de queeu era pobre e a filha devia casar
eom um homem rico. Cuilher-
minha, trabalhada pelos conselhos
cia genltora. coníormou-se deixan-
cio-iiie sozinho com o desespero de.;
minhas illusõe.s. nllucinado de
dor, desencantado nos meus so-
nhos. Data deste dia o meu des.
prezo pelo mundo. Jurei então
desprezar todas as criaturas c vi-
ver, isolado do mundo e das suas
tentações, chorando ss minhas
desventuras e amando uo meu
eterno silencio, áquella que até
hoje é a minha deusa, a santa da
minha devoção, a visão divina queenche o retiro da, minha existência
e illumina a escuridão cias minhas

vigílias. Evitei dc falar, de entrar
em contado com o.s homens. Já
vão 'J7 annos que eu vivo assim c
assim aguardo, roslgnadamente a
morte pasi reencontrar-me na
eternidade com áquella. dc quemtão bruscamente o destino me se*
parou, no tempo. Passei clezcscto
annos fora do Rio e ha dez anno;:.
me encontro aqui. nesta, casa,
provoco ncio a curiosidade des quenão sabem comprehender n queextremos os grande,'' paixões nu-
podem conduzir... "

Raymundo fez uma pausa, E
dos seus olhoy brotaram duas !a-"rimas que correram om fio nelas
suas face*, pcrclendo-se no Itby-
ryntho das suas barbas putii.-r_
chaes. Depois proscgulu:•— E' este ü meu drama, O
mundo uào me comprehende e foi
por Isso quo eu o abandonei, tso-
lando-me nesse retiro de corno c
cie alma. pouco se me ciando a
zombaria cio poviléo.,.

Reunem-se hoje os fimc-
cionarios e operários da

Imprensa Nacbnal
o-

As pretensões de interesse
pessoa! e de conveniência

para o serviço daqut-llc
estabelecimento, que vão

! ser coordenadas
A grande classe laboriosa cie ser-

vidores da Imprensa Nacional vae
reunir-se, hoje, ás 15,30 lioras, no
salão da Associação Brasileira de
Imprensa, afim dc coordenar as
pretensões de caracter pessoal e dc
conveniência do próprio serviço pu- 

'
blico, a serem depois encaminhadas
ao governo, que se mostra interes-
sado cm remediar a situação da-
quella casa e dos que ali empre-
gani sua efficiente actividade. Os
pontos essonciaes da norma de
acção que será combinada giram
cm tomo da remodelação dos qua-
clros do pessoal burocrático e te-
clinico, da reforma do regulamento
da Imprensa, que c antiquado c
está fora rie todas as disposições
modernas por que se deve reger o
trabalho, e, finalmente, da cons-
trucção do novo edificio que per-mittirá mais conforto e hygiene
durante o expediente c proporcio-

S. PAULO. 7 (Da succursal c!o
DIÁRIO DA NOITE) — O actor
Procopio Ferreira concedeu ao••Diário dc S. Paulo" uma inte-
ressante entrevista sobre a situa-
ção actual do Brasil. Essa entre,
vista tem merecido attenções,
não só pelas suas observações da

realidade brasileira, como pelas
suas palavras sobre o thealvo nu-
cional. Vamos aqui transcrevei'

os commentarios feitos pelo que-
rido artista. Ell-os:

— "A salvação do Brasil não
está na solução cios problemas
econômicos, financeiros, agrlcolns,
ou industriaes. Pódem-se empre-
(•ar malabarismos orçamentário*
proteger-so a fabricação do ferro.
as industrias extractivas, a pro-
ducçfio cio caie, ou mesmo vecon-
qulstar os antigos mercados da
nossa prodigiosa borracha. Nada
disso adeaniará, porque R reali-
dado brasileira é uma só: falta cie
cultura o educação cio povo. Os
nossos homens publicos, victima.*
das influencias que sobre elles
exercem os grandes paizes, pela
vaidade de parecerem grandes
como os grandes europeus, empe-
nham-fie sempre cm começar por
onde estfio acabando os seus "rol-

| legas-'... Entretanto, poderiam
; tornar-se famosos, dentro do Bra-

sil, como foram em seus paizes
l Napoleão, Lincoln, ou Mussoli
ni.,. Bastaria que se convences-
.¦•em dc quo será inútil todo o es

I forco construetivo cm bases fal
sns. A salvação nacional não es
tá nos suas idéas ou iniciativas
mrs nos cffôltos qua ellas devam
produzir sobre o povo, que as rea-

llizará praticamente. São orchite-
jctos dc bellos prôjectos, sem op.v
Ira rios para executai-os. Resolva

se primeiro o grande, tão grande
que chega a ser o unico problema
nacional: cultura e educação dc

I povo brasileiro, pela difíusâo do
ensino popular. Depois, então. o'i

I outros problemas terão soluçí o
I natural. Aliás, á imprensa cabe
um papel preponderante nesse as-
sumplo: envaidecer os nossos ho
menv para qne, ao menos por
vaidade, admittam nas, suas altas
cogitações, o estudo dn questão,
eom 03 olhos fitos na floriu cia

?v*i-^-''%-'':-*--íVí>-:
íMf^REttrj^DÊi^tliq
['.¦kX-^w^x"•':t.: "'¦*-¦:•;¦' ;\;';;'
>-• »J'-Vv•i',*' 1--1 «f¦ .'*,•>*¦' ¦¦*•tímmmi a'c: "aaimIía/att"

sua solução... Na Allemanha. püí
exemplo, o mestre-escola, sompro
ioi uma figura abençoada por gc-

ivernantes c gencraes...
i Elle é o arado, c onde elle não

tenha feito sulcos as semente.-' não germinarão. Ora, no Brasil,
ainda não so resolveu essa terra
milagrosa que tudo produz. Nem
mesmo os esforços isolados ;vão
contemplados com a attenção dos
governei. Ahi está o atrazo cie to-
das as nossas instituições. Do
theatro, então, nem é bom fa-

I

Procopio Ferreira

Exposições permanen-
tes de vinhos italianos,

a bordo dos grandes
transatlânticos

ROMA, 8 i'H.1 -- Dc accordo
com o contrato assignado entre o
Instituto Nacional de Exportação
e as companhias italianas de na-
vegaçáo serão brevemente installa-
das a bordo dos grandes trans-
atlânticos exposições permanentes
de vinhos typicamente italianos.

nará rendimento satisfatório aos
esforços de oemntos formam as
secções da Imprensa Nadonal e
não raro se desincumbam dos seus
devores com verdadeiro espirito de
renuncia e com sacrifício.

I Norte

11 i /Pllilli

Responáerá pala expediente, na Sg riciillura-*- o sr» Navarro de Andrade
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lar... Ainda não repararam st-
quer seu valor para a formaQÜo
da nacionalidade. Em relação ao
theatro, nem mesmo os exemplos
da Europa tém servido. Todos o;i
nossos grandes homens, cie cultu-
ra encyclopedia, sabem que Napo-
leão, eom uma mentalidade pura-mente militar, preoecupado em
conquintar o mundo, asslgnou, em
plena campanha da Rússia, o rc-
gnlaroento da "Comedle Fran-
çaiso". E' isto um exemplo, dentre
milhares, do hontem, como os ha
hoje. Mas o theatro aqui, conti*
nu'a sendo encarado como um di-
vertlmento inútil, apenas com-
prehendldo por um pequeno nu-
cleo do espectadores cultos c in-
te.lligente.H m»s envergonhando
até homens de letras, que fizeram
o seu nome na litteratura thea-
trai, e liejo galgando oa cargos
públicos, escondem o feio pecoa-do dc haverem passado pelo thea-
tro... Coitado do theatro ou coi-
tados desses escrlptores... Elles
passam e o theatro ficará eterna-
mente fixando o valor moral v
mental dos que passam. Ainda
agora prosigo, desamparado, não
apenas uo chamado "soerguimen-
to do nosso theatro", mas na
campanha que me impuz de apon-
tar e provar o seu valor na re-forma social, necessária e urgen-te do povo. Puz de lado as subti-
lezas que o theatro vinha empre-
gando para a educação popular,e lancei mão dc urn meio directo
e convincente;, o theatro social.
Não é um theatro subversivo,
nem mesmo socialista. Mas ape-
nas social, E' aquelle que traz pa-ra o palco todos os elementos da
sociedade e os faz viver, para quoos outros os observem. E' um
grande espelho onde todos se po-derão vèr reflectidos para concer-
tar o.s defeitos de suas "toilettes"
moraes e mentaes... Alguém
poderá recusar ao espelho sua
gTande e indispensável utilidade?
Pois ao theatro social ninguém
poderá igualmente negar uma
utilidade ainda maior. Mas... eu
quero apenas dirigir-me ao publi-c:o, cuja bóa vontade e ânsia demelhoria, podem até ser chama-cios de patriotismo... Queroaproveitar esta palestra, que se-rá publicada no seu jornal, pararecommendar ao publiecv tão eul-to e tão acima dos que deveriamser mais cultos e estar mais aci-ma, a ultima obra de Joracy Ca-margo. "O Neto de Deus", maior
que a maravilhosa creaçáo que cl-le uos deu em "Deus lho pague",O theatro do autor de "O Bobodo Rei" é hoje, para mim, umconsolo, E eu não sou egoísta. Ve-nha o publico collaborar connni-
go, para qUe não nos faltem ele-mentoa de luta como o que repre-senta aquelle escriptor.

ENERGIA ELECTRQ-
MOTRIZ

Segundo communioado da lu-
spcotorla de Concessões, o mil rei.-
ouro para o pagamento das contas
de marco da forca cleciro-motri.
foi fixado cm 7Ü2G4. papel, pelo
que os preços do kiloioalt-hora ;/-
curam calculados dc 326,40 rãs a
180,04 réis, papel, conforme seja ç
consumo de até 1.000 a mais ,c/'-\
7õ.ü()0 kilowatts-hora.

Em parle alguma do mundo ir
energia, clcctro-mctriz, para. je. -
industriaes, é tão excessivamente
taxada, mesmo nos paizes em que
o custo da producção dc electriei-
dade liaja de ser aggravaão 'polo
valor do combustível neces.ario aos
motores tiicrmicos, Tanto maia
admirável se toma essa diversida-
dc, quando sc sabe que a tar::u
ímvostci pela e.mprcsa náo encon-
trci apoio na lei. no contraio *-'('-
gente ou cm qv.alqvôr oiííro acto
rendar,

O cv-inierventor Adolpho Ber-
gamini designou uma coinmissaj'de 

technicos c de. juristas paru
estudar esse contrato e o dos tele-
phonos, e o parecer dc toda a com-
missão, cm voto expresso e larga-
mente, fundamentado de cadm
membro, ioi unanime na conch'-
são da illcgaliâade dc semelhante:
cobrança cm. ouro. alias, confie-
mando' parecer anterior do sr, Vi-
randa Valvcrdc, cniáo Io procura-
dor dos Feitos da Fazenda Muni-
ctpul,

De. facto, a clasula 16" <7o COii-
trato inicial assegurou o pagamev-
to de metade em ouro "durante o
prazo do privilegio exclüiàva", c,
extinguir-se em 7 ãa junho de 1915
e íí novaeúo desse, contrato., feita
pelo prefeito Pereira. Passos, nau
termos da lei municipal que a ttü«
tomou, estabeleceu a tabeliã ti-
gente, sem qualquer referencia ti.
quota ouro e, portanto, cm moeda:
corrente nacional.

Sem duvida, não tendo cinnul-
lado expressamente v. vantagem da:
citada claushla 16a, at(. a extincçuc
do privilegio, cru licita a parcella
ouro, naturalmente concedida para
facilitar a amortização do capitei
da primeira installação. mas, rie.
1910 em deante, essa cobrança ter.i
sido illegal e abusiva, em detri-
mtnio da industria carioca. Nâo
procede o argumento de ciue os c."-
prefeitos Carlos Sampaio c Prado
Júnior firmaram accordos nesse-
sentido, por isso que lhes jalleaa
autoridade legal para resolverem o
assumpto dc conta própria.

. llías a concessionária c mesmo
muito feliz, porque, no jrreciso mo-
mento cm que o interventor Der-
gamini ia resolver, de conformiúa-
de com os pareceres da commissão
por elle nomeada, operou-se rápida
substituição no governo da cidade,
não mais tendo havido opportuni-
dade de encarar-se a serio a relê-
vante matéria.

PEDAGOGIA DADIV0.SA
Desde que perdeu o caracter ãe

instituição precária, servindo ape-
nas aos interesses cie meia dúzia,
de rapazes que iam assignar o pon~to num sobrado ignóbil da rua
Larga, a Escola Amaro Cavalcante
foi magnijicamente installada no
prédio amplo onde esteve até ha
pouco, mediante o aluguel de Ires
contos de réis por mez. Era já um
preço alto que nenhum particularseria capaz de aceitar, mesmo evi
se tratando daqueile palacete am-
pio e confortável da Praia de Bo-
tafogo, ao centro dc grande jar*dim, urejudo e com todas as prin-cipaes condições ãe hygiene julga-das necessárias a uma casa áe en-
sino e cie freqüência numerosa.
Veiu a Directoria de Instrucçao e
entendeu que devia transferir aEscola Amaro Cavalcante para aí-
gumas salas do edificio cia "A Noi-
te", contratadas por seis contos e
quinhentos mil réis, mensalmente fJá se d.íscutiu, inutilmente, a des-
vantagem de localizar na praçaManá um estabelecimento quefunecionava na parte sul ãa ei-dade. O que queremos estranhar
agora c a liberalidade do sr. AnísioTeixeira, que não sabemos se 6mais sincero quando se queixa da
falta de recursos materiaes ou.
quando assume attitudes ãe tantalargueza. E', r.ão ha duvida, muitodadivosa a pedagogia em vigor noDistrictò Federal, e nós não que-remos fugir â nossa obrigação cie
pedir providencias co sr. Peâ-r>Ernesto.

UR. JOSÉ' DE AI-Bi;0I"EIiQUlí
Doenças Scxuaes do domem

Diagnostico cuusal e tr«tai«»nto -Jr

IWPOIEHCIÍ EM MOÇO
Una 7 Setembro, "o; _ dc j fa $

Imposto sobre a Renda
no^lfLP0legae!a Geral f'° I"'--
Sm «TO iRcnchl ''üram ««via-

„aon ?/ Procurador da Repu-bica para a devida cobrança cy

Inaugurada a nova
fathedral de Santa

Nedelja
SOFIA, 8 CHavas) -- Foi so-leninemenle inaugurada a novaCathedra! de Santa»? Nedelja rc-construída depois do attentadoconmiuntsta de 1925, que causara amorte de cerca de duzentas e cin-coenta pessoas, entre as quaes va-rias personalidades políticas dedestaque.

Em avião da Panair seguiu, hoje, gem do major Tavora são já co-
para Fortaleza, o major Juaren "hc?ld!*!s' devendo o titular da
rp i Agricultura, ali. coordenar os ele-lavora. Durante a sua ausência mentos partidários da União Civi-
respondera pelo expediente o sr. *-¦] Nacional para a posterior fixa-
Navarro dc Andrade, director geral íãn cia data e local em que sc re-
da secretaria. Os objectivos da via-' ullil"*"-) opportiuiamentu.

A nossa gravura representa um
aspecto tomado hontem. no gabi-
noto da Agricultura, quando o sr.
Juarez Tavora transmittia instru-ccòes aos chefes dc secçan <*• ao sr.wnvarro de Andrade,

A suoerficie da terra
^a na a

J^lA'8f-IT-\~-'Afil,^vficlcdcrenas beneficiadas em teria a Ih-lia que em 1912 era rie 26;* 038hectares, em 1022 de 323.030, attin-gu no fim de 1932 a 601*901 hc-vlUiCSi

TOA DA NOITE
Pfoppiedade do6 *. DIÁRIO DA NOITE

Pruoas das aaslgnaturaj
DUA8 EDIÇÒES:

S?Í°.„A  6BS000
T*E,"';P*  30S00OTrlrnés"'*  16$000

UMA EDiÇI-O:
Anno- •.. '«teu*,*-,

T-.lm.atre ,'. \\ \\ 
1||^

BLICIDADE i OFFICINAS:
ftUA 13 OE MAIO. 33 « 33

TELEPHONES;
Dlrcctor-Praaidente — 8-8373Direcção — 2-7885Seofetaclo -— 2-0004Publloldatle — 2-8761Hcdivoçüo — 2-8408 — 2-6003

í Official. " '

PRE6IDEMTE:
ur. Zozimo Barroso do *ntar»!

DIRECTORES!a. Cümplldo de SanrAnna • Rariosoarus de Magalliâet



¦ 
..¦-..'

54-1933 DIARIO DA NOITE

Em torno da representa-
çáo profissional á Assem-

bléa Constituinte

l syndícalização das classes
patronaes em face da

legislação
Assignado pelos presldent.es

c.a Federação das Associações
Commerciaes do Brasil e da
Confederação Industrial do Bra-
sil, foi transmlttido ao chefe do
Govenio Provisório, o seguinte
telegramma:"Tendo sido noticiado que. na
representação, profissional á
Constituinte, as associações cí-
vis de empregadores não teriam
interferência se nâo estivessem
organizadas em syndicatos pa-
tronaes, a Federação das Asso-
ciações Commerciaes do Brasil

myster
és índios

A ULTIMA FAÇANHA DE H M AVENTUREIRO

[ra o depositário das potências dos
iosus o atiiis deuses

leiros
Como a policia paulista capturou um espertalhão,
ex-empregado da Light, que se dizia descendente de

indios e professor de sciencias occultas

XIX Centenário
Morle de N. S.

da Paixão e
Jesus Christo

0 programma commemorativo do Anno Santo —

Solemnes sagrações na Cathedral Metropolitana

S. PAULO. 7 (Do correspon-
dente) — A policia paulista aca-
ba de realizar uma diligencia con-

... Confederação Industrial do j tra a pratica da falsa medicina,
Brasil tém a honra de ponderar focalizando pittoresca figura, de

,-, ..v nno ... iiMi. rlnií vinr I aventureiro audaz que, calmamen-a V. ex. que se nem clois por fc palmilhou quasi todas as pro-tento cias classes de emprega-1 lissõeS) terminando por transfor-
;iorcs estão syndicalteados, não

por culpa própria mas Jeias
íalhas da legislação, inspirada
cm moldes pouco exeqüíveis,
tanto assim que o Ministério do
Trabalho iniciou officialmcnto
o. estudos para alterações na
lei, o que está sendo elaborado
com a collaboração assídua e
dedicada de representantes de
instituições patronaes, conforme
lhes foi solicitado.

Além desse motivo relevante,
pedem licença asslgnalar o es-
ríarecido espirito de v. ex. para
a injustiça social que resulta
em serem concedidas prerogati-
vas cívicas ás associações civis
das profissões liberaes e nega-
.ias ás associações civis das pro-
fissões commerciaes e indus-
ríaes, algumas das quaes cen-

tenarias e. constituídas em ver-
dadeiras federações econômicas,
notoriamente interpretes do
pensamento authentico de suas
classea.

Quer as associações liberaes,
quer as econômicas carecem a
deficiência pratica da lei, que
uão consulta as realidades, pois
ue outra forma os representai.-
tes escolhidos não representa-
riam a vontade das classes de
empregadores.

V. ex., deferindo o presente
anpello, terá demonstrado mais
uma vez o dese.1 o de tornar a
ihssmWéa Constituinte uma le-
glMma expressão da conscien-
cia nacional, e não apenas um
Congresso composto de detemil-
nadas correntes de opinião par-
ücularlzadas, com exclusão de
outras, como acontecerá quan-
to â representação profissional
se prevalecer o ponto de vista
noticiado. O systema apregoa-
do importará no fracasso, aqui,
cia principio da interferência
aos elementos technicos na le-
gislação nacional, objecfcivado
pou v. ex.

Pedindo escusas e confiando
na alta directriz de v. ex., ex-
primimos o nosso protesto de
erguida estima e consideração,
(aa) Seraphim Vallandro, pre-
sidente da Federação das Asso-
ciações Commerciaes do Brasil;
Francisco de Oliveira Passos,
presidente da Confederação In*
àustrlal do Brasil."

estava esperando cio "professor"
Bassuruça o auxilio infallivel do
fluidos magnéticos. Pagou, pela
primeira consulta, vinte mil réis.
Aa demais, apenas cinco. Outro,
José Bastos, tinha \ma dinheiros a
receber; como a coisa se compli-
casse, appellava para o r_.agnc.i_-
mo do "professor".

Todos os cliente.'1 foram intrrro-
gados e, preso o levado á delega-
cia o "professor" Bassuruça, que,
seutindo a presença da policia, dei-
xãra o consultório, refugiando-,sr-10 quarto de dormir.

Na busca que realisou, a poli¦ia apprcheudeu copiosos impre

O director da Saude
Publica solicita a inter-
nação de uma velha no

Asylo
O director geral cio Departa-

mento Nacional de Saude Publi-
ca, solicitou providencias ao seu
collega da Assistência Municipal,•io sentido de ser Internada no
Asylo para a Velhice Desampara-
da, por não apresentar, no mo-
mento, moléstia que justifique sua
permanência no Hospital D. Pe-
dro II, a indigente Antonia da
Conceição.

niar-se em indio, ilíuminado por
poderes sobrenaturaes e capacitada
ás mais desconcertantes curas.

Sob o nome de Miguel Rodrl-
gues da Silva, o heroe dc caso íoi,
ha tempos, empregado da Light.
Alto, forte, de largas espaduas c
face bronzeada, adaptava-se elle.
com a sua admirável resistência
physica, a toda sorte de tarefas.
Abandonou, depois, a Light e tor-
nou-se o grande attractivo de mn
parque de diversões. Era a cabe-
ça que fala, avultando, impressio-
nante, de uma caixa, adivinhando e
formulando consultas. Era, em-
fim, o indio Bassuruga, depositário
de memoriaes, crendices e íaculda-
des divinatoras de seus ancestraes,
nos mysteriosos e lendários reces-
sos da selva brasileira.

Saindo do parque de diversões,
Miguel Rodrigues mudou de nome
e passou a ser o indio Bassuruça,
Miguel Rolz Bassuruça, e profes-sor de sciencias occultas.

Alugou um "bungalow", _.
travessa Gomes Cardim n. 1, con-
tratou um secretario, e, instai-
laudo um consultório, dispoz-se o.
curar, através de fluidos, passesmágicos, conselhos, todos os sof-
frlmentos, moraes e physicos, desta
humanidade soffredora.

Affluiram clientes, ampliou-se aclientela c o "professor" Bassuru-
ça, já com outros aspectos, alar-
gava o raio de sua acção benéfica
no seio soffredor da chrlstandade
Distribuiu prospectos, mandou im-
primir regulamentos, avisos, car-toes de consulta e, em breve, es-tava, ladeado pela calma e habili-dade, diplomacia e perspicácia doseu secretario. Leopoldo Santos,
que se diz capitão de corveta re-formado, á frente do "Instituto
Medico de Cura".

WVi ESQUISITO CtíKrrTE
Funecionará muito bem o Insti-

tuto, distribuindo o "professor"
Bassuruça mil receitas, desfazendo
e conseguindo casamentos, facili-
tando empregos, accendendo e
apagando paixões, quando a evo-
lução de sua personalidade, pas-sando de empregado da Light
para excêntrico cie parque de di-
versões e, finalmente, para indio
e professor, interessou ao doutor
Durval Villalva, delegado dc Cos-
tuines c Jogos.

I., hontem, surgiu deante da
calma e da perspicácia do secreta-

I rio do "professor", exquisito cli-
I ente. Bem vestido, revelando, nos1 modos, bòa sociedade, mas, exqui-

sito. Era o delegado Durval Vil-
lalva, disfarçando mia presençacom um pedido de consulta. Pa-
gou-a e esperava o instante do
ingressar no consultório, que fica-
va ao lado, quando, mal dissiinu-
latido a impressão que lhe causava
o cliente, o secretario abaudonou o
posto, embarafustando por uma

i porta.
O delegado de Costume, c Jo- ¦———

gos, que se fizera acompanhar »t • * j „_.
por uma turma de inspectores,, ROIHeatlO eSCHVaO QC Um
julgou azado o momento para a
diligencia naquelle centro clandes-
tino de medicina.

A DILIGENCIA POLICIAL
Na sala dc espera estavam,

ainda quatro clientes. Ura, José
Gaspar, é candidato á chacareiro
da Penitenciaria do Estado e ali

Com a instituição do Anno San-
to, pelo Papa Pio XI, commemora-
tivo da passagem do 19° centena-
rio da Paixão e Morte de Nosso
Senhor Jesus Christo, as Igrejas
cathollcas da maioria das princi-I pães metrópoles do mundo reali-
_arão, na semana entrante, que
coincide com as commemorações
luibitu.es da Semana Santa, so-
Imunes festividades que consagra-
rão entre os fieis, a magna data1 do povo christão.

j A Archidlocese do Rio de Janel-
I ro organizou uni programma espe-

ciai de commemorações, a frente
das quaes estará o cardeal cl. Leme.

Este programma, que vigorará a
partir dc amanhã, ficou constitui-
do das seguintes ceremonias reli-
glosas:

Dia 9 — Domingo de Ramos ~
Na Cathedral Metropolitana, ás
101 '2 horas, solemne benção dos
palmas, pelo cardeal d. Sebastião
Leme, que assistirá ao pontificai o
canto da Paixão.

Dia 12 — Quarta-feira Santa --
Ma Cathedral, ás 18 horas, oificio
:1c Trevas.

Dia ia — Quinta-feira Santa —
ra Candelária, ás 9 horas, solemne I
jontifical do cardeal arcebispo,
.om assistência do Cabido Metro-
lolitano, clero e seminário; so-
-inne sagração dos santos óleos;
ireve allocução pelo conego dou-
.oi* Henrique de'Magalhães; com-
nemoração do XIX centenário da.
Instituição do sacerdócio e da eu- i
jharistia. Na Cathedral Metropo-J
litana, ás 17 horas ¦— Lavapés pelocardeal d. Leme, que estará acom-

O "professor" Bassuruça
so_, cadernos e annotarios, com o
nome, residência e objecto da
consulta.

Um estava escripto;".Saber porque Paulo não a pro-
cura & fazer, se fór possível, a
vinda delle para resolver _obre o
casamento contractado",

.Noutro:"Isabel. Elisabeth. Bello Hori-
zoute. Que aborreceu d. Mareei-
Ia c o dr. Vergueiro. E' preci-
so cortar tudo".

E num outro:
"Dependerá, de ti mesmo. En-

trar no Reino divino".
O consultório, simples. Uma

mesinha e duas cadeiras. Nelle,
foram apprehendldas diversas bu-
gin gangas: cabelleiras, corpos e
braços de bonecos, cabeças de
gesso, imagens de Christo sem ca-
beça c guias cie tratamento.

Ademais, o professor Bassuruça
tratava de negócios em geral. Tu-
do o que se relacionasse com esto
mundo, elle resolveria.

Deste e do outro muudo. Por
isso, está elle, a estas horas, com I

OS ACONTECIMENTOS
NA ALLEMANHA

Hindeiiburg e Hitler nomea-
dos cidadãos honorários dc'

Potsdam
BERLIM, 3 (H.) — O Conselho

Municipal cie Pot.sdam resolveu
conferir ao presidente Hindenburg
e ao chanceller Hitler o titulo de
cidadãos honorários. Decidiu igual-
nente dar os nomes do primeiro a
una praça e do segundo a uma
ua da cidade.

Os representantes da Social-De-
mocracia votaram a favor da re-
solução.
O Io DE MAIO CONSIDERADO"DIA DE TRABALHO NA-

CIONAL"
BERLIM, 11 (H.) — O Conselho

de Ministros approvou o projecto
clc lei que deciara "Dia do Traba-
lho Nacional" a data de 1° de
maio.

O ministro da Propaganda, se-
nhor Goebbels, foi encarregado da
execução da lei.
ACCTJSADO DE ESTELLIONATO
FOI PRESO O INDUSTRIAL RI-

CHAR KAHN'BERLIM, tí (H.) — O industrial
Ricíiard Kahn que grangeara gran-

( dc notoriedade nos meios ccono-
micos ailemães como chefe de um
importante consórcio acaba de ser
preso sob aecusação dc estelliona-
te. falsificação de balanços e prefc-
tação de juramento falso.

O consórcio dc que era director
foi declarado em fallencia em dc-
zembro ultimo,
OS MEMBROS DAS SECCOES DE
ASSALTO NAO PODEM INTER-
VIR NOS NEGÓCIOS DAS EM-
PRESAS INDUSTRIAES E NOS

BANCOS

panhado do Cabido, clero e semi-
narlo; sermão pelo conego dr. Leo-
vigildo Franca; ás 21 horas, "Hora
Santa solemne", commemorando a
instituição da Eucharistla. Esta
ceremonia será presidida pelo car-
deal arcebispo, com assistência do
Cabido Metropolitano, clero e se-
rninarlstas, seguindo-se o sermão,
pelo conego dr. Benedicto Mari-
nho.

Dia 14 — Sexta-feira Santa —
Na Cathedral Metropolitana, ás U
horas, solemne officio da Paixão,
em commemoração do 19° cente-
narlo da morte de N. S. Jesus
Christo, com a presença do cardeal
cl. Leme e demais autoridades da
igreja catholica nacional; adora-
çáo da Cruz, sermão da Paixão,
pelo reverencio d. Plácido de Oli-
veira; e ás 18 horas, officio dc
Trevas.

Dia 15 — Sabbado — Ainda na
Cathedral Metropolitana, ns 9 ho-
ras, officio de Alleltiia, com assls-
tencia do cardeal, Cabido Metro-
politano, seminário, etc; benção
da pia baptismal e, finalmente,
pontificai.

Dia 16 — Domingo de Paschoa -
A's 101J2 horas, na Cathedral Me-
tropolitanrt, Tercla cantada; ás
H.45, solemne missa pontificai do
cardeal arcebispo, seguindo-se o
sermão pelo conego dr. Benedlcto
Marinho. As conunemoraçôes ter-
minarão com a benção papal.

A convenção do Partido
Nacional Fluminense
Teve logar, hontem, á noite, no

Theatro João Caetano, em Nicthe-
roy, a convenção do Partido Na-
eional Fluminense, agremiação po-
litica, recentemente creada em Ni-
theroy.

A velha casa dc diversões da rua
Quinze de Novembro, encheu-se,
]ior isso. A's 21 horas o dr. Leo-
nel Magalhães, ex-secretario das
Finanças na administração Ary
Parreiras, assumiu a direcção dos
trabalhos, convidando para secre-
tario o dr. Durval Baptista Pe-
reira.

Exposto o programma do parti-do, que mereceu approvaçào, fala-
ram vários presentes, entre os
quaes os srs, Cláudio Borges, ma-
jor Americano Freire, A. P. Soa-
res de Pinho, Oswaldo Soares de
Souza. Alfredo Sertã, Oscar Prze-
wodowsky, Belmiro Celso de Souza
e Antônio de Souza Mello.

!'oi eleita a seguinte direcção
para o P. N. F.: dr. Leonel Ma-
galhães, presidente; dr. Lealdlno
Soares de Alcântara, vtee-oresi-
dente; drs. Durval Baptista Perci-
ra e Guilherme Eppinghaus, Io e
2° secretários; drs. Elias Grego e
A. P. Soares de Pinho e Theoplu-
lo Gouvêa. nara membros.

O tratamento I ni
por via Inferna

OPINIÃO DE UM CLINICO OBSERVADOR
A nova therapia creada pelo peu-

quizador allemâo, dr. Kapp, sob o
nome do \V-5> para o tratamento
da pelle, por via Interna, aüalcu,
pela aua innova,íio, oo meloe _i.-l.n_
tlflcoo do todo o mundo, mas, ant«
os H.ua effeítoa prodlglosou, foi,
d __de logo, considerada como pro-
cesso racional e o único capar- de,
do facto, corrigir oa defeitos ú;i
eptdermo,

O. "corpos lmrnuniaantea" quo o
dr. Kapp descobriu no soro der-
mico, o quo constituem a base do
W-5, actuam no organismo huma-
no corno estimulo para a formação
de novas cellulas, provooam nova
dlstensão dos vasos caplllare, que
ho vinham emurchecendo, <eja p.ia
idade, seja por quaesquer "Utras
causas; dahi, fatalmente, o ailsa-
mento cjue produzem sobre a su.
perficie da pelle o a melhor co!o.
ra.&o de_ta. Augmentando a vita-
lidade deste o.gâo (a pelle), sem
duvida um dos mais Importante?
do nosso corpo, o W-& predispõe.
n'o a melhor defesa; dahi, tam.
bem, porque, nfto sendo o W-5 ta.
xatlvarnente, um especifico contra
cezemas, acues, pannos e outra,
deformações da pelle, produz a oil.
mlna.So dessas affecções, como já
tem sido tantas veses verificado,
até mesmo em affecções muito an-
tigas, rebeldes a todos oa trata-
mentos (vide observação clinica na"Folha Medica").

B esse notório e agradável bem
estar confessado por quasi todos
os clientes qus o uso do W_5
produu, é conseqüente do bom

Vh _5j Tr __S\^Mffr_____Cf_!*• ___J_-?yy^"mÃh__t.fVjl.F^^__l^__^______fT 1
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O pesquisador dr. J. Kapp,
que descobriu os "corpos"

immunizados" do sóró :
dermico : ••-.'•¦

rando, ao mesmo .tempo, .as • con-
_ic.es geraes do organismo., Ape.
nas, por ser produeto opothírapU
co, não podo ter. uma acçlo rapl»

4diado o encerram.:lio
da exposição f asei/a,

ROMA, 8 (H.) — O encerramento
dü, Exposição da Revolução Pascis-
ta. que estava marcado para 24 do
mez passado íoi transferido pari_
28 de outubro.

o secretario e interessados no Ins-1 BERLIM, 8 CH.' — Uma nota do
tituto Medico tle Curas, ás voltas partido nacional-socialista adver
com a policia.

inquérito policial militar
O 1' tenente José Luiz Gueúes

foi nomeado escrivão do inquérito
policiai militar de que está enear- \ trias allemã.. cuja 

"demissão
regado o major Raul Betim Paes , imposta pelos racistas.

te aos membros das secções de as-
salto hitlerianas que lhes ó prohi-
bido intervir de qualquer modo que
seja nos negócios internos das em-
presas industriaes, bancarias e eco-
nomicas sem autorização da junta
politica do partido.

E' opinião geral que a referida
nota se relaciona com a recente de-
missão do sr. Kastl, membro da
directoria da federação das indus-

fora,

Leme.

Troca de trilhos por um

guindaste do Lloyd
Brasileiro

O ministro da Viação solicitou á
commissào de syndlcanclas da E.
P. Central do Brasil, as neces-
sarias informações a respeito de
troca de trilhos daquella ferrovia,
por um guindaste, de propriedade

Não registou os tres
mil contos gastos com
amanutenção da ordem

O Tribunal de Contas devolveu
ao delegado fiscal no Paraná, por
se achar encerrado o anno fiscal
de 1932, os processos relativos a
applicaçâo das importâncias dc
i.5_0:.00$, 1.000:000$ c 500:000$.! °
entregues ao interventor federal jjm tinmpm riiip cnn..a 3 SUSnesse Estado, para oceorrer ás des- , Ulll IlUIlltilll l|Ut bumi-i a. wa
pesas com a manutenção da ordem

Um processo de apo-
sentadoria julgado

illegal
O Tribunal dc Contas restituiu

ao director da Despesa Publica, o
processo de aposentadoria clc dona
Justina Rosa da Silva, contra-
mestra de trabalhos de agulha, do

da Companhia de Navegação Lloyd instituto Benjamin Constant, visco
Brasileiro, em que é implicado o
engenheiro Mario Cabral.

Como nas outras eras...

ter sido julgada illegal a conces-
são por ter sido computado ã in-
activa tempo inferior, resultando
fixação de vencimento menor do
que o dpvido

DESCOBERTA GRANDE QUAN-
TIDADE DE ARMAS E MUWI-

COES NA SILESIA
BERLIM, 3 (H.) — Communicam

de Guenberg, na Silcsia, que íoi
descoberta grande quantidade dc
armas c munições escondidas em
tocas de coelhos e em grandes rc-
logios dc varias residências dc
communlstas.

Foram detidas 70 pessoas suspel-
tas.
A REUNIÃO DA NOVA DIETA DA

BAVIERA
MUNICH, 8 (H.) — A nova Dic-

ta da Bavlera devera reunir-se
provavelmente na segunda quinze-
na desce mez e examinará logo o
orçamento apresentado pelo com-
missario do Reich para as finan-
r-xs pelo sr. Siebert.

NOS SUBÚRBIOS
"Não me soecorra por

que é o meu destino'...

E o operário tentou matar-
se, ingerindo creoiina

O operário Christovao Bonifa-
cio, preto, de 23 annos de idade,
solteiro, residente â rua Venancio
Ribeiro n. 21-A, hontem, por uma

I questão intima, tentou pôr termo
á existência, ingerindo certa quan-
tidade tíe creoiina.

j O tresloucado recebeu soecorros
¦ no Posto da Assitcncia do Meyer,

e foi internado no Hospital de
Prompto Soecorro.

Ao progenitor, o quasi suicida
deixou o seguinte bilhete:

pellevôrte de
funedonamento ia s>e_la. Aüáo,
todo mundo sabe »__:. p.lls büa s
bOa. cõr sempre _üo indicio de bOa
üaudft.

Seyundo consta de sua formula,
er.i TV.5 sa contam, também, hcr.
rr.on.lG_ vivos dos órgãos g*rm!r.s.
dores. Kojn, qualquer leigo em
medicina sabe da estreita -elacíio
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Desdobramento das ceUulas
<_ue existe entre &. vida fia peüe
d fl destes orgâos. Uma senhora
(lua soffra, por exemplo, do utero
ou dos ovalios, tem, sempre, com.
promettida a belleua de sua pelle.Portanto, explicada fica, ainda, a
fteçâo preciosa que o W-5 exerço
sobre todos os caaoa provlndos Oa
cle.ficiencia ou do distúrbio cia-
qtielle apparelho.

A. nosso ver, YV_. veiu preencheruma lacuna, pois combate, com vi.
6'0r, o decahimento du pelle por
processo lógico & racional, molho.

da; v »*a fílclm _«:ndo abso!a_a.
mente aegnT<i, tem que t.r testo.
O tratamento pelo W.5 _en.ar.da,
pois, constância « decidida persiw.tencia; mas, vala a pena ter-s«
essa diligencia, ume. vez que __ ri»„
BUltadoo sao pcrfciiamente satis»
fatorioa. •

Por outro lado, porém, _.sa the»
rapia tem a enorme vantagem 4»
ser duradoura, queremos dirfe^.r, a
acçao do W-5 vao multo Rlím do
tempo do seu uso, poõendo durar,
mesmo, muitos annos, tienhorne
que se trataram ern 1529 não tive.
ram, ainda, necessidade do repetir
o uso do medicamento,

K' que a actüaçfio doa hormo.
nio_ sobre o organismo ee eserc.
no sentido de alcançar na e-qull!-
brio permanente, tal como se con.
stata, diariamente, na pratica mo»
dica.

Hoje, o W-5 está. em voga em
todos os pai.es civilizados, mas,
depois da Allemanha, ê ainda ».
America do Norte onde tem tido
maior espansào. Observações cli»
nicas impressionantes, cartas «2.
povitaneas vindas daquella pala,
provam bem o Brande conceito qu*o W.5 alcançou entre o povo yan-kee. Todavia, mesmo no Brasil, «
s_u uso vae sendo bem desenvol,
vido. pois mui numerosas'sfio. Ja,
as pessoas que _e t.m-beneficiado
com essa medicina, entre 1.63.

Como em W.5 •. se' contêm orer»mana das glândulas gênitaoo, coma,
foi dito acima, é ellô preparado
oom separação de aexo, lato é, h*
W-G para senhoras « ha W.3 par».homens, rassâo por que deve uer
essa indicação'especificada' na.sa»
Requisição. v
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A actriz Maud Loty
condemnada por ter
einittido um cheque

sem fundos, embargou
a ?<." .e^ca

PARTS, 8 ÍH.) — A artista dra-
matica Maud Loty embargou a
sentença que a condemnou a qua-
tro metes de nrisáo e 101 francos
de multa nor haver emittido um
chequ« de 5.000 francos sem a ne-. ..sV^oõsslbilidade de descobrircessaria cob-rtura e»[ W»»-0*01 Ti _$£afrn do desvairado par.ao tisco de imnostos atrazados.
/—mm

Julieta e foge para o
desconhecido

UM AUTOMÓVEL DENUN-
. CIADOR

Os pães da loven foram á dele-
gacia do 20° districto, pedir pro-
videnclas á policia, para que fosse
possível descobrir o paradeiro da
moca, roubada em circumstanoias
excepcionaes, pelo namorado. João
Cartola, na madrugada de ante-
hontem.

Entrando cm diligencias, a poli-
cia até agora só poude apurar uma .
coisa: que os namorados fugitivos
passaram por Bangú. onde desem-
barcarara de um automóvel, to-
mando outro, cujo numero sc
ignora.

Proseguem as diligencias, mas

1m8e__8__TTTfíTT_I
UM SECREDO OUC SI ESPALHA

ATE ENTRE AS CRIANÇAS l

Existe um produto muilo

bom, fòcil de tomar, sem

gosto de óleo.

Iode-se tomw
em cjualquer epoefe.

(c&Jor ou frio).

1 o paradeiro do desvairado par.

.•w r>P V1AJ5 URíNA^IAS

DR. SAMUEL KANITZ
Membro da Sociedade tle urologia da Alie™*****»»f]™\
do. nrofessores Mrhtembér?. Lewln. Joseph. dc Berlim e HM

professores _
llricer, de Vlenna. Especialista:
Trostata, Uréthrai Doenças de

em doenças dos Rins. Bcxtfcd.
Senhoras, Diathermia. Tltra

vlZTa7c^nUorío7Y7o Setembro 42 «oi,.. da, 13 ta IV bo-
ras. Phone: l-4!I)^
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Christovao Bonifácio, o quais-
suicida, e Waldemar das Neves,

a victima dc trem
"Meu querido pae •— Deixo de

existir nesta vida por ser infeliz.
Paço isso por me ver envergonha-
cio pelos meus companheiros.

Nao me soecorra, porque o o des-
tino da minha rida."

A polícia do 20° districto tomou
conhecimento do facto.

0 rapaz caiu do trem e íoi

tytftfaáisa.
espumante, Refrigerante para a bocea e

Agradável no sabor
O CREME DENTIFRICIO "PROPIlYI.AOriCO" DEVLCSAR-SE PARA O BRANQÜEIAMENTO DOS'DENTES-*

CONSERVAÇÃO DO ESMALTE.
Está provado que o creme dentifr.olo •'PROPUVLACT1CO' •
produz a prophylasia da bocea e a belleza dos dentas e erlta

a eua defitrnlçflo. i
A* renda eig^fodas aa casas de primeira ordem em todos o»

Estados do Brasil e na

PERFUMARIA KANITZ
RUA 7 DE SETEMBRO, 127 e 129
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0 regulamento da caça
no Brasil

"araCRISCIMKTO
FRAQUEZA PULMONAR
RAQUITISMO
PRE-T._ERC.__S.
LIMFATISH0. ro.

reuniu v
OllOD!flU0oaií««-
tH.un__.tAi_ ».*»¦
siKiio.fnnoinAN(»
NU.sintiiTeimu.

Todas as estações de
"broadeasting" do Brasil

internado no H. P. Soecorro ficam com a obrigação de
O empregado do commercio Wal- ,

fazer a campanha
No projecto âo decreto que re-
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deniar das Neves, branco, com 20
annos tíe idade, morador ô, rua
Prancisca Luiza n .37, hoje, pela
manhã, ao saltar de um trem, na
cancella de Terra Nova, caiu ao
solo, soffrendo um ferimento na
região temporal, com o desloca-
mento da orelha esquerda.

Waldemar recebeu soecorros no
posto tía Assitsencia do Meyer e
foi internado, em estado que inspi-
ra cuidados, no Hospital tíe Proin-
ito Soecorro.

a policia tomou conhecimento
d_ facto.

Será publicado, hoje, no"Diário Official", o de-
creto de prorogaôto do

encerramento das
in«íT>i»/M.->s ,

O chefe do Governo Provisório
assignou hontem mesmo, á' noite,o decreto que proroga,- por trea

,.._,  ,.._ „„,,,..„„ ,_. dias. o Prazo para encerramento
gula a caça do Brasil, com obje- das inscripções eleitoraes. Com es-
cíít-o da criação de reservas de re- ^ dÇcrei°. o sr. Getulio ;Vargaa
fugio, organizado pelo Ministério r.esPelíará a Jurisprudência firma-
da Educação, figura no seu artigo aa Pel? Superior Tribunal, no'to-
30 s.obrigação em que ficam todas !_an .*- a ,su!pen,soa°ud0s trabalh63
cí. estações de "broacasüng do de ^^'P^0 ^ horas antes do
Brasil.de ao menos uma vez por Brazo uix^d0 ,T decreto.-para ©
semana,- jazer a companhia pela fS*° V&*&2> t"mando
nroíeceáo âa. nm><i * n«,rn. ™i effectlva, por outro laao, a garan-
mais «Si,ríih Z«„ L iLJlt tlade Poderem ser receb'd-s ò« pe-
ImtaTJmXa™ tdldns rifi ,n5^PÇão, de facto,'atfo-h;_í._b i. muitaa, i^ lg d0 corrent0i
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lia Sociedade! THEATRO
ANNIVERSARIOS

Fazem annos hoje:
Senhorita: HJlda, filha cio sr,

Salvador Amendolo, Elza, filha do
sr. Fernando Porodi; Regina, li-
Jha cio rir. João Chrlsttano Crus;
Senhora,: OdcMc Pdaro Lemos,
esposa do sr, Mu rio Lemos. Se-
nliore:¦: rir. Aluizlo de Araújo, rir.
Attlllo Cocit.í Lima. dr. Deoio
Coutinho, Abelardo Texelra.

Faz annos hoje a sra. d,
Cartnelln Arango Lattuca.
CASAMENT-,

Realiza-se hoje o enlace matri-
montai do sr, .vnr;o Gusmão Hor-
ir Pilho, funceionario da Western,
cem a senhorita Cremllda do Cas-
tr. Bsptlsta,, filha rio sr. Maneei
Martin- Baptista e de d. Latira
de Castro Baptista. Serão parir!.
nhos, por perto cia noiva, em am-
lies os selos, o sr. Manoel Vllla
Ponça c sua esposa cl, Cândida
cia Castro Vilia Ponça. e por par-
le do noivo, no civil, o sr. Car-
los da Rocha freire e d. Hermi--.ia Fernandes da Silva c no reli.
gloso o sr. Joaquim Fernandes
ca Silva-e sua esposa.

Oasaram-se o sr. general Ben-
jamili Libera to Barroso, ex.presi-
dente e antigo senador pelo Ceará
e 3 senhora Murtha Wasliineton
Cavalcanti Cruz.
NASCIMEr ~>S

Está cm festn o lar do sr. Fer-
ruindo Carvalho dn Silva, director
ria Assistência Policial, c de dona
Cândida Donrel ria Silva, sua di-
gnlsslma esposa, com o iiascimen-
io cia primoirn filha, que. na piabaptismal receberá o nome dj
-illma.
VIAJANTES

Parte hoje pari a Europa, em
companhia de sua família, o dr.
Tlicml_íc-les Graça Aranha, secre-
tario cia Legação cio Brasil na
Suécia.

Chega hoje ao Rio, a, bordo
cio "M-assiUa", o rir. A. G. Arati-
jo Jor^e. ministro cio Brasil em
Montevideo.

Poi transferido para sabbado
próximo o almcço ciue mu prupoú.i amigos do cr,pitão Diilcldio Cav-
doso lhe cfferec. no Automóvel
Club cio Brasil,

von do iii
lima entrevista com o maestro Piergilc — Virá 30

Rio este anno a actriz Germaine Dermoz
Para melhor informarmos o:;

nossos leitores sobre as actividades
! cia Empresa Artística Theatral Li-
I mitadti, procuramos, esta manhã,
, ouvir o maestro Silvio Pierglll, um

de .seus directores artisticos. Fo
mos encontral-o, cerca cie !) horas,
tio Theatro Municipal.

Recebendo-nos com a sua habi-
tual gentileza, foi-nos logo dizendo
o director ria empresa ccnccsiio-
naria cio Municipal ;

— Já, sei ao que vem o meu ami-
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RELIGIÃO
O projrniuma da Semana San-

tu nu matriz do Meyer — O pro-
rjramma das solennvidados cem
que serão celebrados os neto:-; >JU,
Semana Santa na matriz de No_-
sa fcuhora ria. Conceição A.ppn-
rígida cio Meyer, í o sem;inte: --
t-íoje, A;? 19,30 horas, sairá desta
matriz para a igreja do Asylo do
X. S. dc Pompeia, a procissão d.
Mosso Senhor dos Passos, acom-
IMiihnda rio grupo rie escoteno',

i uhoilcos N. s. riu Apparecidn,
irmandade c associações pare-
chinês. Amanhã, ás 0,30 horas,
missa festiva e communhão geral.
A's 5,30 horas, benção e distri-
butçáo cios ramo.-;, procissão cm
redor cia matriz c missa cantada.
A's in horas, ua igreja do Asylo,
s:rmáo do Pretorlo pelo revmo;
padre Francisco Frederico Mas-
son, seguindo-se a prociss&o rie
Nosso Senhor dos Passos, acom-
panhada só de homens e banda
musical, A.'. IP.30 horas, sairá Ui
matriz a procissão de tf, Scnliovíi
cias Dores, seguida somente das
associações femininas, moças, sc-
nhoras, anjos, virgens e o coro c-ta
dtrscção ii Praça Avahy, realizan-
ria-se ahi o Encontro com sermão
pilo conego Honrique Magalhães.
Em Nftuida subirá pela rua G_r-
cia Redondo, rumo a matri/, onde
sc cfíectuavii a scena do Calvário
com sermão pelo conego Jacomo
Vincenzi. Na próxima segunda-
feira, missa, communhão c cor.-
fissão, etc, ás 10 horas. A'.s 19,30
horas, Via Sacra predica a con-
íiESões cie homens.

Irmandade do Saniissimo Sa-
cramento da Candelária — Esta
Irmandade fará celebrar, ama-

nhã. ãs 11.30 horas, missa rezada
com a benção e distribuição das
palmas.

Mim ie Moveis
A EMPRESA SlEI-HOít

t.N'S--.tl-_-Al)A
-aviailjo, i!-l ~ Phunc 8-1088

A. V. M,\ cs & O.
TOMADAS A IXnnt-TMO

Assumia o commando
áo 2" R. I.

Apresentou-se ás autoridades ml-
luares, o coronel Álvaro Octavio
tíe Alencastre, por há ver assumi-
do o commando do Ia regimento de
infantaria.

Maestro Sylvio Piergile, um
dos' directores da. Empresa

Artística Theatral

go, Quer novidades sobre a orga-
nlzaçâo definitivo cia nossa tem-
poroda. Não é assim '?

Exaclamehte, — respondemos.
— L" grande1 a ansiedade do pu-
blico em conhecer a. organização
cias companhias que virão este
anno oecupa-r o nosso principal
theatro e — accresccntãmos - ¦ está
causando certa estranheza o facto
de não ser conhecido até agora o
elenco cia Companhia Franceza, a
primeira companhia estrangeira
que devemos ter,

•-- Comprehendo •— respondeu-
nos o maestro Plcrgili — o inferes-
se do publico por noticias relatl-
vas á próxima temporada e, até
cc-río pomo. é justa a estranheza
& que o amigo sé refere, pois que,
não raro, muito tempo antes cio
resolvida a concessão do theatro,
já se conhecem os nomes d-.s prin-
cipaes figuras cio elenco francez,
Este anno, porém, não pode ser as-
sim, por uma razão muito simples :
c que nos aimos anteriores a Com-
panhia Franceza de Comédias que.
nos visitava ehi. contrataria por
Buenos Aires, tomando ü Rio a soa
cargo apenas alguns dos espe-
ctaculos, que cm sua totalidade
eram de responsabilidade da em-
presa platina, que com maior dn-
tecedencia podia fazer os seus con-
tratos porque dispunha lã dc um
theatro particular (em geral o
Odeon), não dependendo, como nós
aqui, de uma concurrencia publica,
como todas as concurrencias, mais
oU menos demoradas. Este anuo,
as coisas não se passam desse
modo. Este anuo a Companhia
Franceza caie virá ã America do
Sul tem que ser contratada dire-
damente por nós, isto c, pela Em-
presa Artística Theatral Limitada,
ficando então Buenos Aires com
alguns dos nossos espectaculos.

Situação inversa, portanto.-- Exactamente. Dahi a demora
que, como diz o amigo, está im-
pacientando o publico, que desço-
nhece esses detalhes. Isto, assim,
em lognr rie diminuir o valor dos
espectaculos que apresentaremos
durante a nossa temperaria official,
virá favorecel-os, pois que poderão
ser organizados segundo um crite-
rio nosso. O que se está passando
agora c o seguinte : interpellado
por nosso representante em Paris,
o grande poeta u comediographo
Paul Geraldy sobro ;\ possibilidade
cia organização do uma "tournée"
sul-americana por conta de nosso,
empresa, acquiesceu aquelle enii-
nente autor francez em organizal-a,
De facto, pela correspondência que
tenho (e o maestro mostrou-nos as
cartas trocadas com aquelle propo-
sito) o amigo poderá ver que o
festejado autor cie "Christine" pro-
po/.-sc a trazer-nos um grupo de
artistas por elle escolhidos, com um
repertório formado exclusivamente
de obras suas. Não ha duvida que
a presença entre nós de Paul Ge-
raldy r* as suas conferências des-
perfariam grande interesse, mas
não lhe parece que seria um tanto
monótona uma temporada toda
ella com peças de um mesmo au-
tor, em noites seguidas '?

Apoiámos as palavras que aca-

bavamos úc ouvir c o maestro Pier-
glli prosoguiu:

—¦ Propuzemos, então, a escolha
dc um repertório ecclecticü, embo-
ra nelle se conservassem alguns
originaes do maravilhoso poeta cie
"Toi et moi", que toda gente ad-
mira. Paul Geraldy acquiesceu. A
demora da solução da concurren-
cia para o Municipal fel-o, po-
rém, recear a falta, de tempo para
uma organização a seu contento e
elle preferiu esperar para o anno
próximo.

--• De modo que 6 positivo que
Geraldy não virá este anno ao
Rio...

•- Não virá. Motivos que inclc-
penderam de nossa vontade for-
çaram a interrupção das negocia-
ções entaboladas, dando logar ao
telegramma que aqui está, em que
Geraldy, desistindo de organizar
sua companhia para este anno,
assume, no emtanto. o compromisso
para, o anno' próximo.

Tivemos então — prosegui o
maestro Piergilli — que voltar-nos
para uma nova combinação que
.iá entrava nas cogitações do nosso
representante em Paris em torno
rie Gcrraainc Dermoz, no moinei--
to uma des actri7.es mais dlspu-
i crias de Paris, mas que recebe
sempre com prazer a proposta de
uma vlsiao ao nosso paiz, de onde
sc pôde dizer que. partiu para a
situação que agora desfruta, Pierre
Magnier, o grande actor. antigo
director do Porte St. Martin e uma
das figuras de maior destaque da
scena franceza, e Jean Marchant,
da Coméctie Française, que serão
provavelmente as tres figuras prin-
cipaes rio elenco.

Reatava a escolha, do repertório.
Para que elle seja. constituído ár
peças em que possam brilhar não
somente a_ tres primeiras figuras.
como ainda todo o elenco, fazem-
r-e, neste momento, ar. ultimas

i 'riemarcb.es" cm Paris estando), os
I contrateis apenas dependendo cie' .:.-rern ofílciálizsdos pelo Minlstc-
1 rio do Exterior e pela nossa embai-

xr.da em Paris.
— Quer então dizer que dentro

de breves dlcs, tudo estará assen-
tado.

! — Perfeitamente. Dentro de pou-
cos dias apresentaremos ás auto-
ridades. o elenco c o repertório,
Uma ver, que elles recebam a ne-
cessaria, approvaçáo, tornal-os-
«nos públicos e um nosso repre-
sentante partirá para Buenos Al-
res, pnra, collooar lí, a companhia,
para o que temos em mãos varias
propostas, ao em vez do como nos
annos anteriores, negociar com as
empresas platinas a vinda, ao Rio.
de suas companhias.

-- E sobre a companhia lyrica?
 Ainda é cedo. Em maio, um

de. nós partirá para a Itália, para
ultimar ns negociações de ha mui-
Io entaboladas c referentes á tem-
porá ria de opera que também será
feita por contratos directo. para o
Rio.

E assim, teremos cumprido inte-
gralmente, as nossas obrigações,
uma ve?, que s, parte referente fios
concertos e a "Comedia Brasilei-
va" serão inaugurada dentro ain-
cia deste mes.

Esperamos confiantes, portanto.
satisfazer plenamente o publico c
a Municipalidade e se Isso conse-
guirmos, nos daremos por bem. re-
compensados do-; nossos esforços.

P RI Mil R AS
"Caipiradas", na Casa do

Caboclo
A. Casa âo Oaboclo tornou-se 'o

passatempo indispensável do ca-
AU sc passa uma hora agradável,
ouvindo musica, r. cantos regia-¦naes dlstralnáo-sc com nkctohcs
ongraçadotf. .Hontem foi apresen-
toiia uma nova peca que se Intl-
tela "Oaiplraúas" c, cemo os on-
trás Que lá tsmos cisto, mostra tp-
pos do sertão, comédias bnrlcscai,
piadas espirituosas. A peça enaon-
trou bôa, defesa por Iodou os or-
tisttis. Juvenal Fontes contou boas
anedotas: .foio Rios fev um. turco
com. graça: Urgia Ria, Diirvalina
Dunnc. e João Rios, defenderam
bem. o skeiohe "Cortas >iio Cor-
veio".; Dslher dr. Sovxa, cantou com
sentimento c João Fernandes agra-
dou nas auaè canções. Finalmente
o canjunoto Aracaty fechou, o cs-
pectaoulo, conseguindo magnífico
fxito com as suas cm.bollad.as ,- do-
safiOB nortistas. O choro dos Bem-
dicloa, dirigido pcls maestros Be-
ncdlcto Monte . Benedicto hacer-
da, acompanhou os «úmeros tia
<*'í*i/ci. Teve assim a Cana do (Ja-
bodo um novo a divertido espe-
ctaculo, — 8, F.

Tiro de Guerra 525
Realizar-se.-á amanha, domingo,

9 cio corrente, ás 8 12 horas, na
Quinta da Bóa Vista, a ceremonia
do compromisso á Bandeira da tur-
mu de reservistas de 1932 do Tiro
de Guerra 525 (de Imprensa),

n____c________S ^Hj ^^k ^i_-_b_-J i_P_k

nRegistou a tabeliã ci
lotação das fianças

O Tribunal de Contas registou
a- tabeliã de lotação das fianças
dos exnctorcs federaes em Minas
Geraes, para vigorar no Lriennio
rie 1933 a 1935.

Um caso
sensacional!

INVERNO
NÃO IMPORTA QUAL SEJA O SEU

ORÇAMENTO!

NÃO ESCOLHA O SEU "MAN-
TEAUX" SEW PRIMEIRO TER
VISTO A NOVÍSSIMA E MARA-
VILHOSA COLLECÇÃO QUE

APRESENTA A

NOTRE DAME
E' INCALCULÁVEL E ÚNICA A
VARIEDADE DE LINDOS MO-
DELOS, ELEGANTES, MODER-

NOS, INCONFUNDÍVEIS !

A' NOSSA FORMIDÁVEL ORGA-
NIZAÇAO DEVEMOS A POSSI-
BILIDADE D E OFFERÈCER-
LHES TAO GRANDES VANTA-
GENS EM QUALIDADE E PREÇO

Lâs!
RECEBEMOS NOVOS SORTI-
MENTOS DE LÃS MODERNAS
PARA VESTIDOS, COSTUMES
E MANTEAUX, ULTIMAS CREA-

ÇÕES PARA A ESTAÇÃO.

Visitem as grandiosas exposições da

Desligados da Directo-j
ria do Domínio da

União e vão servir nos
Estados

O director do Domínio da União,
em portaria, determinou ao sub-
director rios Serviços Administra li-
'.-os oue fossem desligados, afim de
seguirem para os Estados designa-
dos, o.s seguintes funceionario.1: o
conduetor technico Luiz Alves da
Visitação e Humberto de Oliveira
Uma; auxiliares Sylvio Fróes, Ar-
naldo dn Costa Wallier, José Ma-
ria da Cunha Maggessi Pereira,
Sablno Barbosa rie Campos, Ma-
noel Roque cio Nascimento, Mario
da Costa Carvalho, Mario Cama-
pos; trabalhadores clc campo; J.
ra e Jorge Arthur Teixeira Cam-
Gabriel rio Nascimento, Humber-
to Gigliotti e José Olivio cio Nas-
cimento; desenhistas Nilson Car-
valho Rezende Floria no Peixoto, e
o escripturarlo Luiz Medrado.

i

laura Sn/m*/,, cine vamos ver riu
"Ficou um beijo cm ni Ini in boo
ci". cstylÍ7.nçuo cm 2 anos, do
Gilberto Andrade <• íjiiI/ de Uai"
ro». <|iic o Tlicittro < uiio.s Come.--,
dn Kiiipresn Paschoal Sogroto. vae
apresentai* m> pro.timo sabba-

do, !•"•.
-J.-IIA, Conipimlila ik* Kstyll-t;-
ção do Folk-lorc, c uma das mais

bcllus ofomnl-ncõ-ti nrlisllcas.

anelllarlo
ammmmm»mm»mm»»'<mm

NOTRE DAME
MME- IP-m._-8.Hf_i

a casa que mais barato vende em todo
Rio de J-ítieiro
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R emovicl o do Consuia CERVEJARIA ORIENTE
,.\ rirmn Feriu ."i Oliveira, esta-

, Dl' i belecldn nesta nraya. eum fabricí
ÜO em DOlCleOS para O | cie .en, ja. aenomlnuda Oriente

de Alexandria

Ciar/c Gable não tem medo tios '''terremoto*" de Hoilywood...
Nem Jean llarlcio teme o tijranno-romantico em "Terra

da Paixão"

l Por portaria cio Ministério das
j Relações Exteriores, foi removido

rio Consulado de l5 C'las.se, em
Bordéos, para o de igual catego-
ria, em Alexandria, o cônsul cie
1-- classe Victor Ferreira Cunha.

situaria á rua Viiíuoml- 'i'.'' l-íio
lüraniiú n. _U, deelara t|uc nào se
culorule eom sua firma a apprc-
bensão feita pelos í-:t*.s, fiscaes du
Thesouro, rio i't;ií|netas jil servi-
das, cuiifornic vem publicado em
,'i do meu corrente iieslc jornal.

Kio dc .laiieiro, 7 do abril de
1933.

Forro iv Olivclrn,

SOBRE O "AMOR QUE NÃO
IUORTtREU"

I Herbert
j ver, sob

Mundin c. Fona May Oli-
a cín-ecçãü cie Aifrecl We-

Do uma leitora, reoebomos mnai Ker,
i Deiwis clc e "A Mu-perfumada cartinha que, commen-,, ¦ , • exhibi- r Pintada e este o terceiro

-nos
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O SALVíTAE c o mais cfficaz de todos os medicamentos
nas desordens do Ácido Urico: —Rheumatismo, Gotta, Lum-
baffo, Juntas Endurecidas, etc; igualmente nas doenças dos
Rin. e da Bexiga, Doença de Bright, Cystíte, Diabetes,
Próstata. Dilatadas e todas as affecções mílaramatorias
do tracto Urinario.

t tando o film cia Metro em
j cáo no .Palácio Theatro,1 opinião seguinte:
I "Quem fiosio cie andar ria moda,J

lem sempre que arranjar uma no-
vidade. A::s:ni acontece, também !
eom o cinema, que- para attrair a l
attencão cio publico, tem sempre,
•iue arranjar ttovidadtts. As novida-l
des agora, são as conversas espi-
'ituae.s, não as com espiritos en-
garrafados, mas a cie pessoas deste
mundo co moutras que já não
-.sistem...

Todos que viram
não Morreu" ouviram Leslíe Hor-
ward em horas de tristeza, pro-
curar o jardim onde ficava esqu

Ini

Deliciosa'
è

m cia Fo:-: em que Roulien se
.-•faca, e clesí-.i •¦¦ com maiores

pit-babilidades pira sua carreira.
OS FIXMS DA SEMANA

VINDOURA
PALÁCIO — "O Amor qitc mio

Morreu." — Norma Hhcarcr e Lcslie
líorward.

ALUAM D n t -- :".*1 üasa Stnls-
tra" — Gloria St-uart o Boris fine-
lorf,

ODEON — "O Tubarão" — liila
O Amor que .lohanu c lldtcard Ttoblnson.

IMPÉRIO — "Cavalleiro da Noi-
te" — Jfóna Marls

GLORIA — "A

Napoleão de Alencasíro Guimarães!
DEPOSITAIUO

Linha rápida cie passageiros entre Porto Alegrc-Cíibcdello
COiU OS JIODIDKNÜS JJ LUXUOSOS PAQUETES

TIMBO'
RANGUÁ
RAQUARA
Pontualidade

ARA
Conforto — Segurança

Linha rofrnlar dc cargas entro Bel-m do Pari-1'orto Alegro c escalas com os rápidos o scjniros car-
Siieiros CAMPEIItO, C._511'1.\.\,S. OASTILUOS, PORTUGAL, ITACAVA, ÍTAIPU', VICTORIA.

RECIFE, RIO .MAKONAS e PIAVE
Passagens — S. A. MARTINELL1 — Av. Rio Bronco. 108 — Phone 2-0900
Passagens — EXPRINTER — Avenida P-io Branco. 67 — Plioni* <-27;io
Passagens — S. A. V. I. — Avenida Rio Branco, 21 — Phone --01G6,':

Cargas.— AFFONSO SILVA — Corretor — Rim don arorcadores, 12-í° and. — Plionc 4-lSDü
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A estréa cia Uiara, no
Carlos Gomes

"Ficou um beijo em minha
boca" e os seus quadros
Podemos hoje publicar, cm pri-

meira máo, cs dctailies completos
cia peça "Ficou um b:;ijo em mi-
nha boca", rie Gilberto Andrade e
Luiz rie Barros. eom que estreará
sabbado cie Alleluia, no Caries Go-
mes, a Ulàra, Companhia cie Esty-
lização rio Folk-lore. A peça é uma
concepção com vários aspectos bra-
sileiros c estrangeiros, apresentam -
do quatro curiosos ambiente, onde
veremos primeiramente a "Praia
do Nordeste'' com a linda estyliza-
ção do "Jangadeiro", com dansas
apropriadas, como seja a do "côeo
nortistas". Outro ambiento segui-
rá, representando o flagrante do
ensaio geral de um rancho cama-
valesco, destacando-se o aspecto
carioca cujo attractivo serão, sem
duvida, as canções, as criticas e o
Inimorismo. uín quadro que pro-
mette marcar acontecimento deve
ser o ria, empresa americana cjufi
vem timiar no Brasil o folk-lore.
Nelle teremos scenas cômicas im-
pagarei?, com modernos "blues"
americanos dansados por artistas
da companhia, O quadro que d A o
nome á peça c a realização estyli-
sada ria canção "Ficou um beijo
em minha boca", rie Joubert cie
Carvalho. A sua. acção se riesen-
rola em Copacabana, tem assum-
pto clc alta comedia entremeada
de lindos e inéditos números de
musica, havendo ainda situações
burlescas em torno cie um concur-
so da pyjamas no aristocrático
bairro. Os bailados "Noite tropi-
cal" e "Victoria Regia", como ai-
guns lelões, completarão a peça.

VARIAS NOTICIAS
Ko próximo sabbnclo estrea no

Recreio, fazendo o principal pa-
pei de "A Canção Brasileira", a
senhorita Gilda clc Alencar.

A Companhia cio Recreio rc-
presentará quinta e sexta-feira
fama, o ciriuna-sacro '"O Mm:
tyr rio Calvário'',

•— O pianista patrício Dario
Silva realizará no ciia 'SJ. do cor-
rente, um recital na s-ede do Mo-
vimento Artístico Brasileiro.

-- .No Pavilhão Theatro S. Josc,
em Madureira, será representado
durante a semana Santa, "O Mar-
tyr do Calvário".

-— Amanhã, no Theatro Repu.
blica, reallaa-se um espectaculo,
no qual será representado o dr<>
ma portuguez 

"0 de Abril".
No Grêmio Dramático 1." de

Maio, será representada hoje, a
comedia cie Paul? cie Magalhães,"O Interventor".
"0 Martyr do Calvário"., no

Carios Gomes

rido conversanto com o espirito dc I G
Norma Shearer. \bida" — Barbara

Drpois que vimos Joe E. Brown \Hulph fícllamy.
de mão no queixo conversar comi path^palace —
seu sub-consciente, não admira que Lja Gritz" -- Claudctle¦daqui ha alguns dias so vejam to- Fredrio Marclt.

j das as pessoas que seguem a moda , 
'

;do cinema, que é lodo mundo, fa- nJjJ\?Aml:u , 
~

lando sósinho nas ruas. nos bon- c™a ' ,;"'"*

Ides. em baixo dos carramanchões '"

c- José Mojicc
Mulher !'ro'~
mtanwyck o

"O Slcinat
Colbcrt e

Na próxima quinta-feira o sexta-
feira cia Semana, Santa, será ro.
presenteei, no thcatro Carlos Go.
mes. a famosa peça sacra ri.;
Eduardo Garrido o "Martyr do
Calvário". Os principaes papeis
f.:râo interpretados pelas artistas
Iracema de Alencar, Céo cia Ca-
mara, Annita Spá, Carlos Torre-:,
Gervasio Guimarães c João Dar-
bosa.

Rubinsteín inaugurará a
temporada cie Concertos cio

Municipal
A temporária rie concertes do

Municipal, organizada nela Em-
preza Artística Theatral vae ser
inaugurada, uo dia 20 rio corrente,
com os concertos cio íamoso nia-
nista Arthur Rublnstein, que já i-c
acha em viagem paru, esta capi-
tal, Rubeinstein apresentará nes-
ta temperada,, programnias organi-
sarios eom composições de Chopilb
Henncscr c Trokoflcff,

e até no posto 2 em Conacabana..
Mas isto não significa que eu

aconselhe a todas as minhas ami-
miinhas que deixem rie assistir liO
Amor que náo Morreu". Não o
percam, pois apesar de continuar
no cartaz mais uma semana, creio
que ainda assim é pouco para se
noder apreciai' Norma Shearer cm
dois naoei-j lâo bonitos e tão ro-
manticos,

A constante leitora
CHALIMENE".

c ;- *
Nós hoje mesmo vamos seguir o

"»nsolho da nossa leitora que i'"*%-
pregnou a nossa redacção de um
perfuma tão delicioso contido no
rape! de sua cartinha. caoaz de jfazer-nos conversar com teda uma
cohorte tíe espiritos. mesmo sem;
a influencia do cinema e a sym-
pathia üs Norma II.

SAIBAM TODOS
irão é somente Greta Garbo o

Marlene Dietvich que preferem os;
trajes masculinos, mas também ti]
lourissima Lona Adro, uma nova
figurinha da Paramount.

NOVA ESTRELLA
O cinema allèmfio, por inferme-

ciio cie Programma Uranla, vae
apresentar uma nova estrella ao
nosso publico, E' Martha Eg?erth,
linda artista joven da Aafa de'
Berlim, conheolda soprano de vo_'
melodiosa que se fará ouvir em1
breve no film -'Beijos Viennenses",
RAUL ROULIEN NUM FILM E.W

INGLEZ
Parece que afinal Raul Roulien

vas ler a sua primeira opportu-
nidade de se destacar num film
falado em inglez. Pelo menos ti-
vemos noticia dc que a Eox tem
em preparo um c.lluloldc-canção,'Tfs Great to be Alivc*'. cm quetrabalha ao lado dc Gloria Sluart,

gnal du
Colbcrt c Fie-,

MaroU,
ELDORADO ¦¦-¦ "Jesus de Na:;a-

reth ".
PARISIENSE — "A Noite ão '.'A

d". Junho" •- Lilc. Lee o Ollve
Brook o "Dassan, a Ilha Sagrada".

TENDES FERIDAS CS-
IV.MHAS. MANCHAS. UL-
C-IT1A3, EC7.EMAS, Effl.
t-KV. QUALQUER (fiO-
LCSTIA PROVENIENTE
>'UM SANGUE IMPURO-

USAI1 O POUEHOSU_fc*"_"*'i " <_¦

iini- ot
GRANDE D_ VRÚVIV,

DÚ SANGUE

CLUBS E FESTAS
Tenentes do Diabo: --- Realiza.

se, noje, animado baile na "Ca-
verna" com o concurso cia mu-
gniíica jazz-band da Escola M>
litar.

Centro Transmontano: , ~ Na
sede social do Centro Transmcn.
tano, ú praça Olavo Bilac, será,
levado a effeito, hoje. uma ".-.o-
róe" dansante em homenagem ho
oi. Octavio Kelly e general Mc
i-ira Guimarães.

ORPHEAO PORTUGAL: — I v
finalmente hoje que se realiza no
Orpheão Poortuga) a sua annun-
ciada festa coral em homenagem
c imprensa em a qual será inau-
r-.urado o seu emadro artístico, se.,
guindo-se baile.

Será exigido traje preto c\i
branco a rigor.

"Dia do Caipira": — Na pu.
xima segunda-feira, dia 10, reali.
eu-se no "Gabarei Florida", tirnfi
Interessante festa rvpiea (!He d»-
nominaram o "Dia do Calplrü^i
cm homenagem aos i?eus írccti f'..-
tadores/
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Fechadas para a Liga Carioca
as portas da C. B. D.

POR QUATRO VOTOS CONTRA TRES 0
CONSELHO DE JULGAMENTOS NEGOU Fl-

Á DIRIGENTE DO FOOTBALL PRO-
FISSIONAL CARIOCA

RADIO PHILIPS
Ma.-

Os campeonatos brasileiros natatorios
serão iniciados hoje |

Cariocas e paulistas realizam á noite o primeiro jogo de water-polo
Amanhã pela manhã effectuanwe os certames de natação e saltos

Quantas marcas novos 1» sur;;iram o flognppnreceram ?
ti PHILIPS estava c está cada vez mais firmo o desejado.

Todo modelo c typo dest» nfamada marcai em prcatavôcs — som
llADOJt — na

CASA K. SASS — Rua S. Pedro, 242 - loja
Tone. 4*1571

EXECUTAM-SE TAMBÉM COXCEItTOS

ECONOMIA E FINANÇAS | Exonerações e nomeações
no serviço de recruta-

Foram considerados profissionaes os players da j
embaixada acadêmica

Como estava annunciado reu-
nid-je extraordinariamente, hon-
tem, o Ccttisclho de Julgamentos da
Confederação Brasileira üe Deá-¦portos. Presidiu a reunião o cir.
Alaor Prata; funcclonou o secre-
iirio dr, Flávio Vieira c estive-
ram presentes os conselheiros clvs,
•íberê Bernardes, Heitor Luz, Oa-
[jriel Bernardes, Luia Jordão, srs.
¦'Joaquim Corrêa Pinlo e Ferreira»
cie Aguiar.

Assistiram ã sessão alem dos di-
roctorea cla C. B. D. o presiden-¦cs do Botafoo P. C. o dr. Oli-
veira Samoa, inmunerôs directo-
res e associado-, do Botafogo P,
Club, um funecionario da Amea e
varias outras pessoas.

Aberta a sessão, lida e rppro-
vada ;i acta da sessão anterior pe-
diu a palavra o dr. Gabriel Ber-
uardes para declarar que o sr.
Luis. Martins cla Rocha estava
disposto a tomar posse cio cargo
de membro do Conselho.

Foram pedidas, informações. O
sr. .Martins da Rocha eleito pela
Assembléa em 2;* cie novembro ci1"/
-rimo passado não acceitou a in-
cumbencla, renunciando em ear-
u dirigida à C. E. L)., 6 dias
depois, Isto é, em 23 de novembro
O cargo foi considerado vafto. mas
o Conselho achou qu^ o sr. Mat*-
tins da Rocha pode rei irar a sua
curta, e tomar posse. Votaram
contra os drs. Iberé Bernardes e
Heitor Luz.
ADIADO O PROCESSO SOBRE
BENEVENUTO E OCTACILIO
Por proposta do relator, dr. Luta

Jordão, foi adiado o julgamento
do caso referenb aos players Be-
jiaveuuto e Octacilio, que Jogam
no Rio Grande do Sul, sem passe.

ü CASO DOS ESTUDANTES
Por unanimidade dc votos o

Conselho cie Julgamentos appro-
vou as conclusões do relatório do
cir. Iberé Bernardes, quanto ao
dafcp cios estudantes.

, Tiveram resisto cassado O""
players: Fernandinho, Nariz, Mau-
rillo, Milton. Martin, Ivan, Lulsi-
nho. Eloy, Paulinho, Said. Vicei:-
Unho e Cassio.

Ao chefe da embaixada Arcy Tc-
lioiio d'Albuquerque foi aplicada
fi pana de incapacidade, perma-

nente para o exercício de func-
ções em entidade.'; ou clubs vivi-
culados ã O. B. D.

O PEDIDO DE FILIAÇÃO
DA L. O. P.

Finalmente foi posto em di?-
cussao o pedido de filiação da
Liga Carioca. Falou liliolalmenta,
o relator, coronel Ferreira tle
Aguiar, que considerou o caro
omisso nos estatutos. O dr. Fia-
vio Vieira falou a seguir. Votou
pela. nfio filiação. Disse, como
engenheiro que e, que so cons-
traísse uma igreja, essa igreja
não poderia sev transformada em
venda. E a C. B. D. era um
templo do amadorismo.

o dr. Ibsrfi Bernardes falou
demoradamente. Combateu o pro-
fissionallsmo clandestino e cUsse
que o Brasil também tem o di-
reií.0 dc evoluir. Mostrou que tíe
í'ceo;-do com o.s leis da Flfa a C.
E. D. podia e devia filiar a L.
C. F, O dr. Gabriel Bernardes
teve a palavra, a seguir. Exaltou
o profissionalismo. Àebou que os jdiriRentes da Liga Carioca agiram [cie má, íé até na confecção cio.-:;.
estatutos e que cila pretende cii-
rigir o football no Districto Fede-
vai, tomando o lojjar cla Amea
S. b, foi apavteado. Procedida
votação, votaram concedendo
filiação os srs. Iberé Bernardes,
Heitor Luz e o relator, coronel
Pereira cie Aguiar.

Votaram negando a filiação 03
conselheiros Gabriel Bernardes,
Joaquim Corrêa Pinto, Flavlo
Vieira e Lula Jordão,

Não compareceu o conselheiro
dr. Justo de Moraes.

Com a grande partida dc water-
polo cariocas x paulistas, marca-
cla para hoje á noite, ha piscina
do Fluminense F. C. seváo ini-

, ciados os Campeonatos Brasilei-
I ros rto Sports Aquáticos, organt-
I zados pela entidade suprema do

paio.
Amanhã pela, manhã, no mes-

mo local, serã effectuada s
disputa dos Campeonatos dc na-
tação c de saltos.

8âo concorrentes destes cert;'--
meus as entidades desta capital,
de S. Paulo e cia nossa Marinha
dc Guerra.'

As provas promettem um das-
enroíar brilhante, sendo de espe-
rar que na natação, os recortís
nacionaes, mais uma vez, sejam
baixados. Os nadadores da Li?a
da Marinha apresentar-se-ílo cm
fôrma completa, devendo ser o?
principaes nadadores d.e amanha

Os rapazes da Paulicéa. por sua
ve?, estão magnificamente trcl-
nados, devendo figurar cm quatro
pro cas cie modo brilhante.

A representação carioca, inleii?-
mente, náo se apresentará da
mesma forma dos seus adversa-
rios, devido n. falta dc logar para
seus treinamentos. Assim mesmo,
os cariocas serão fortes concuv-
reate nos 400 livre e 200 de peito,

No certame de v/ater-polo, a

1 luta deverá decidir-se entre 03
antigos rlvaes -- cariocas c pau-
listas —• e, salvo alguma surpro-
sa, a victoria mais uma ves serã
da nossa capital.

S. Paulo apresentará um "seta"
bem treinado c organizado. O
Rio concorrerá com um team quo
embora não represente n força
carioca, saberá, no entretanto, do-
fender com galhardia o nome tio
Districto Federal. O quadro hon-
tem â noite íoi modificado, sendo
excluído seu melhor elemento cie

I 
"'. , 
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elementos que se.encontram cum»
pvlndo penalidade cie suspensão.

O art. 5o do Código üe water
polo c claro e taxativo quando di3,
o dia do inicio e termino da tem-
pornda de water-polo, para todos
cs campeonatos e torneios institui-
dos pelo mesmo Código, Não es-
tando terminada a disputa do
torneio tia Segunda Divleào e cio
Torneio cios Novos, a directoria

! não pódc rie forma alguma lançar
i mão cie amadores que estejam
.suspcníos até o fim cia tem.

; poiv.ria". A penalidade applieada
j aos mesmos jogadores, nâo foi pelo
i resto do campeonato e torneio e

fim pelo "resto cla terporada", A
interpretação que vem de ciar a
directoria cla Federação, ao ar!:,
5 nâo passa de uma interpreta-
ção politica, com prejuízo mesmo
para a sua representação,

DIARIO DA NOITE, pôde in-
formar que a representação oau-
lista, apresentará um protesto,
casos os jogadores susnensos, to-
mem parte na luta de hoje.

A Federação de Tennis já;
| approYou a tabeliã pra

l! o campeonato deste anno

A' vendi»

Sabonalça
O nome o diz:

Sabonete com
alça

50 por cenlo Ge eco-
noniia sobre qualquer |
outro sabonete sem '
nlço. Antes o depois 1
do uso siispciidcl-ü i
num gancho qualquer, I

cui todo o Brasil

As claías para o inicio dos
vários certames e do Cam-

peonato Individual do Rio
Esteve reunida hontem em ses-

rão administrativa a directoria da
Federação de Tennis do Rio de
Janeiro, que concedeu varias ins-
(ripções de amadores e renova-
eões de outras.

Concedeu a demissão solicitada
pelo sr. Orion Lobo, do quadro

j de sócios contribuintes c appro-
vou a proposta do sr, Kush Edgar

i Pullen.

Será realizado amanhã o tor-
neio initium de Nictheroy

A terá logar0 interessante certame da
no campo do Byron

Realiza-se, amanhã, no campo
nio Byron F. C. em Nictheroy, o
torneio initium dos clubs filiados
à Anea, certame este que vem
despertando vivo enthusiasmo nas
(amadas sportivas da vizinha ca-
pitai.

Abrilhantará o torneio a banda
cie musica do Centro B. Musica!
da Colônia Portugueza. genlil-
mente cedida â entidade nlcthc-
royense, tendo sido convidado-;
para o mesmo o interventor Ary
Parreiras e demais altas autorl-
cisdes do Estado.

O interessante certame terá co-
jneçp ãs 13 horas, obedecendo ao
seguinte programma:

1* prova —• Canto do Rio s
¦fpiran&a —• Juta do Byron F. C.

2* prova — São Bento x Flu-
minense --•¦ Juia do Barreto F. C.

3a prova — Byron x Nlctne-
royense — Juiz do Canto rio Rio.

i" prova — Fonseca 3 Barreto
 Juiz rto Nictheroyense F. C.
5a prova •— Vencedor da Ia pro-

va x vencedor da 3* prova, —
Jul;; do Fonseca A. C.

6a prova — Vencedor da 3a pro-
va r. vencedor úa 41 prova — Jui;:
.cio C. A. S. Bento.

7« prova — (final) — Vence-
dor cla 5a prova >: vencedor ria 6"
prova — O juiz será escolhido em
campo.

Para que a reunião obtenha o
melhor êxito a administração cla
Anea designou as seguintes com-
missões:

Bilheterias — "Frederico Lage
Dario Curado Ribeiro.

Recepção c Pavilhão Central —
Antônio Medeiros, José Moura,
cir. Mario Brasil dc Araujo, Ed-1
sard de Carvalho, dr. Alouso Ma-
eíisdo Leonardo e tenente Anto-
nio Murai Alves Pinto.

Imprensa -- João de Carvalho
Dantas, Antônio Motta e Milton
Chaves Xavier.

Summulas - Alberto Lemos,
Claudionor Doria c Emílio san-
tos.

Juizes c teams —¦ Walter Scott,
Romeu Smllh Pinto, Gasta.0 Ra-
mos e Claudino de Oliveira.

Direeção do torneio - Emilio
Frambach. „

Medico de serviço — Dr. Hsr-
íant Coelho Leg»/.

Enfermeiro — Manoel Pauhno.
íoHctomento - Carlos Sem»

Motta. Antônio Belchior, Álvaro
feattos, Anthero Ferraz, Antônio
<la Silva Peixoto, Eduardo L-eK"
Bastos « Euclydes Tristüo.

Direeção geral -- Affonso dc
Magalhães, auxiliado por Faustí-
no Machado.

Um policiamento rigoroso ecrã
feito em todo o campo e os teams
serão mais ou menos, os seguiu-
tes:

Fluminense A. C. — Kafunga;
Carlos, Alves e Juiinho; Vadiniio.
Álvaro e Jonio; Jucá. Déoo, Almir,
Osmar e Tello.

Nictheroyense F. C. — Jerony-
n-.o, Argemiro, Baiico, Orlando,
Luiz Oswaldlno, Augustinho, Lulu'.
Nlcanor, Manoelzinho, Dorinho, Ti-
de. Fernando, Vavau c Oswaldo.

ypkanga F. C. —- Gelo: .Jayme
e Jacatibá; Everardo, Babão e
Ducin'; Otto, Zico, Oscar, Manoel
c Caiau.

Barreto F. C. — Firmo; Polaco
e Olivier; Bagre, Ten-ivel e Ca-
mara; Lili. Cartola., Ronaldo, Bilu'
o Dudu'.

Fonseca A. C. — Agenor; Ma.
nano e Hilário; Tião, José e
Ruas; Sérgio, Mameiga .Edesio,
Kené c Dódó.

Byron F. C. -•- Linguado; Luiz
e Dias: Djalma, Vadlnho e Afis-
theu; Vavade, Moço, Mario, Russo
e Ta vinho,

Canlo do Rio F. C. — Helino;
Paulo e Lemos; Mmoco, Joáus.nho
c jtiiiton; iicvy, Murllloi paschoal,
Clovis e Caimon.

Os preços serão os seguintes:
aroniDancuaas açaüü; geraes 2§200
e militares e creanças 1?100.

Este ó o décimo qiunta torneio
ofncial, que so realiza cm Mlctne-
roy. Foi elle. instituído, pela pri-
meira vez, em 1019 e dahi para cá
vem sendo disputado todos os an-
nos. com extraordinário brühan-
tismo,

Até ajçora ja (oram campeões do
torneio os seguintes club.::

Em 1911) Barreto c Odcon; em
1020 Barreto c Ypiranga; cm 1921
Odcon r. Fluminense; em 1922
Fluminense e Barreto; em 1923
Nictheroyense e Byrotr, em 1924
Barreto c Ypiranga; cm 1925
Barreto e Byron; em 1026 Ypirun.
ga c Barreto ;cm 1927 Byron o
Canto do Rio; em 1928 Flumi-
nense e Canto do Rio; em 1929
Byron e Nictheroyense; em 1929
Ypiranga e Odcon; em 1931 Ni-
theroyense e Odeon; e cm 1932
Fluminense e Canto do Rio.

Aos vencedores de amanhã ca-
berão as taças "Mme. Ary Par-
reiras" c "Mme. Oliveira Ro-
drigues".

Os portões serão libertos ÃS 12,30
horas.i cm ponto.

AS BATAS PARA INICIO DOS
CAMPEONATOS

Nessa reunião a Federação dc
Tennis fixou as datas para inicio

[ dos campeonatos:
:'.j dc abril  Campeonato do

I Rio do Janeiro e cia. 2" diviuão.
! S «lo junho • Campeonato de
| senhoras.
j 2t) dc agosto • - Taça Arnaldo
! Guinlc (Campeonato po: elimi-,
í nação'1.

27 tle ajosta — Campeonato da
3a divisão.

.17 de junho — Campeonato Ju-
venil.

O HORÁRIO
Os jogos das campeonatos Inter-.

clubs terão inicio ás 9 horas; os j
do campeonato de senhoras ns j
15,30 c os dn "Taça Arnaldo
Guinle" ás 15 horas.

MAGOTO NAGISA NO
TIJUCA

O tcimista Magoto Nagisa, quc
fozia parte do America, íoi inseri-

; pio hontem na Federação de Ten-
| nis, pelo Tijuca.
I O CAMPEONATO INDIVIDUAL

DO RIO DE JANEIRO
! Foi marcada a data de 2 de se-

tembro para inicio do Campeona-
to Individual do Rio de Janeiro,
aberto aos amadores nacionaes c
estrangeiros

Ilavelange e Forssel, os rc*
presentantes carioca c pau-

lista no nado de peito

der ser incluído um jogador que
nâo pôde absolutamente partici-
par no campeonato, por estar
cumprindo pena de suspensão,
defesa, Alfredo Blazio, para po-

Os team.í cjug jogarão hojo, us-
sim estão organizados:

Cariocas: — Alfredinho; Dengo
e Duprat; Victorino, Aurélio, The-
berge e Jacoblna, ,

Paulistas: -- Ricci: Lauro c Pa-1
ciência; Shael; Fábio, Mario e
Juetz. I

As provas de natação, marcadas |
para amanhã pela, manhã, se.'áo,
as seguintes: I

A's 9 horas — 100 metros livres
2 -- "Slanoel da Rocha Villar

(Marinha) f 4 — Miirio Di Lorenzo
CS. Paulo) c G •— Walter Cruvinel
Ratto (Rio).

A's 9.10 —, 400 metros livro —
3 — João Podby Júnior (S. Piut-
lo): 3 — Armando Siiva Filho
iRiol e 7 — Isaac do.s Santos
Moraes (Marinhai.

A's 9.20 — 100 metros, de costas
?, — Benevenuto Martins Nu-

Do River na*? o Brasii
S"b«rI»ano

O player Juiinho mie fazia,
parto do River defenderá este anno
a.s cores cio Brasil Suburbano F.
Club.

OURO si.ua nié 11$ t;i\
usadas, é

jiasn mais.

-- L o Svlll-
e vier.ca:- de

.loins
finem

Concertos (to Jóias c rolosins, Of
ficinas próprias. Uua Visconde do
Kio Ijraiiecii tio.

CORRIDAS
A corrida rie amanhã, na

Gávea
Com um liem programma, o Jo-

ck.-.y Club Brasileiro, realizai ama-
nhã, mais uma interessante reu-
n'ão.

('orno prova bn.sica. será dispu-
tado o clássico "Cordeiro da Gra-
ça"'. na distancia de 1.800 metros,
levando as cintas, nada menos de
10 anirnf.es.

;<i:-ó, foi eleito favorito nessa
carreira, e ao nosso ver é o con-
currente quo mais se impo

MERCADO DE CAMBIO
(€, 45$SU)

O mercado de cambio e.neerron
n, semana, sam alteração digna de
registo, calmo e com negocio» fcan-
caries e particulares desenvolvidos
cm pequena escala. O Banco do
Brasil, abriu dando para, àaques a
ias»!, do 5 3511,18 d. (libra. tjSiílC
e para o particular a, de õ 49I1Ü8
ti," (libra, Í4SCI0). Assim, pc.rma-

l jiíccu e fechou o mercado, -.'c: 13
horas, inalterado t destituído de
importância.

Esse banco affixdu para cobram
ços e pEquenas remessas, as se-
guintes tasas:

A prazo — Londres à S5|líí8 (i*.
13S.V11). A' vista. — Londre?

5 29J.128, (ü, 45É919): I"'?'is, $810;
SuIííh, 3JG'15: Allemanha. 3J1S0;
Itália. S700: Poi-tuçal. ÍÜIIO: H«*«
pivnha, l.JIOO; Bélgica, wiro. 1S910;
Belciea. papel. : Nova Vork
13$300: P.ucno.s Aires. ÍS315: M»n-
tevJtfèo, (JS5ÜU. Por cabogramma:
Londres. 5 lSJfii. (£. 46S126).

O dinheiro para compra dc le-
Iras de coberturas tiou cotado o
prazo — .s.iLondres. 5 Í9H28, (£.
4-1SC10): s.INova Vork. 12*940; &;•
Paris. $511): s.lH*,tta. WltíO: s.l Alie-
manha. 2W80. A' vista — s.IT.rm-
«Ires. 5 43l.1?,8. It. 45*010)! s.INova
Vork. 18SIIÍ0: s.'Paris. «15: «o
Ilaüa, Mífl; >i 'Allemanha, 3J04Ô
Por cabogramrna —¦ s.iLondres,
," 5ilt). ií. 45*310); s.INova York,
13S090

VALEB-OURO — O tSOOfl ouro
ficou eotaJo á base «le *í$264.

CAMBIO XO EXTERIOR
Cotações da. hbra na abertura

cia Bclsa de Londres — Londres:
s.lKova York, 'i.42.00; sJBerliin,
14.70; s.Paris. 8S.93; s.|Amster-
dam, 8.47; s.iZurlch, 17.70: s.lMa-
drid, 40.-J7: s.lGenova, 60.87; s.j-
Bmsellas, 24. õl.

Cotações cio dollar no
mento de hontem, ha Bolsa de
Nova York — Nova Vork: s.|Loiv
dres, 3.41.87: s-iBerllm. 23.30; s.|-
Paris 3.9Sm*?5: s.lAmstftrdam, 40.34;
s.;zurich, 19.31: sJMadrld. R.47; s.j-
Gênova, 5.11.87; s.lBrux?l'as,
13.95.

MERCADO DE CAFfi

mento militar
Foram exonerados de adjunto das

C. R. abaixo mencionadas, o» se-
guintes los. tenentes: l1 C. R. —
Paulo Galvftó, do 5o B. O. e Luiz
Galvão, do 12J R, C. J„; 2" C. R. •-•
Orlando Carvalho Freitas, do Q.
S„ Lino Carneiro d.'t Fontoura, úo
ti° R. C. I„ e Paulo Enéafi Ferreira
da Silva, do R. E.; 7" C. 11. - Cto-
rindo Campos Volladôres, do 12°
i";.. I. e João de Macedo Linhares,
do 6° R. C. I,: 3' C R. — Octavia-
no Martins Terra, do 9o R. C. T.;
30f- C. R. •- Declo Gorreson Oli-
veira, do 14" B, C; 20- C. R. —
Octavio Ismaelino Sarmento cie
Castro, do 2° B. C; 31* C. R. —
Antonlno Carlos de Miranda Co:-
rèa Júnior, do Q. S.

Foram nomeados adjuntos das
O R. abaixo mencionados, o:; se-
guintes tenentes commíssionados:
ía C. R. -- Ivan Cabral da Silvei-
ra, do 1" R. C. D. e Theodorico Al-
ves de Carvalho, da mesma uni-
cla cie. 3a C. R. — José dc Arau.lo
Góes, do S. R. I.: 5a C. R. -- Vai-
frido Guimarães, do 4° R. I.: 73 C.
R. — Bra-s Ar.tunes de Siqueira tío

i 10° B. C, e Jatíer João Ferreira, do
\4° G, A. Mth.: V C. R. — Autran
! de Castro Hoff, do 5o R. C. L: 13l

C. R. •- Amaro Ferreira Apoluce-
no, do 8- R. L; 19" C. R. — José
Pamnaio de Castro, do 23a B. C:
20J C. R. •— José Pedro Moreira,
do 2Z° B. c: 21' C. R. — Alfredo
Carneiro da Silva, do 20'J B. C! e,
22-1 C. R. — Antônio Xavier de An-
drs de e Silva, do 4o R. I.

Precatórios despa-

chados
do

do
fe-

baixa
á.Gji)

Xangô, o seu mais perigoso adver-1 i'e
sario carresmrá oo kilo-, uo dorso.le

Nesse sentido a Federação dc ]
Tennis officiou ã Confederação!
pedindo licença para promover o.
referido campeonato, pedi ndo
lambem á máxima entidade com-
municasse a realizaçüo do cam-
peonato âs entidades confedera-
das bem como áü estrangeiras.

OS PRIMEIROS .TOCOS DO
CAMPEONATO DA CIDADE
Dada ii falta de espaço deixa-

mos cie publicar as tabellas dos
campeonatos da cidade c da 2* di-
visão. Os primeiros Jogos sáo os
seguintes:

CAMPEONATO DA CIDADE
Dia 23 cie abril — Série A --

Flamengo x Brasil — Botafogo x
Country — Rio de Janeiro x
Carioca.

Série B — America X Grajahu'
— Tijuca x S. Christováo e An-
darahy x Vasco.

São o.s seguintes os primeiros
jogos da 2;' divisão, no dia 23 dc
abril:

Zona A — Country s Botafogo
i e Brasil x Flamengo.

Zona B -- São Christováo s Ti-
jucá e Villa Isabel x Vasco.

Zona C -- Grajahu' x Bangu'.

nes (Marinha);
lini iSão Paulo
Carvalho (Rio),

A's 9,'30 — 200 metros, cie peite
- :'. —¦ Júlio Hnvellange <R'o'i;

4 — Jcâo Simões de Carvalho iM.t-
rinlial e G — Harry Forseil cs-',j
Paulo).

A's 2,40 — 1.300 metros livre —
:í —- João Amadeu cir. Conceição
iMarinhai; 5 -¦ Max Define 'São
Paulo); 7 ~ François René Chav.
naux (R-io).

A's 10.15 —¦ 4x200 metros livre
... ^j — Walter Cruvinel Rattr,
Jo-ao IIaveí,ange, Armando Silva
Füho c Kelio Monteiro de Toledo
Salles (Rio); 4 — Isaac dos Sxe.-
tos Moraes, Benevenuto Martins
Nunes Manoel Lourenço da Silva
e Manoel da Rocha Villa' ('Mar:-
nha); 6 —• João Podboy Júnior,
Mario di Lorenzo, Octavio Gar-
meok e Arnaldo Cruvinel Ratto (S.
Pvulo).

[ A's 10.30 ~• Soltos — Jayme
Dor mon ci Martins (Rio); Hermann
Palmeiras Martins e Acilio Es-
cudeiro (S. Paulo).

As entradas serão cobradas a
raaâo de 5S-300.

OS PAULISTAS CHEGARAM
HOJE

A delegação da Federação Par,-
lista de Natação, chegou hoje nela tmanhã a esta cidade ficando hos-'
pedada no Hotel Avenida.

Os rapazes que deviam viajar
no segundo nocturno, anteciparam
a viagem, chegando <t, gare Pedro
II, ás 7 horas.

A delegação veio assim constl-
tuida: chefe, cir. João dl Lorenzo;
thesoureiro, cir. Agesilau Bittaiu
court; membros ,dr. Hermann Pai-
meiras Martins, Acil!o Escudeiro,
João Pcdboy Júnior, Mario di Lo-
rer.:',o. Max Leonardo Refine, Ma-
noel Ferreira Pac'encla, Octavio
Germeck, Oswaldo dc Oliveira, Ser-
gio e Lelio Sturlinl.

MARIA LEN*"" TAMBÉM
VEIU

Acompanhando a delegação pau-
listena, chegou também a esta ci-
dad?, a consagrada nadadora
Marto Lenk. inscrint- nas nrovas
do Csmoeonatò fèm^.luo e quo
deixou ds ser realizado por falta
de outras concurrentes.

NAO PODEM JOGAR
A directoria da Federação BrasL

lelra, que sempre apregoou aos
quatros ventos, ser respeltadora de
suas lets, resolveu incluir na sua
representação de water-polo, dois

r TAPEÇARIA E MOB«L«AW«A

INCKiVELÜ!

"i

1 Sbfá o í-|v>ltron.is cs-
lutadas, com molas no-
assentos, encostos e brp
çi>s. cm panno-couro, cK-
Mi fados a capricho, 1 mo
sa niortífnía «le «-entro «'
1 cinzeiro de pé, \w

450$()00 !
Vendas il vista c «;m tO
presta çôes. Fo brlcafiâo

própria.
RUA DO CATTETE, 51

nnnaMMMMMMi* i i ¦¦¦. .'.. i •*¦¦

— TEL S-2629 'i
—— ,i —mb—n—ft

CAFÉ' NO EXTERIOR
Nova Vork — O mercado

café a termo (Contrato Rio),
cliou hontem, calmo, com
parcial de 2 pontos. Vendas
saccas.

Nova 1'orlc — O mercado do ca-
poisifé a termo (Contrato de Santos),

echou hontem, estável, com, üita
baixa parcial cie 1' pjnto. Ven-

O prêmio denominado "Invev-jdas: 10.000 saccas.
nal", o de fundo da tarde, que já! Ilavre — O mercado do café s
vas se íornando um pareô cla '• ca-1 termo fechou, hontem. estável, eom
maradas*' marcava a reprise Uo alta de 1 !'-l e 1 C't franco. \'cn-
valente Conjurado na presente es- dos: 4.000 saccas.
tacão turíisía. | Hamburgo -¦ Mercado paraly-

Sus tre e Hoquendo já cunha-Içado e r.ão cotado.
ram mais de uma vez essa car-|—— —
reira. agora, devem venver Pana-
Royal, Duggan cu Catou que vão
leves, emquanto Carmel e Conju-
rado baixam dc peso.

A Commissão de Corridas que
vem tomando acertadas providen-
cias liara a moralização do turf
da metrópole, deve não perder de
vista as actuaçôes cie todos os con-
eurrentes ao prêmio "Invernal"

Para essa corrida, damos abai-
xo. os nossos mognosticos:

Ra»da — Yòyô — Malahon.
Yanon — YamundA — Trigo.
A Batalha — Rápido — Catipuá.
Vichy — Triste Vida — Paios-

pavos.
Lolita -- Ibérico — S. Salvador-
Xlró — Xaréo — Almanzora.
Foragido — Don Leandro — Xa-

peru'.
Du"-an - P. Roval — Hoquendo.

Montarias do prêmio
"Invernal"

O urimeiro pareô cia corrida cie
amanhã, na Gávea, será realizado
'•-, i'Y?0 horas.

A hora da primeira carreira
São as mont-rias aua'xo, as

irais prováveis da carreira "In-
venial" o parco cie fU">do da reu-
nião de amanhã, m Gávea'

ICilos' Panaíhe Rova' - R. Freitas S2
! Dugtan ¦— A. Rosa 51
i fastre — L. Ferreira .... PO
Crrmel — R. Semilveda. . . 50
Caton —¦ C. FenTndez ... 5)
Conjurado — D. S-.*arsz. . . 53

| Hoquendo — "t" c.u^ha. . . CO

"0 Turf"
iFoi pesto hoj° á venda, o
|Cn'ro numero do "O Tu-f"
ictoriosa i"v',st" d^dí^a^a "
""ment" ai ~":h*-o snort.

Corno o" anf-rmi-es o numero
"w tcr.o1» sobr- - nrsa de tra
bdho, ent^ interess'nt5 e com nu

, mproses info"m"s na'*!! as cor>-i-
das d*1 hn'a o i',"a"v>i*i nq Gave"

Yearlínci não correrá '
O cavaUo Yearlincf inscr'p'-o no

prcmio "Zaga" da corrida de hoíe
na Gávea, não finrurará entre 03
cc^c.in-vpntes áfi1"!'!" <wre'ra.

Biribi será rlirinirio peio
jockey Mesquita

Afim clc aproveitar o neso leve
eme lhe coube no "handicap*" do
c'a.s,s:cn "Cordeiro ria Ova^a''. o
cavallo B'i'ihl se1*", dlrMdo nelo jo-
e.,re" .iiisMni"'-!!! ^'T-.soiiita o\\o a'!V
dc hontim,

O director da Recebedoa
Districto Federal mandou cumprir
cs precatórios des julaes das 1* c

fecha- '^ Pretprias Criminaes, de entrega' das quantias de 700$, 7003, 25f!$300,
I562S500 t 300S000 a. favor ele Luiz
Arnaud Coutinho e Waldemar Co-
trim Zamith.

Vae examinar documen-
tos relativos ás locações

feitas pela Sociedade
Anonyma ík0 Paiz
O director do D.r.ninio da União

apresentou ao gerente do Banco
Bóa Vista n ao presidente do Bau-
co do Brasil o assistente jurídico
desta directoria, dr. Vasco de La-
cerda Gama e pediu providencias
para que o mesmo funecionario
examine os recibos c cien*.5.i-3 do-
cumentos que esse banco possue,
relativos ás locações feitas pela
3. A. "O Pai-Y'.

"CURSOS BRASILEIROS"
Sitie: CARIOCA, ÜS-I" — Telcphouc Ü-«l>03 •— Sncmirsal n. í:
Instituto MACHADO DIS ASSIS -~ ARISTIDES CAIRE, 160

— Meyer — Tcl. 9-:i7fi2

Preparatórios em 3 annos apenas
Admissão á 4* série, Pedro II e Escolas Superiores — Cnrsi>

Comrnercial e de línguas — Anlas liara ccnioarsoa
MENSALIDADE: 409000

MMMMMMMMMMMMmmMXmMmmMMMMMMMMMMMMMMy

H |-ww—mu ii mu im.».,»',, i i '"¦" ww»«."...rt8ny.«'jj».«'.«m;j wmMawwwe" .

I Theatro Municipal!

ter-
a vi-
rhri

Concessionária: EMPRESA ARTÍSTICA THEATRAL Ltda.
Directores: SILVIO PIEUG1LI — SALVATOKI PtUBERTJ

U.UJ^"liiLUJ,JMlÜlJUUlJUI!IIIII*l(UmiUmilJMItIIIU^^

TEMPORADA OFFCAL
COMEDIA BRASILEIRA

Direeção -JAYME COSTA
6 Recitas de Assignatura

28 de Abril —¦:  30 de Maio

tr«lrPVMi o f Pio d"'a/1'» d" Caton e C~r~*

prtrpfijrl" '"-,'>"'^m *c) |"r!f) rfA

Wont?.do •'- '"-''v Arm^ndino"í'. o c.v7Vo Por-^ldo. ex",-ei
t"U-S" lm"'-.-"M no n's*-.i 6-> Ga
ve-i. ao l«do de Ta-u"-y 1'm'tan-
do-.ee p ac^wn^av o cavallo na-
dona' fnip (-¦ ií" para unia parlida de 700 metros.

1

COMPANHIA FRANCEZA DE COMEDIA
IO Recitas de Assignatura nocturna

4 Matinées de Assignatura
20 de Junho —:— 10 de Julho

GRANDE COMPANHIA LYRICA
IO Recitas de Assignatura nocturna

4 Matinées de Assignatura
Grandes figuras de nomeada mundial

Repertório interessante e eclectico
Festival Wagneriano

15 de Julho ~~:— 20 de Agosto

GRANDE TEMPORADA DE CONCERTISTAS
NACIONAES E ESTRANGEIROS

Inauguração em 21 de Abril
ARTHUR RUBINSTEIN11^5—5;

fíÊm____m_______m
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Chegaram os embaixadores do football paulista
ra o grande prélio, amanhã, com os cariocaspa

0 DIÁRIO Dl NOITE ouviu os seus chefes a respeito da resolução de hontem da C. B. D.
contra a filiação da Liga Carioca - Nada impedirá que o embate se realize - A enti=
dade paulista continua a emprestar inteir o apoio á dirigente profissional metropo=

litana — 0 que dissera m os paredros cariocas
i tlOa
I ainda
; nossa

rcuilllcinvo, j— v?_r.n<rosl(6
hoje, para combinarmos a
acção vindoura. Temos na

terra o presidente da Apea e o dr.
Dante Delmanto, paredro paulis-
ta, e aproveitaremos a oceasião
para decidir a respeito do assum-
pto.

CHEGA A DELEGAÇÃO
Um pouco antes das . lioras o

trem paulista chega na estação. As
pessoas que aguardavam a chega-
da da caravana footballlstlca mo-
vínientam-se em direcção ao com-
boio.

OS QUE NAO VIERAM E OS
QUE VIERAM

Somente não vieram Orozimbo,
Guimarães e Luizinho. Os dois pri-
meiros não vieram por se acharem
seriamente contundidos nos joe-
lhos, do ultimo treino. Os elemen-
tos que chegaram, chefiados pelo
dr. Jorge Caldeira, presidente da
Apea, e com o dr. Dante Delmante,
Pedro Nosquese e Slyvio Lagreca
como technicos, são os seguintes:
Alcides Silva (Bahianinho), Anto-
nio Munhoz, Araken Patusca, Ar-
thur Machado, Carlos Kerberg
(Carlito), Euclydes Barbosa (Ja-
hu'), José Brandão, José Teixeira,
João Rodrigues de Lara, Luiz Ira-
parato, Oscar Nascimento, Romeu
Felllciani, Vicente Arlonl, Sebas-
tiáo Couto (Tunga), Raphael Ro-
drigues dos Santos (Raffa) e Wal-
demar de Brito.

A licença solicitada
_>

pela Apea ainda não
foi concedida nem

negada
Cl

Somente ás 14 horas, a
C. B. D. vae decidir em defi-
nitivo, sobre o importante

assumpto
Deante da decisão do Conselho

de Julgamentos da C. B. D., ne-
gando filiação, á Liga Carioca, fl-cou a legalização do jogo dc ama-nhã, dependendo da decisão da en-tidade mater sobre o pedido de li-
cença solicitado pela Apea.

Sua realização, porém, não esta,absolutamente, ameaçada, pois de
qualquer fôrma, segundo informa-
ções seguras que temos, paulistase cariocas não deixarão de pisar o
gramado do stadlum do Vasco.

Apenas a Apea procura cumprir i
uma determinação da C. B. D.,unia vez que não lhe 6 lantltado
enfrentar seleeções dc entidades
não filiadas.

Até aprora, entretanto, a C. B. D.
nada deliberou sobre o assumpto.
Ainda e_(a manhã puzemo-^os cm
campo, conlhendo inforr/i nasmelhores fontes.

E, das sindicâncias que fizemos,
podemos assegurar que até _ ulti-
ma hora nada estava resolvido,

Temos, mesmo, elementos paraaffirmar que somente ás 14 horas,
na sede da entidade máxima, c quea licença solicitada pela Apea vae
ter o julgamento definitivo.

0 provável quadro paulista
! S. PAULO, 8 (Da succursal do DIÁRIO DA NOITE)
|___ Orozimbo e Guimarães, como informamos, não seguiram
por estar contundidos. O provável substituto de Oroximbo
será Munhoz ou Raffa. A equipe da Apea terá assim, quasi
com certeza, a seguinte constituição:

lAHü

TEIXEIRA
(Portuguesa)

 JUNQUEIRA
(Corinthians) (Palestra)

TUNGA  BRANDÃO  MUNHOZ
(Pal.stra) (Portuguesa) (Corinthians)

lU»_.rNHO — WALDEMAR — ROMEU — ARAKEN
(S.Paulo) (S.Paulo) (Palestra) (S.Paulo)

IMPARATO
(Palestra)

Se Munhoz, porventura, não jogar, o seu substituto
será Raffa, do São Paulo.

Luizinho tambem está dependendo das condições em
que esteja antes do embate. Se tiver de ser substituído,
o será por Vicente, do Palestra.

Munca joguei para perder!
FAUSTO, 0 EIXO DOS CARIOCAS, CONFIA
GOMO SEMPRE NA VICTORIA DO SEU TEAM

:<»'?->'/«ra.

0 Jequiá e o Silva Manoel
filiados á L. M. D. T.

Em su.i ultima reunião a dire-ctoria da Liga Metropolitana cor.-cedeu filiação aos Jequiá F. C eSilva Maneei P. C.

WÈmWiWmi
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LUIZINHO E F-UEDENREICH
mittir o profissionalismo sob a suaégide.

. „..t»,. .-, .... , ¦ Por om esperamos que o obie-
di^dT^^^
manhã, juntamente com Frieden- ,M,NU thttIta«v\reich, que «era o juiz da grande ih_o.a_TA
pugna de domingo, o popular O soprtman Dante Delmanto,
player Luizinho, que integrara paredro palestrino e grande bata

Dois magníficos aspectos ão desembarque dos paulistas, hoje, pela manha Em cima
quando o segundo noctiirno chegava á gare da Central, c, em baixo os jogadores iidesembarcados, em pose especial para o DIÁRIO OA NOITE

Chegaram hoje, pelo segundo
nooturno paulista, os footballers

bandeirantes, para o embate inau-
gural da temporada profissional,
entre paulistas e cariocas. A re*
preseníação apeana, constituída
por elementos novos, promette of-
íerecer um espectaculo grandioso,
amanhã, no stadium vascaino.
Tunga, Brandão, Waldemar Ro-
meu e Araken, são elementos de
destaque no football paulista e quevão apresentar um magnífico pa-drão dc jogo.

Os players bandeirantes com
quem falámos na gare Pedro II,
em sua maioria, mostram-se dis-
cretos, não escondendo, entretan-
to a confiança que têm na equipe.

Ao desembarque dos sportmen
de São Paulo compareceram os
.lamentos mais representativos da
Liga Carioca. Antes da chegada
do comboio procuramos sondar o
ambiente entre os paredros da
nova entidade da cidade, com re-
íerencia ã resolução de hontem, no
conselho de julgamentos da Con

maior Estado . da Federação nâo
precisa do bafejo official da Con-federação. Pedimos a nossa filia-
ção — continuou Raul Campos, ooperoso presidente da entidade
profiss:onal — afim de não pa,-recer que queríamos lutar, fazer
uma politica de desunião dossports. A attitude que tivemos
para com a entidade mater foia mesma, que anteriormente
adoptamos para com a AmeaAgora, tal como agimos deante
da obstinação dos elementos quenos eram contrários, iremos a .irfora da C. B. D.; estamos vicio-riosos. A nossa • causa é apoiada
pelas populações spomvas do Rioe de S. Paulo e, portanto, cm nada
influirá a decisão da Confedera-
ção em nossa vida futura.Quaes as providencias que vaetomar a Liga Caüoca?

Por emquanto nada conver.sei com os meus distinetos com-
panheiros de directoria e do Con-selho de Administração da enti-dade. Por certo, logo mais emfederação Brasileira de Desportos, j communhão do ldéas com as diri-

que, como se sabe, foi contraria' gentes da Apea aqui presentes& filiação
fundada

da entidade recém-

OUVINDO O PRESIDENTE
RAUL CAMPOS

Já esta o amigo ao par do
«cc-diúo hontem, na entidade

ma:;i.i.'a nacional, não é? — per-
guntámos ao sr. Raul Campo3, di-
rigeníe da Liga Carioca.De certo.

Qual ,a sua impressão?
A que todos podem ter: a

Confederação preferiu ficar com
outros fazendo politica clubis-
em vez de olhar o interesse

iliaíor dos sports. Uma associação
eomo a Liga Carioca, apoiada in-
condicionalmente pela Associação
Paulista, que dirige o íoottóll no

decidiremos algo que redunde embeneficio dos sports brasileiros.
Até este momento temos agidocom prudência, procurando con-
gregar todos os elementos apro-veitaveis .nos sports. Temos sem.
pre evitado a luta, mas não arecusaremos.
COMO FALOU O DR. OSCAR

COSTA
O presidente do Fluminense, dr.Oscar da Costa, que é membro

nato do Conselho de Administra-
ção, foi, tambem, por nós ouvido.
O iilustre paredro disse-nos:— A nós da Liga Carioca poucoimporta a filiação ou não na Con-federação. Pretendemos, apenas,
quando pedimos a filiação da nos-
sa entidade dar o nosso apoir' ii
máxima dirigente brasileira. Sc

nos fecham as portas tanto peiorpara ella. O Conselho de Julga-mentos cebedense, com a sua re-solução de hontem demonstrou so'mente isto: Os conselheiros nãoforam ali discutir um interessemaior da entidade, ou por outra,dos sports nacionaes — quiseramdemonstrar tão somente apoio aosclubs a que pertencem. Vimos poisum Conselho faccioso decidir,abandonando o assumoto que "ie •
foi apresentado para estudo, para !ater-se no ponto do vista clu-bista.

O nosso caso póde-se resumir noseguinte: a Confederação repre-sentava, um cavalheiro a quem, ao
passarmos na rua, tiramos o nos-so chapéo para cumprimental-o.
Este recusou o cumprimento, nàoo correspondendo

"onze"3 paulista.
VIERAM SEM SER ESCALADOS

S. PAULO, 8 fDa succursal do
DIÁRIO DA NOITE) •- Armando
dos Santos (Armandinho) e Eene-
rileto Arruda (Luna) foram tem-
bem, náo obstante nâo terem sido
escalados. Ambos vão por conta
de seus clubs. Luna, que é actual-
mente o melhor ponta esquerda de
S. Paulo, tendo nos treinos pre-
paratorlos se revelado de uma effl-
ciência a toda, prova, vae para o
Rio á custa do seu grêmio, a As-
sociação Portugueza tíe Esportes,
como prêmio de sua dedicação e
esforço ultimamente manifestados.

O EMBARQUE
S. PAULO, 3 (Da succursal doDIÁRIO DA NOITE) — Embarcou,

hontem, pelo segundo nooturno, a
delegação da Apea que vae para I
defrontar-se com a equipe da Liga
Carioca, no próximo domingo. Nu-1
meroso grupo de sportistas compa- ;receu ao botafóra dos homens que.vão representar a pujança do foot-1
bali bandeirante em terras gtiana-1barinas. O enthusiasmo manifesta-
do por todos os presentes diz da '
confiança que têm os paulistas no"onze" que encarnará as cores pi-ratininsuenses.

INTERESSE PELO EMBATE '
S. PAULO, 8 (Da succursal doDIÁRIO DA NOITE) — O assum-

pto predilecto das rodas sportlvas
vem sendo a sensacional partida dedomingo, no Rio. Não se fala emoutra coisa aqui. Mesmo entre a
gente que não tem predilecção pelo i"association" é freqüentemente'
ventilado esse assumpto.

COM OS PAULISTAS
Os delegados paulistas, depois deapresentados aos dirigentes da LI-

ga Carioca e terminados os cum-
primentos, formaram-se em vários
grupos. O dr. Jorge Caldeira era

lhador pelo advento do profissio,nalismo, falou com enthusiasmo
sobre o grande encontro de ama-
nhã. Considera victoriosa em toda
a linha a nova ordem, de coisas.
Falando ao DIÁRIO DA NOITE
disse que já sabia da resolução
da C. B. D. com referencia á Liga
Carioca, considerando esse episódio
de somenos Importância.Mas o jogo se realizará sem
consentimento da entidade ma-
xima?

Como náo! Que importa a nós
que a O. B.D. permitia ou náo o
encontro? Viemos para enfrentar
os nossos Irmãos cariocas, numa
partida que será cordial e amisto-
sa. Trazemos a nossa gente prepa-rada e aqui encontraremos um ,
quadro de valor. Vamos ao préliosem nos interessar com o que a
Confederação posta pensar da nos-
sa actividade.

Estão sempre firme com a Lí-
ga Carioca?

Sem duvida. Com a nova en-
tidade da metrópole estamos em
bóa e dlstincta comnanhia. Fare-
mos o nosso football que será o
melhor do Brasil.

Não periga, por conseguinte a
realização do embate?

De forma alguma. Estamos
plenamente identificado? com os
nossos amigos cariocas.

Perguntamos, a seguir, ao doutor
Delmanto quem é o capitão do
quadro apeano. Elle, gentilmente,
levou-nos á presença de Lagreca,
technico da Ápea, que é quem po-
deria informar-nos deixando-nos
para attender a outras pessoas.

OUVINDO O TECIINICO
LAGRECA

Sylvio Lagreca, velho campeão
de football, figura sympathica e
querida dos cariocas, veiu com um
companheiro da commissão techni-
ca da Apea, dirigindo o team.
Apresentado que fomos ao velho
footballer, puzemos-nos a pedir-lhe
impressões, que elle, discretamente,
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Fausto, falando com um dos nossos companheiros
Era Interessante ouvir Fausto, o

grande médio brasileiro, sobre oembate de amanhã. A "Maravilha
negra" a principio, quando o pro-curámos, tentou exhimir-se de fa-lar sobre o encontro.— O scratch é novo, temos mui-

ai
mentar

Eis, pois, o que vamos fazer.
O DR. ANTÔNIO AVELLAR
TAMBEM DISSE ALGUMAS

PALAVRAS
O sportman dr. Antônio Avel-lar, presidente do America c tam-bem membro do Conselho de Ad-mini-tração pouco falou. Ouvido

por nós declarou que ainda nãohavia estado em contado com osseus collegas da Liga Carioca.

cercado pelos jornalistas e pelos I consubstanciou tias 
'seguintes 

paladirigentes da entidade local. Acer-1 vras :
O quadro está bom. E' ver-

dade que no ultimo treino crea-
ram-se varias difficuldades para a
organização da equipe.

Qual a parte mais forte do
scratch? — perguntamos — La-

,..  , greca como bom technico, talvez", Pessoas que assediavam o por isso mesmo, preferiu nada di-
w»i! \ ,- zer a esse respeito. Entretanto, fa-i-aiamos-lhe então: lou sobre 0 valor de Brandão, o— O prezado amigo poderia nos , center-half da representação,

dizer se já está no conhecimento da I — O nosso eixo é bom. estando
decisão do Conselho de Julgamen-1 em optima forma,
tos da C. B. D. no caso da Liga j — Quem será o half esquerdo?

camo-nos do grupo em que se en-centrava o presidente da Apea,

Bíff assa v°oi!vepois fXrraa:
rnfl Cl° ° «"OPn-.te. O momento chegou, quando o

| dr. Dante Delmanto, que, tambem,
attraia a attenção de todos, des-

0 team juvenil do Poly
vae jogar amanhã

Amanhã, domingo, o team ju-venil do Poly jogará no festiva!
promovido pelo Rio Branco, nocampo do Albano a prova de hon-ra com o Paulicèa.

Por nosso intermédio o Polychama os seus jogadores: Joãozi-nho, Antônio, Paulino. Julio. Nel-son, Waldemar, Eduardo, Nelsonn, Roberto Pedro e Pavão; e asreservas Ary e Pedro II.

Carioca?
— Li ainda, no comboio, nos jor-naes do Rio, de hoje.

Quando soube do ...touro" da ' 
dirige*?"6 

íará a entldade qUe V' S'
bomba na Confederação? — per-guntamos-lhe.Hontem mesmo. Mas o es-touro da bomba, como diz o anil-
go, não foi contra a Liga Carioca,
como pode o meu interlocutor
suppôr. A bomba estourou contraa entidade mater. Ella é que per-dera, com a attitude dos seus cor-selheiros.

E qual a deliberação que vãotomar?

— Aguardará a solução do offi-cio que dirigimos á Confederação,
que, como já é do conhecimento

Orozimbo machucou-se no ul-
timo treino e não veiu. Seu substi-
tuto será Raffa ou Munhoz.

Qual dos dois será o prefe-
rido?

Talvez Munhoz venha a Jogar.Qual o team?
Teixeira; Junqueira e Ma-

chado; Tunga, Brandão e Munhoz;
publico, pede á dirigente máxima I Luizinho ou Vicente, caso o pr.
para que os seus estatutos sejam
reformados, afim da Apea poderdirigir em São Paulo além do foot-
bali amador o profissional, recen-
temente adoptado.

A C. B. D. tem que opinar, pri-meiramente, sobre isso, nào creio
que se abstenha de fazer a neces-Nao .es aineta. Poi' certo saria reforma das suas leis para ad- dados.

meiro não esteja em condições;
Waldemar, Romeu, Araken e Im-
parato.

Nesse ponto os paulistas diri-
giam-se para a saida da gare.Despedimo-uos e os automóveis
partiram para o Palace Hotel.
onde os paulistas ficaram hospe-

Na 2? e na 3?
edições de hoje

DIÁRIO DA NOI-
TE publicará em 2a e
3S edições informa-
ções inteiramente no-
vas sobre o jogo de
amanhã e sobre as
ultimas resoluções
dos paredros paulis-
tas e cariocas.

ta gente que não está ainda affeltaaos grandes embates; por isso nãoconvém dar palpites, - disse-nosFausto ao perguntarmos o que pen-sava sobre o prélio com os pau-listas. *
Então vamos perder ?-Não. Eu nunca jogo paraperder (e chegando-se ao nossoouvido) sempre que entro em cam-po é para ganhar.Confia, pois, na victoria ?Temos bons elementos no

E? e'- com .esíorC°' vo»tade devencer, nao será difficil conseguir-mos mais uma victoria para o
__?£?da cidade- 0s p»uli^°
m«s oi r?°m 0ptlmos Mementos,mas os cariocas sempre foram osseus grandes adversários

Eis como se manifestou, em pou-
nmrf n^f• ° h°mem de ^lír.-
KapitS n° Süleccionacio de«-"rSPÕRT 

EM SÃO"
GONÇALO

FESTA SPORTIVA DO
PALMEIRAS

caF^üf 
"^ d„a 16, em Sâ0 Gon-Caio, na vllznha capital, a gran-de 

^esta 
sportiva do Palmeiras

Os Jogos serão em homena-pm
aports , 'Dlano dos Suort-;"
no°Íte. d° Bras11"e DIA«

chSinrianapiPar^ na mesma tret
Portn-Íi »ÍOt: ^uan!Lbara, Brasil-fortugal e Jardim Botânico.
sn.rtm™ V11' íeSta acha-^ Osportman Durval Barbosa ?•;*funecionario da Amea. *
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Waíier espera para o scraích da Lí?a Carioca: Wg*Z
no seu jogo de esiréa, o baplismo cia viciaria

Palestrando com o ponteiro direito do scratch qne vae enfrentar os

tcnnistas do Fluminense
F. Club

No campo do São Christovão,
será disputado amanhã o gran-

de torneio initium da Amea

VINTE E OITO CLUBS TOMARÃO PARTE — 0

HORÁRIO, AS PROVAS E OS JUIZES
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Quc nos diz sobre a Inclu-
r-ão de Sald no centro do ataque?

Creio quc elle clara perfeita-
mente conta do recado. E se os
technicos o collocaram no posto é
porque observaram as suas quah-
ciades.
UMA ÇA11T.V AO S. C. BRASIL

Walter mostrou ao redactor dc
DIÁRIO DA NOITE a copia da
caria que elle dirigiu no presi-
dente do B. C. Brasil c quc 6
dn teor seguinte:"filmo sr. presidente do Spor!.
OlUb Brasil — Avenida Pastem- —
Nesta. —- Saudações: — Tendo
resolvido ingressar no proílsslo-
nallsmo. venho trazer a v, s. o
meu pedido de demissão do qua-
clro de amadores desse distlncto
club que sempre me distinguiu c
considerou, pnlo que. deixo aqui
patenteados os meus sinceros

agradecimentos â mui digna dire-
ctoria. solicitando que a mesma
o. torne extensivos a todos os as-
.ccifldos e meus sempre coUegiis
de team. Aproveitando o ensejo,
apresento n v. s. os meu? pro-
testos rle elevada, estima e coiui-
elevação".

ELECTRO-BALL
ií. V. DO UIO 1ÍHAXCO, 51

UM EXCELLENTE
SPORT
—. xo ...

ELECTRO-BALL
n. v. i'0 kio Branco, 51

0 embarque, amanhã, á
noite, no "Asturlas"

O Fluminense F. C. sempre se
destacou pelas suas iniciativas, vi-
Bando o desenvolvimento dós
sporte. Promoveu ae primeiras
competições ds football lutores.

tadoal e Internacional, promoveu"
a, vinda cios basketballer» do Na*
eional do Regatas e no tennis, por
iniciativa sua. 'o carioca tem vtnto
jogar verdadeiros cracks da ra»
ouette.* 

Amanha, pela primeira Vèa vae
partir para o estrangeiro uma de-
lagocião cie tennis. E' uma dele-
gaçâo do Fluminense que vae a
Argentina e que participará do
jogos com alguns olubs argentinos,
inclusive o Buenos Aires, o mais

' poderoso •— o club cie Robsôh c
I Oattarnyy,. O.? jogadores do P.U-

I minense, participarão individual-
i mente do campeonato do Rio du
Prata.

O embarque será ns primeiras
hoi-ftu da noite uo '* Aeturlns"'..
Chefia a delegação, o sr, Oscar
da Costa estô-iidô 3 parte cluilca

1 uos, cuidados do tlr. Herbevto Fil*
gueiras,

Pernambuco, HuFberto. I, No-
Büêira, Oczarino, Victor Lage, sra.
Odette Monteiro, Minnie Men-
theath e Stella Leal formam a
turma tcunistiCíi tricolor, a quam
desejamos o melhor êxito na o:'.-
cursão.

SANAGRIPPE
I*ara Inílucn/a e Constlpações

Ninguém deixará de se prevenir
com alguns francos dc Sanagrlppe
para (16 proffiplo combater ciuo!-
'!uer ííianifccjtae.iic. _rrlppal, Pega
üaimerlppo nes pliarmaclas é clíõ-.j
gaitas. -¦• Em comprimidos para

o mesmo fimi Tablclnfluenzsi

Aragão, Zè-Luh, Vieira e Nilo

Será realizado, finalmente, ama-
nhfi o Torneio Initium da Amea.

Vinte e oito grêmios amàdóristas
farão uma demonstração dc for-
çasj exhibindo suas possibilidades
pava a temporada sportiva quc se
iniciará a 23 do corrente.

A lòmpotiçao do amanha pro-
mette ser lntoressnnto e muito
disputada,

Quatorze lulas se realizarão, sen-
do de esperar quc todas impressio-
nem bem. não pela igualdade de
forças existente entre os clubs quc
neiini; tomarem parto, mas pela
natureza da competição, em que o
.actor predominante o a oppcr-
tunidndt, u "chance".

Assim, todos os resultados sao
imprevisíveis, máo pela qual rei-
na grande enthusiasmo em torno
do desenrolar das lutas.

O campo do São Christovão íoi o
local escolhido para essa grande
piirada dos clubs que sc mantive-
ram ao lado da Amea, não ad-
optando o profissionalismo officiu-
Usado.

OS JOGOS DE AMANHA E OS
SEUS JUIZES

Sao os seguintes os encontro.'

àma-

j_tt i __ mi' vivo v-i in.iiv» ...-. — - '-  ^^ ^_ _ ^ ._  ,.., ...... ,...- --.—* *

A victoria do Flamengo sobre o Penarol
Jogo fraco e violento — Gommentarios desfavoráveis da imprensa urirgiiaya

que diz o nosso correspondente
o

O forward. Walter. ainda com o.. uniforme üo Sport-
Club Brasil

Walter Rodrigues Fortes è, des-
(Se 1931, o homem indicado para
a extrema direita do scratch cia
(cidade e do paiz. Campeão bra- j
caleiro daquelle anno. foi também j
ií.ua_ vezes vencedor da "Copa Rie j
Branco", aqui em 1931 e em Mon-1
tevldéo no uniio passado. !

Walter que pertencia ao S. Cl
Brasil, com a implantação do pro- |
íissionalismo ingressou no Flumi- j
nense e foi escalado para figura).
no primeiro scratch da Liga Ca-
rioca cie Football.

»: niii
Cn pus Inglezas dc varias qua-
llclniles porá homens e de

SISDA para senhoras
Cnscmlrus últimos padrões'Judô importado da própria

casa
Preços fixos eciii competidor

ISAAC BARKI
KCA SEtK SETEMBRO, 

"2

(Edifício Guinle.

Ingressando no profisslonalis-
mo, Walter não abandonou o seu
emprego na secção de contabilt-
dade da Casa de Saúde. Peclro Ei-
nesto. O Fluminense concordou
em que elle continuasse traba-
lhando ali, desde que não deixa;.-
se de cumprir as cláusulas do sou
contrato e a Casa de Saúde tam-
bem concordou cm que Walter
continuasse, sem prejuízo do seu
contrato com o Fluminense.

Hontem. loinos procurar o pon-
ta scralchman naquella Casa oe
Saúde. Falámos sobre o jogo con.
os paulistas. Walter disse que pre-
feria ficar calado. Insistimos c
pedimos quc elle escrevesse duas
palavras sobre o grande encon-
t.-o. O forward do Fluminense
concordou o escreveu o que vaa
reproduzido a seguir:

"Eu, como o publico sportivo da
cidade, esporo para o scratch cia
Liga Carioca, no seu jogo clc cs-
tréa, o baptismo da victoria!".

Ahi está, disse Walter, o que cs-
pero. Confio na victoria, embora
reconheça o poderio do esquadrão
paulista. O scratch da Liga Ca-
rioca conta com elementos de va-
lor c pódc brilhar na grande

. partida.
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A turma rubro-negra entrando cm campo para a lula cem o Penarol, conduzindo o pavilhão do Flamengo

Jockey-Club Brasileiro
.' ._.**. .  15.  r. .1.. Í1...11 ri,, l(l"'l

ProBi-tíiiuna offid»! da 23a reunião, em 9 de Abril clc IOS;l
Clássico CORDEIRO 1>A CU.U.V

:¦ 1.8.30 -- l» Carreira --• Pro- • 1 ibérico . .
mio SOMA «- 3 .400 metros — i ** San ,S;i!. ¦;
Prêmios: -1:000. o S0O-.

Kl 103
62
CO
BI

fi Jecyron
7 Fleche d'Or

ro.

51
Da _:Já , ...........
Yôyô 
Malayir
Autonomista, es-Sunny.. »-!
Malabon  E'!

'a 13.50 — 2a Carreira — Pro-
mio SASTRE -- 1.600 mstroü
— Prêmios: 4:000$ e S00*.

Kiioa

A'a 16.00 •— 0
mio Classi

Carreira — Pro-
CORDEIRO DA

ã.ÜAO_\ — 1.S00 metros—Pro-
niiosf 10:000Ç, 3:000$ c 500,..

Kilos

52
54
54
54
52
M

T.aniundâ
Ainl'frlgo
Vapon 
i\ da . .'
Xarope 
Alteza  '"¦•'

'a i-l. 20 — 3' Carreira —¦ Pré-
mio SAUCY SALLY -- 1 -"'OO
metros — Promlos: 4:01)0'. c
"m- Kilo,

Catlguã. • • • • ¦
Caruarti . ...
A Batalha . ..
Puro Tango .
Saratogn
rtaulado
ITcpocarú . • •
Mllano . ••••
Rápido

t 4 « I » • » <

54
54
no
oi
p n

C6
5ü

XansO . ..
" Tomyrlm .

Vaco . ¦ •
í! Volanda .

Tricolor .
Xaréo . ..

0 Capibaribc
7 Xirò . ...
Z Dlríbi . .. -
0 Almanzora

60
05
00
50
5U
•19
00
03
43
50

A>K 16.40 ~ '1' Carreira — Pre-
mio UBERABA — 1.750 me-
tros -
uaoo.

Pn 0:001.1,. 000 e

Kl loa
02

,i3 H.00 -- i' Carreira -» ire-
mio QUATIARA. - l.WO nw
tros -- promiús: 5:000$000 v
1:000$. Kí]0)

Vichy  52
;: Ponimory 

Xaráo • • ¦
'l '.vititlntíc ¦

Poloupavoa . • •
Ka cy
Triste. Vida

l's 15.20 -• 5» Carreira —• I )Q"
Mio BOR1AS - l-fit'0n1"a.rc,!!
- Promlos! 6:000. e 1:200*. I

Klloi
:t Lollta .  f\S Tempero  •'":
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Rio do Janeiro. G cie Abril de
1033. -— A Coüimtssfto dc Cor-
rldus.

¦JlOMTEVIDE'0, 5 — Via aérea
— <Do enviado do DIÁRIO DA
InOITE) — A partida intemaclc-
nal entre o C. R. do Flamengo,
vlce-campeáo carioca e o Penarol.
campeão urugüayo, não agradou
sob qualquer aspecto que sc '•>

queira observar: technlcamentc os
dois quadros deram a impressão
de quadros secundários c quanto
á cordialidade encarregaram-se os
disputantes de desmanchar todo
o trabalho cie amizade realizado
pelos dedicados delegados cio ru-
bro.negro o pelos incansáveis di-
rectores do club urugüayo,

Pouco ha quc dizer de um
match assim paupérrimo cie te-
clinica c otó de bons lances.

Vale aííirmor apenas que o ru-
bro-negro deante de um adversa-
rio aguerrido e de cartel respeita,
vel portou-se com bravura extre-
ma tendo cm Pernandinho, o lio-
mem a quem deve indiscutível-
mente a victoria que alcançou.

O keeper do Flamengo que foi
chamado no primeiro half.tlme
seguidamente a defender o reclu-
cto final do quadro carioca, cm-
pregou-se cie tal fôrma que foi
victorlado pela assistência, caloro-
sam ente.

Depois clc Fernando vimos ou.
tro homem — Ladislau ¦-- que r.O
portou com bravura descendo cia
sua posição consecutivamente para
auxiliar o defesa que estava sen-
do assediada pel o ataque ura-
guayo. Ladislau esteve incansa-
ve! e mais uma vez deu uma dc-
menstracão de sua reconhccidi-i
capacidade physica.

Otradln fei outro jogador que
justificou sua fama,

O primeiro half.tlme caracl-;-
riMU-se por um domínio quasi
absoluto do Penarol, mas o segun-
cio, nos apresentou o quadro do
Flamengo com mais .segurança
portando-se bem a zaga Moysés o
Bibi e a linha média Canali, Fia-
vio, depois Zíízü e Luciano que
permlttlram ao ataque brasileiro
logar mais a vontade e desafogar
o goal-keeper, que desla fôrma,
teve menos trabalho na parte li-
nal do match.

Parecerá llloglco que o FlameiT
çro tenha feito dois goals no pri-
meiro half-time. precisa rn c n te
quando jogou peoí, mas a expll.
cacfto reside na v.lvaciclacle a»

m*aak<m*mm*mBBmmmmmmm*»*umemÊ*mmmmmmmsm

gur.yos apresentando o quadro do
Flamengo orno um team de quin-
ta Classe emquanto quc o Penarol
apparece como tendo apresentado
uni quadro possantlssimo quc -x
perdeu .x>r azar...

De resto mio c dc estranhar
essa altitude dos nossos excelleu-
tes c sinceros amigos uruguayos:
desde os jogos da "Copa Rio
Eranco o rofraln é o mesmo.

Os athletas brasileiros chegaram
ha dois meies para disputarem o
VIII Campeonal.o Latino Ameri-
cano e têm sido acolhidos pelos
uruguayos como 'se irmãos fos-
sem.

Viajaram sem o clássico "enjôo"'
e nos entreinamenlos sob as ordens
de Flavio Duarte têm demonstra-
do exoellente forma sendo justissl-
ma a esperança que abrigam úe ai-
rançarem um optlmo suceesso nas
provas quc intervirfto.

O Congresso reuniu-se hontem,
em sessão inaugural compareceu-
cio os delegados brasileiros José de
Oliveira Lago c Ângelo Neves.

O principal objectivo chi Confe

preliminares marcados para
nhfi: , ,

ia j0g0 _. a's 11 horas — Anda-
rahy :¦: Jequiá. Juiz, Hermeneglldo
de Barros. do Bandeirantes,

o-., jogo ._ a'6 11.25 -- Munlci-
pai :•: Modesto. Juiz, Walter Brà-
dlcy, do S. C. Brasil.

_•" jogo — A's 11-50 - Central s
Coeotá. Juiz, CUinto Lucidi, do Ca-
y', j*)i"'

4'J jogo -- A';: 12.15 - BotsfO-
po -*-: Argentino. Juiz, Haroldo Dias
do Moita, do Flamengo.

.r' jogo — A'.-; 12.40 — Cordo-
Vil x Everest. Juiz, Noel MaggiOli,
do Cocota.

GJ jógü - A'S 13.05 -- B, O. Bro-
sil :¦: Maekenzlc. Juiz, João Ltii"?
Ferreira, do Flamengo.

7o jogo — A'8 13.30 -- Mavillis \
| Confiança. Juiz. S.bast.ão Ccsa-
1 rio. do Andarahy.

8° jogo -- A's 13.55 — Flamcn-
gò x" União. Jul... Vlcsntc Neiva
Filho, do Botafogo.

9o jogo -- A's 14.20 -- Carioca x
Anchieta. Juiz, Antônio Affomo.
do S. O Brasil.

lü:' jogo •- A*s 14.45 - Olaria .<
Del Castilho. Juiü, Pedro Gomes
de Carvalho, do Carioca.

11° jogo -- A'.s 15.10 - Brasil
Suburbanos Madurelra. Juiz, Leo-
uardo G, Teixeira, do São Christo-
vão;

1 12*J jogo - A'.s 15.35 --- S. Chris-
tovâo x America Suburbano. Juiz.

I Luiz Neves, do Flamengo.
I 13'J Jogo — A's 16 horas -- Pe-

nha x Engenho de Dentro. Juiz,
Oscar Bastos Coelho, do Anda-

, rahy.
14" jogo -- A*s Pi.25 — Edison \

Bandeirantes. Juiz. Maneei Silva,
üo Botafogo.

15" jogo - A'.. 1? horas -- Por-
i tugueza :•: Vencedor do Io jogo.

Juiz. Guilherme Gomes, cio Ma-
.keiv/ie.

ALGUNS TEAMo

Os quadros perte-ncontes à 1* Dl-
visão deverão apresentar-se da se-
guinte fôrma :

Andarahy : Adhemar -- Aragão e
! Dondon —- Ferro, Bethttel c Rocha
i --- Chagas. Bahiano, Romualdo,
Bianco c Mineiro.

Botafogo: Victor -- Vicente e
Rogério — Affonso. Waldyr e Pam-
plona -- Moura, Nilo, Armando,
Jajinc c Pirica.

.S'. C. Brasil: Didú ¦— Lúcio e
Orlando -¦ Pompeu. Rocha e Lu-
ciano — Ripper, Zázinho, Beijinho,
Brasil c Salvio.

Carioca:. Biroba — Ethero e
Nondas —• Waldemar. Nestor c Al-

] cides — Manoelzinho, Anthero,
Hernendez, Raphael c Santos.

| Flamengo : Rollim -- Affonso í
Aristheu -- Penha. Fala e Fran-
cisco — Hélio. Flavio II, Calo, Thá-
les e SanfAnna.

Otórtcí: Zcié — Alfredo e Fra-
pa — Gradim, Eugênio e Cláudio-
nor •— Jorge. Horacio, Vieira, Jo-
sino e Adalberto.

S. Christovão : Francisco — Do-
mingos e Zé Luiz — Bétlnho, Do-
ctó e Armando - Reis, Bahianl*
nho, Black, Cebinho e Carreiro.

NA GR1PPE
só leite dá resistência

ção, mas as phases technicas do
match porém, muito deficientesi
Tão deficientes que teríamos de
empregar um linmerecido espaço
para enumerar todos os erros cio
systema desportivo. Em uma pala-
vra; match renhido mas pobre cm
belleza technica. Sobrou coração
mão faltou cabeça".

"El Dia", logo nos títulos, diz
que o "Flamengo venceu immere-
cldamente o partida. P. nos com-
inentarios, declara que Gradln,
Jarbas o Bibi forem os elementos
de maior valor dos rubvo-negros.

te ro f ¦ unir- ° "Imparcial" diz: "Ema vez
deração qúe era",conseguir que o |n-aíG a fortuna esteve no lado des*" do próximo cam- cariocas . Isso como titulo. E comoBrasil fosse sédc cio .
peonato Sul Americano de Athle-
tismo, nem siquer poude ser ob-
jecto de projecto dos nossos dele-
gados porque desde 1931 no Con-
gresso realizado no Chile ficou nos
próprios estatutos e regulamentos
da. Confederação Sul Americana do
Athletismo estabelecida a sede des
diversos campeonatos, decisões to-
macias aliás com o voto cio Brasil
que esteve representado per Fer-
liando Murtinho Braga.

Por essa decisão estabeleceu-se
que o campeonato
cie accôrdo com
bella:

_erta organi;
a seguinte

ano
ta-

Chile , ,
Bolívia .
Equador .
Brasil . .
Peru . . .

. Argentina

Urào
1937
1939
1941
1943
10Í3

üma linda defesa tlc remando, contra o Penarol

nossa linha e também no facto
de ter o campeão urugüayo apre-
sentado uma defesa fv.aqulsstma
onde só apparoceu a figura vete-
num du ccntcr-half Lourenço Fer-

nandez que fo! o único quo jogou
fcot.ball na defesa do quadro do
Penarol.

O que é de todo Inacceltavel c
<; apreciação cies jorn.v:. uru-

Assim só nos resta esperar o an-
no de 1941.

COMMENTAIMOS DA Dl-
GRENSA

"El Debate", de Montevidéo, do
dia Immedlato á lula diz do ma-
tch: "O encontro foi fraco. Lutou-
ko cem muito brio, até com exalta-

íifbtitulo: "Apesar do triumpho,
a equipe do FUvmenno decepcionou
por sua actuaçâo deficiente". De
Gradln, único a quem elogia, diz
quc foi o "mejorcito''.

j "El Plata" cliv; que o Penrtro! te-
l ve em suas próprias fileiras os seus
| mais sérios inimigos c cjue Gradln
j foi o "único".

j 
"El Icloal" diz quc não onthu-

I Eiasinou o primeiro match do Fia-
I mengo e accreccenta: "Os player..
| cariocas surprehenderam o publi-
|co recorrendo a muitas brutalida-

des que se nâo caracterizaram seu
jogo dentro do limito do brutal, o
matizaram de illegalldades que o
referée sancclohou eom Dlauslvcl
noção cie suas funeções. Está mo-
dalldacle do:' visitantes provocou
represálias de alguns iogadores cio
Penarol, especialmente de Cuido
Lalno que sc excedeu cm sua ve-
r.cçào'.

"Tribuna Popular'" diz quo os av-
crueiros do Penarol derrotaram wa
próprio quadro nor f! a 2. E contl-
mia. em subtítulo: "Uni match cie
accôeâ nobres e uma superioridade
nítida do perdedor".

KraãfâsS1****-;.'::*,,.- r.v^mmmmeiimssBsss^ssmmi
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ssígnaãooáecreío}
rie convocação ds

Constitui
0 funecionalismo publico
representar-se-á na a$«

semblca futura
Por absoluta carência de es-

paço deixamos do inserir nesta
edição o te.vlo cio decreto quo'-onvoca a Constituinte) fixa o
numero de deputados, promulga
o regimento interno, dn Assem.
Wéa o estabelece o subsidio, «os
termos das resoluções tomadas
«a reunião ministerial do Catte.
'e.

Pov esse decreto, o funeciona-
jlismo publico far-se.it represen-
íar na Constituinte, do vez que«¦lio também possuo associação
civil com personalidade juiicli-
ca»

! 
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IMPRUDÊNCIA DE MÃE Uma grande iniciativaA reorganização da Policia Militar
Promoções e reformas — Auxilio para o aluguel de casa dos officiaes — Produeto das' DfilYAfl a filhinhfl hritirar mm «ni ranivpfp I Está em orfJanizaÇão "ma
rnoataç nora nc mncipno _ Mnuat inctrunA^n. »»>» „« :.-. -i = . , J'V1AVU " llIlIUIUa VI UIWU VUlll UÜI UWIVUV omrmoci* narn evrilrmcmtocatas para os músicos — Novas instrucções para reger os serviços da corporação

De Robiano tenta nova-
mente bater o "record"

^ de Scott
LONDRES, S — (Havas) -*. O

aviador italiano De Romano levam
tou vôo, ás 7 horas e 2o minutos,
do aerodromo dc Lyrnpnc, para fa»'/.er nova tentativa no .sentido de
bater o record do piloto inglez-Scott. na ligação Inglaterra-Aus-
tralia.

Violenta scena k
sangue, na

de Areai
lima mulher assassinada
a faca — Outra, grave-

mente ferida

A polícia do 231 districto
seguiu para o focai

Quando tínhamos quasi encerra-
dos os trabalhos desta edição sou-bemos que um crime de morte aca»bava dc se verificar nu estrada doAreai, na estação do mesmo nome,na jurisdicção cio 23° districto po-iteiaí.

Ao mesmo tempo, eram pedi-dos soecorros ao Posto de Assisten-cia, do Meyer, e ás autoridades po-Hciaes do 23J districto.
O commissario Brandão, dessa

delegacia rumou para o local indi--ado e urna ambulância do referi-¦do posto tomou idêntico destino.
UMA MULITEK ASSASSINAD \

A FACA
Acs que, com inaudito esforço,

conseguimos apurar, tratava-se de
um crime passional. Uma mulher,•ilí residente, íóra prostrada sem'¦¦ida. a golpes clc Xacn. pelo seu
amante.

Outra mulher, ein estado gravis-simo, ao que constava, estava sen-
do aguardada no Posto clc Assis-
lencia cio Meyer.

Em chegando ao local, o commis-
ftario se dirigiu ao Posto Policial
em Pavuna, cujo commandante
tomara as providencias indicadas.

Pouco depois a Assistência poli-ciai recebia o pedido de um "rabe-
cáo:' pura transportai- o corpo cia
assassinada para u cemitério rio
Instituto Medico Legal.

Na 2* edição relataremos em to*
dos os seus detalhes a sangrenta
oceurrencia, de accordo com o queapurar a nossa reportagem que seencontra no local.

Em decreto assignado na pasta
da Justiça o chefe do Governo
Provisório approvou a nova orna-
nizaçã.o da Policia Militar do Dis-
tricto Federal.

Passamos em seguida a transcre-
ver as passagens principaes das in-
strucções destinadas a reger os ser-
viços da referida corporação.

A Policia Militar 
"do 

Districto
Federal será commandada por um
general ou coronel do serviço acti-
ro cio Exercito e a sua tropa con-
stará dc seis batalhões de inían-
taria e de um regimento de ca-
vallaria, dotados de unidades de
metralhadoras. Ao commando fica-
rão dlrectamente subordinados os
serviços de contadoria. intendencia,
encargos auxiliares, saude e justi-
ça. Também funcclonarão ideiiü-
uunente a escola dc Isrutas, as
escolas e cursos de preparação o
aperfeiçoamento militar e policiale a linha de tiro.

Os commandantes de corpos, os
chefes de repartições e directores
cie serviços, serão officiaes da pro-
prla corporação, servindo como
ajudantes de ordens um capitão
da P. M. e um official do Exer-
cito.

A instrucção militar será dirigi-
cia por officiaes do Exercito e a
policial por officiaes da corpora-
ção, de accordo com programmasapprovados pelo commandante ge-ral.

Para a garantia dn ordem no
Districto Federal, a P. M. estará
immediatamente subordinada ao
Ministério da Justiça e ã dispôs.'-
ção cias autoridades policiaes do
Districto Federal, constituindo
além disso uma força auxiliar doExercito activo.

O assistente do pessoal, os dire*
ctores dos serviços de contadoria.
intendencia e saude e os comman-
dantes de batalhão de infantaria
e regimento dc cavallarla, terão o
posto cie tenente-coronel. O secre-
tario gerai, o official ás ordens dochefe cie Policia e o commandante
dp corpo de serviços auxiliares te-rão o posto cie major.
PROMOÇÕES E GRADUAÇÕES
BE OFFICIAES - NOMEAÇÕES

DE MILITARES E CIVIS
O uccesso aos postos será gra-dual e suecessivo. Exceptuando o

general e o coronel commandante
geral, os postos de hierarchia são:'2U tenente. 1° tenente, capitão, ma-
jor e tenente-coronel. As pronto-ções de tenente-coronel e major

rem mais de 40 annos de serviço
Além do soldo que lhes couber,

os que se r e f o r ni ar e m terão
mais 3 % sobre o soldo annual
por anno de serviço que exceder
de 2b.

Os officiaes que ce invalidarem
antes de 25 annos de serviço, se-
rüo reformados com tantas' vige-slmas quintas partes do respectivo

íf '¦#*> ¦'*' f^^lm
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General Lúcio Esteves,
actual commandante da.

Policia Militar
soldo quantos forem os annos de
serviço, salvo se applicado o dis-
positivo do art. 19, quando os ven*
cimentos náo poderão ser inferlo-
res á terça-parte do soldo.

Com todos os vencimentos, será
reformado o official accommcttido
de lepra.

Será também excluído e aggre-
gado por um anno. independente
de inspecção, o offcial que perma-necer durante igual prazo em tra-
tamento em algum hospital ou li-

obedecerão invariavelmente ao cri- j cenciado por moléstia, devendo,
terio do merecimento, a nãu ser | decorrido aquelle período, ser ins-
com o tenente-coronel director de pecclonado de saude, afim de re-saude. que se farão por antigui-1 verter no serviço ou ser reforma-
dade. «do, conforme

As vagas de capitão e Io tenente medica
terão como norma dois terços por O official que contar mais de 25

fo) com o soldo por inteiro, se
contarem mais dc 20 annos de
serviço; *

c) no posto de 2o tenente e com
o respectivo soldo os sargentos-
ajudantes e intendentes e os pn-
meiros sargentos que tenham
mais de 25 annos de serviço e te-
nham, pelo menos, 2 annos cie
effectlvo serviço nesses postos;

d> no posto immedlato e com o
respectivo soldo o.s segundos e
terceiros sargentos e cabos de es-
quadra que contarem mais de to
annos de serviço e tenham, pelomenos, 2 annos cie effcctivo sei-
viço nesses postos;

ei no posto de cabo do esqua-
dra e com o respectivo soldo, os
soldados que contarem mais de
25 annos de serviço.

As praças que se invalidarem
por lesões, desastres ou moléstias
decorrentes do acto de serviço se-
rão reformadas com os vencimen-
tos integraes. *

As praças que, tendo o tempo
de serviço estabelecido para a re-
forma e attingirem a idade de 58
annos, serão reformadas com o
soldo que lhes competiria se esti
vesserri invalidas.

VENCIMENTOS E ETAPAS j
Os officiaes que náo oecuparem'

próprios nacionaes gozarão de um,
auxilio pecuniário para aluguel de,
casa, por conta da Caixa dc Eco-|
nomias, se possivel, desde que a|
despesa não esteja incluída no or-
çamento. j

Este auxilio é inherento ao posto.
effectivo de official da P. M- Dos!
officiaes do Exercito que nella
exerçam funeções, só terão direito
á essa vantagem o commandante
geral e o ajudante de ordens.

Aos músicos será abonado o ter-
ço das Importâncias recebidas em
tocatas, na seguinte proporção:

Ao mestre, cinco partes e ss
fracções indivisíveis; ao contro-
mestre, quatro; a cada um dos mu-
ficos de 1* classe, tres; de 2*, duas
e meia; e de 3* duas; fendo os
dois terços restantes recolhidos &>
caixa, da musica. I . ,

O valor da etapa das praças serfl i culdo das Pessoas responsável
fixado annualmente no orçamento
da despesa, com o respectivo va-

E a criança, na sua innocencia, enguliu o instrumento

lÊÊÊÊSm '¦', wÈ$m.
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O menino Paulo
Os factos que oceorrem to-

dos os dias, como dolorosa ad-
vertencia ás mães impruden-
tes, náo impedem, iníellzmen-
te, o registo de outros mais Ia*
mentaveis, resultantes do des-

I pel aassistencia aos bébés..
Hontem, á noite, essa lasti-

ma vel e eterna imprudência, fer
mais uma victima na pessoa do

o canivete, o esculapio deixou
o pequeno em observação, água-
ardando uma solução do acca-
so, até amanhã.

Espera o medico que o caní-
vete sala na evacuação. Em ca*
so contrario, a intervenção sc-
ra indispensável.

empresa para explorar
theatros e cinemas, em

Nietheroy

Da mesma farão parte tros
capitalistas ¦— As reuniões.

que têm sido realizadas
Poi na barca, numa das viagens

entre esta e a vizinha capital. Dois
cavalheiros palestravam em torno
da organização de unia grande em-
presa, afim do explorar theatros e
cinemas eni Nietheroy, com um ca-
pitai vultoso.

A noticia era. rcalm^iitc de sen*
sação. Logo que saltámos na pra-
ça Martim Affonso, naquella cida.-
de, entramos em investigações, de
modo a conhecer o fundamento cia.
palestra ouvida na "lmbuhy".

E, embora com alguma difíicul-
dade, DIÁRIO DA NOITE pôde
colher alguns ciados interessantes
em torno da sociedade que se está
organizando para a exploração de
diversões na capital fluminense.

Assim, podemos assegurar, que n
empresa terá um capital de tres
mil e quinhentos contos c se pro-
põe a construir um theatro moder-
no em Nietheroy, onde manterá
uma companhia permanente, além
de um dos actuaes cinemas, que,desde logo, fará parte cia socie-
dade.

A' frente dessa iniciativa estão
tres conhecidos capitalistas, dois
de Nietheroy e um desla capital,
sendo as reuniões em torno do as-
sumpto realizadas aqui, uo escri-
ptorio de um dos organizadores daempresa.

O gerente da empresa já foi con-
; viciado e esteve presente a unia das
I reuniões, não sendo cie estranhar

que dentro de poucos dias u vultoso
emprehencihneiito seja conhecidonos seus mínimos' detalhes.

. DIÁRIO DA NOITE, porém,rompendo o siglllo com que estãosendo encaminhadas as "demar-
ches", divulga, hoje. em primeiramão, a organização dessa empresa,
que está disposta a intensificar otheatro em Nietheroy.

lor em dinheiro para os desarran-
cha dos.

A corporação pagará o devido ás „ecmer,0 Paulo ri 8 „._„„
praças no dia de. ba'xa ao hosnl- £," fm,„ , & 

Cie 
Ví*. ^,ap?*tal c soido e gratificação no dia1 »"• mho cie Manoel Ornella úa

da alta, salvo quando se verificai • hlIva e sua esposa, Laurentina
falleclmento. j Ornella da Silva, residentes á

As nraças licenciadas para tra- j rua Francisco Salles n. 236, erai o parecer tía junta tamento de saúde receberão cie. Jacarépaguá.
|conform'dade com tabòPa especial.| „, , , .

rões e empregados
IConclusao da I" pagina)

èssffl gente, que nada faz, o frutor/o trabalho é o mais doce dos pra-zeres, como dizia o imbecil e nobre
marquez de Vauvenargues, entre
um bocejo de preguiça c uma era-
v.tação de fartura. A. indirimivel
iir.nd.enga entra empregados c em-
pregadores só terá fim quandohouver o nivelamento (ias classes.
proletárias e capitalista por meio jrie um cataclysma, ou do socialismo¦Integral. Ahi teremos a liberdade
fraterna da igualdade num planoespiritual muito mais elevado cio
que os contidos nas aspirações
tíe 89, cm que os direitos cio ho*
mem, em sua plenitude, facultavamfio powo apenas a cabeça dos ricos.Não ha duvida que, náo raro, existe¦uma perfeita concordância entre
patrões e empregados, sendo estes
verdadeiros amigos dos seus supe-
noras. O próprio clr. Salgado Fl-'ho tem. me contado casos que con-
firmam a communhão de vistas en-tre as duas castas adversas. E-

merecimento e um por antiguida-
de; somente por antigüidade asreferentes aos Io tenente pharma-cen bico e dentista ou veterinário.

As de advogado, officiaes medi-cos, pharmaceutlcos, dentistas, ve-terinarlos e músicos se preenche-rão mediante concurso, preferidos,em igualdade de condições, os can-didatos approvados que tenhamservido na corporação em Idênticascondições ou como internos do hos*
pitai. A vaga de auditor cabe aoauditor e a deste ao advogado, queserá diplomado, com quatro annos,
peio menos, de pratica forense. Osclaros de 2-° tenentes serão suppri-dos pelos aspirantes a official, sen-do a. classificação por merecimentointellectual c precedência de tur-mas.

Salvo motivos de força maior, as
propostas para promoção dos of-ficlaes estarão em mãos do minls-tro da Justiça dentro de 90 dias,contados cia data em que oceorre-rem as vagas. Taes propostas,quanto ao merecimento, fixar-se-ao após ouvida uma commissão de
quatro tenentes-coroneis, sob a
presidência do commandante ge-ral, sendo áquelles substituídos an-nufilmcnte. Os actos definitivosdependem de decreto do governoíederal, na pasta da Justiça.

ESCOLAS E CURSOS
A escola de recrutas funecionarâna Invernada do.s Affonsos, mi-lustrando instrucção militar aosvoluntários.
Cada corpo de tropa terá umai naciopal <w contém -, n-rs-rr.-,escola policial, que aperfeiçoará M 2Sffi qiL' couU " " l,«'"il'l-t-'5

praças; um curso de candidatos
a cabo; um curso de candidatos asargento, um curso rle enfermei-

hospital da corporação.

annos de serviço tem direito a re-
forma, com as mesmas vantagens
de que trata o art. 61. Esta re-
forma não lhe será negada, salvo
o caso de requerel-a logo depois
de nomeado para qualquer com-
missão.

O posto mais elevado para a re-
forma dos officiaes da Policia Mi-
Iitur (•¦ o de coronel.

REFORMA DE PRAÇAS
A reforma das praças só será

concedida mediante comprovação
de invalidez physica, nas seguin-
tes condições:

a) eom tantas vigésimas partes
do soldo, quantos forem os annos
de serviço, se contar menos de
20, náo podendo essa vantagem
ser inferior â terça parte do mes*
mo soldo;

Ã CONFERÊNCIA DO

Ao official ou praça oue S"gm'l'
em diligencia para íóra do Dis-
tricto Federal, o commandante ge-
ral mandará adeantar nelo vesne-
ctivo corpo, parte ou toda a im-
portancia dos vencimentos líquidos
de um ou mais mezes.

Os vencimentos liouidos dos of-
ficiaes e praças aue se reformarem,
serão pagos adeantadamente pe'acaixa cie economias, até que en-
trlpn em folha de pagamento,
quando será indemnizada integral-
mente das importâncias adeanta-
das, que serão feitas mediante re-
querimento e procuração em causa
próprio do interessado.

Dr. Fãlinto Coimbra —kOlreour
medlco-oipurglcí) do Hosoital Evan-
flelioo — Cirurqls oeral « parto» —
Consultório: Av. Rio Branco, 183.Ed. Rio G. do Sul — Das 17 ãs 19bs. — Phone: 8-2261 — Rasiden-
cie: â-2439.

Paulo brincava com um pe-
queno canivete, próprio paraunhas e em dado momento, en-
gullu-o, emquanto a genitora se
descuidava.

O pequeno foi levado ünrne-
diatamente para a Assistência e
submettido a um exame de ra-
tíioscopia, tendo o medico ob-
servado que o instrumento se
localizara no estômago.

Dada a gravidade da opera-
ção necessária afim de extrair

A concentração de uma
esquadra a-Iemã no

porto de Pallen.se
MADRID, S — (Havas) — Te-legraphain de Palma (Maiorca)ao jornal "La Época"; "Em vir-tude da autorisação dada pelo go-verno para que a esquadra allemácruzasse as águas das Baleares,fundearão neste porto a 24 do cor-rente o torpedeirn "Seeadler" e ocruzador "Leipzig" 

que aqui per-raanecerão até 2 de maio próximo,data em que é esperado o cruza-dor Koenigsberg". A 4 daquel-le mez outras unidades se reuni-rao no porto de Pallensa ao gros-so da esquadra, que no dia 10 ru-mara em conjuneto para o portode Vallencia".

I

Um üiiio
de contos

pouco vale sem a saude!
Querels ficar bons dos vosso?
piuleeimentos de rins, fígado,
intestino.*, diabetes, nrtliii-

tistiio ?
Bebe! a ngrua mineral natural

Slf

0 "Berliner Boersen Zeí»
tuncj'' diz que a nova phase

daquella assembléa não
passará de uma comedia

A queda da lei secca
—o—

Um milhão e meio de barris
de cerveja vendidos nas pri-
meiras 24 horas, em Nova

York
NOVA YORK, 8 (H.) — O ju-bllo popular causado pela entrada

em vigor da lei federal relativa à
BERLIM, 8 (Havas) — O "Ber- i v?,nda dl? bebidas alcoólicas não

liner Boersen Zeitung" publicou! ultrapassou, em geral, os limites
um artigo sobre a situação inter-! *}a ordem. Os incidentes verifica.

oos foram de somenos importan-

Hão esqueça i

FllESII
'FEDERAL"
da FONTE S, SEBASTIÃO

Tcleplionae para 5-1200

Y7SITAE A
ALICE 500,

PONTE A* RUA
LARANJEIRAS

ros, no
O curso cie preparação, de*stína-se ao preparo dos sargentos can-djdatos á matricula na Escola Pro-vara mostrar como o trabalho ãa I fissional. Esta funecionarâ noseu ministério tem sido até cerio

ponta profícuo no sentida de amor-'tecer a prevenção existente, s. cx.dísla-me outro dia:-- A coisa vae indo bem. Tenha
nxercido um papel moderador entre
a ganância dos patrões e a pre-
guiça dos empregados. E a ¦minha
campanha se exerce, até nas casas
àe família. Hoje a patroa não bri-
i/a mais com a empregada, nem a
empregada com a patroa, sem qneeu náo saiba. Telephonam paraaqui e eu. vou logo em pessoa re-solver a questão. Ainda ha dias
houve, um "suriirú" em casa de um
diplomata. A dona. da casa havia¦pegado a criada de quarto esco-rando os dentas com. a sua escova.
Fui chamado às pressas. A patroa,aceusava, censurava o procedimen-io cia empregada. Esta, por sua vez,
nllegava que não tinha nojo da
patroa.E conto resolveu, v. ex. o caso ?Multo simplesmente. Del, pelaSirba de expediente, uma escova
Í3«a para a criada * fil-a restitulr
jl que era da patroa.,. E assim
germinou tudo em paz...

mm SEM TELHA-

quartel do Regimento de Cavalla-ria, liara habilitação cios sargen-tos ao posto de aspirante. O curso«ie aperfeiçoamento de offciaesmanter-se-á aunexo á Escola Pro-fissional.
RHFORMA DK OFFICIAES

A reforma dos officiaes terá lo-gar nas mesmas condições da dosoificiaes do Exercito, excepto noque diz respeito á compulsória.
O acto de reforma, apostiladona própria patente do official at-tingido, é Isento de pagamento desellos ou quaesquer emolumentos.Os officiaes que. decorridos osprazos de aggregaçáo a que se re-fere o artigo 65, forem, pela juntamedica, julgados incapazes parao serviço militar, serão reformados

nas seiu^ites condições;
a) com o soldo integral, sc con-tarem de 25 _ 30 annos de serviço;nt idem. com graduação n opôs-to immedlato. se contarem de 30a 35 annos de serviço;

_ ç) no posto immedlato e soldoIntegral se contarem mais do 35a 40 annos:
d) no posto immedlato, respa-ctivo soldo integral, graduação doposto subsequente, aos que conta-

cia e a média tíe prisões por em-
brlaguez foi igual, senão inferior
á média habitual.

Calcula-se em um milhão e meio
o numero de barris cie cerveja
vendidos nas primeiras 24 horas.
Caso o consumo continuasse na
mesma proporção os stocks exis.
tentes ficariam esgottados dentro
cie dez dias.

Cumplido SanfAnna
sario, 55, 2.j andar —»
3-4834.

__ Rua Ro-
Telephona:

1

i "Depois do discurso uo primei • ji ro ministro francez sr. Daladier,
a próxima phase da Conferência I

, do Desarmamento, não poderá ser I
senão uma comedia. A oração pro- jnunciada quinta-feira, na Cama- jra Franceza, revela que a França •
ficou fortemente Impressionada,!
pela Revolução Nacional Allemã, jmas que ao mesmo tempo não está Idecidida a tirar, de tal facto, con-
seqüências que nos possam satis-.fazer. Ao contrario, ella acredita jque deve sustentar obstlnadamen-1
te sua thesc relativa ao Tratado
de Versalhes, e procurar intimidai'
o desejo allemão de liberdade. Ma;;
a França deve saber que a vonta-
de allemã de "forçar" a revisãodo mesmo Tratado, está conside-
ravelmente multiplicada."
A "PEQUENA ENTENTE» NAO
ESTA' DE ACCORDO COM A

PROPOSTA MUSSOLINI
LONDRES, 8 (Havas) — Affir-

ma-se cm certos círculos, que du-1rante as conversações que teve
com vários ministros brltannicos, 1 BERLIM, 8 — (Havas) — Ao sr. Nicolas Titulesco. ministro dos federação allemá dos médicos eNegócios Estrangeiros da Rumania, advogados nazistas pediu a exclu-declarou que toda e qualquer re- são completa do.s israelitas dasvisão dos tratados actuaes realiza- profissões liberaes, para suppri-da na forma suggerida pela Itália mir definitivamente o espirito dee tira Bretanha, noderia acarretar nepnnirt An aa„ .,,,, i.,.-., r

Â campanha antisse=
mítica na Allemanha

.1 rasa que mais vantagens po»detú offerecer ao grande publicocarioca é, sem Ouvida, a

Cooperativa
Militar do Brasil

riue possue o que ba do melhor enifazendas, modas, armarinho, ar-<l?os para homens, senhoras ecrianças, calçados finos, etc., porpreços iriesualaveis

ALFAIATARIA CIVIL
E MILITAR

'A. cargo de hábeis profissionaes
Rl"A 7 DE SETEMBRO, 20S

Telephoues '1-SbSO e 2-38S.I

Transferencias de
sargentos

.Foram transferidos por conve»niencia absoluta do serviço, par,"preenchimento de vagas: na 2" re-giao militar, os 3TO sargentos Wal-demar Reneaux, Platão Martins eLauro Simplicio Rodrigues, acure-gados, este á 2a B. I. A . C. e aquel-te ao O» R. a. M.; enofPno P A
?&•»£ ''°, sar?en'õ' mecânico Nestor Nascimento e Silvaao <n c , - aegregado

-o—
Querem a exclusão comple-
ta dos israelitas cias profis-

soes liberaes

Bretanha, poderia acarretarconflicto armados. Mestas condi-
çóes, a "pequena entente" náo po-derlr entrar em negociações comnenhum grupo de potências con-sütuido de accordo com as basesconstantes dos projectos italiano ebritannico.

negocio do seu exercício.
De outro lado, a associação dosmédicos allemães preeonisou oafastamento dos medicos israelitascios serviços sanitários públicosbem eomo do.-3 serviços das com-

panhias de seguros e da,s caixasde soccorro aos enfermos-

DEPOIS DE SEIE
SÉCULOS

Encontradas em perfeito
estado as urnas que encer
ram os restos mortaes de

São Juliáo e São Demetrio
ROMA, 8 (Havas) ~ Communl-cam de Parenzo que, durante umaverificação levada a effeito no in-terlor cio altar da Basílica Euplim-siana, ficou constatado que as ur-nas contendo os restos mortaes devários santos, entre os quaes SaoJuliao e Sáo Demetrio, ali colloca-dos em 1233, estão em perfeitoestado dc conservação. '"

A limitação do fabrica
de entorpecentes

A Ordem do Santo
Sepulchro pretende

organizar peregrinações
em aviões

v«,SIDADSDO, VATICANO. 8 (Ha-

-0—=

0 Brasil, a Hespanha e o
Uruguay enviaram a Gene-

bra os elementos para a
ratificação do convênio

GENEBRA, 8 - <HavM, - ÜS.ovemos do Brasil, Hespanha lniguay enviaram so Starfa-te da Sociedade da.s Nações £nstrumentos de ratificação da™Sá° "lattva A limitação dossí_^_^__«s_hi

sssf-svfs^oás asviagens aéreas semelhantes.

chro.
da Ordem do

que colii santo Sei ml-
cão dr. ,.0, üol'artem na realça-1 "* Mfenwnlaa especiaes nasPJ^çlpaes nações percon'idas

! Casa ¥̂ ferna] Mello
Maitos

Asilo flecrlancsu. abandonadas
RUA FARO N. 80
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As requisições mlfr
lares do anno de 1932
k Contabilidade da Guerra

iniciará o pagamento de
50 % na próxima semana

— A Light é a maior
credora

O ministro da Guerra emimi
hoje um aviso ao director da
Contabilidade, para que, na
-iroxima, semana, seja iniciado
o pagamento de 50 % do mon-
-Jante das requisições militares
já processadas e regularizadas
pela competente commissão.

Dessa íorma o governo irá
A pagar 1.403:061-098.......

3.806:1225196. .
A Light, que prestou serviços

¦com os sons omnibus, figura na
relação como principal credora
ílo Ministério cia Guerra.

0 serviço eleitoral
prefere a qualquer

outro

Mas, no serviço eleitoral,
não se admitte preferencia,

seja a quem for

A importante circular tele-
graphica do presidente do

T. S. aos Tribunaes
Regionaes

O ministro Hermenegildo de Bar-
ros, presidente do Tribunal Supe-
rior, expediu, hoje, a seguinte
circular telegraphica cos presiden-
tes dos Tribunaes Regionaes Elei-
fwaes ao Districtò Federal, dos
Estados e do Território do Acre:

"Continuando a receber reclama*
eóes, procedentes desla capital t?
dos diversos pontos do paiz, sobre,
preterição de. processos mais anii-
gos por outros mais recentes, assim jcomo que estão sendo prestadas fa- \eiHdad.es a uns, ao passo que a ou-
iros são areadas difficuldades, rocio
c v. c.x., com o mais vivo empenho,
se digne de tornar publico e re-
commendar mui especialmente ás j
zonas eleitoraes dessa região que o
serviço eleitoral prefere a qualquer
outro, mas no serviço eleitoral não
Ge admitte preferencia, seja a quem
jòr. Nos termos do 8 2o do art. 72
ria Constituição, não revogada nes-
ie ponto pela Revolução, icjdos são
Iguaes perante a lei. Portanto,
deve ser observada rigorosamente
a ordem chronolagica nos proces-
sos. Convém, igualmente, v. ex. ad-
optar as providencias que entender
necessárias para maior presteza na
expedição e entrega dos titulos aos
eleitores, evitando-se, deste -.oão,
embaraços ou perturbação nos tra-
balhos preparatórios da eleição.
Fazendo taes pedidos, por outro
lado. valho-me cio ensejo para aqui
deixar assignalaãa a dedicação dc
iodos os funecionarios eleitoraes
dessa região, desde o mais gradua-
do ao de menor categoria, mas
cujos esforços cispenclidos esteio
fartamente compensados pelos ma-
gnificos resultados já obtidos ate
agora, conseguindo em poucos me-
ses fazer um alistamento verdadel-
ro que, em outros tempos, difficil-¦mente seria feito em muitos an-
nos. Mas não nos devemos deter
com o que jâ está feito, mesmo'porque a phase mais difficil agora
c que sc approxima. O povo bem¦merece que, afinal, a sua vontade
nas urnas seja respeitada, o que ^segundo é voz corrente, jamais j
conseguiu. E, para corresponder á
confiança que nos tem sido depo-
r.itada pelos brasileiros, não deve-
mos medir sacrifícios. Assim o
farei."~0 

SR. NORMAN DAVIS
EM BERLIM

—o—
berlim. 8 ar.) -~ o presi-

.'ente Hlndenburg recebeu, ao
meio dia, o delegado dos Estados
Unidos em Genebra, sr. Norman
Davis, com quem se entreteve em
cordcal troca do vistas.

O sr. Norman Davis será rece-
liído í, tarde pelo chanceller
Hitler cm audiência especial a que
assistirá o ministro dos Negócios
Estrangeiros barão von Neurath.

Nos ineios ligados ao delegado
yankee assegura-se que a viagem
deste a Bírlim tem caracter pu.
tamente informativo. Entre as
Euas preoecupações figurava cer-
tamente o preparo da Conferem-
fia Econômica Mundial. O seu"principal escopo nas entrevistas
com os estadistas allemàes seria,
porém, apurar até que ponto o
exito da referida conferência de-
pendia, das questões do desarma,
mento o cia revisão dos tratados.

Como sr processará a eieiçao fleade moio
0 §hefe do governo recebeu honl em e approvou o texto das inslru-

oções para a realiza ção do pleito eleitoral

| Prorogada até o dia
15 a inscripção para

o alistamento
eleitoral

Distribuição tíe secções e designação das mesas receptoras — Como será feito ojO decreto assignado pelo
gabinete indevassavel — A publicação cic-ò nomes dos candidatos — Um minuto para

Senha numerada — Processo de apuração

Preparando o advento da
Àssembiéa-Constituinte

I Assignado pelo governo o decreto que dispõe sobre
a convocação e fixa o numero de deputados

votar —
O chefe do governo acaba de as-signar o deereío que approva as

instrucções pelas nuaes se regerá o
pleito de 3 de maio.

Esse decreto está. por ora, dc-
pendendo do reterendum do mi-
nistro da Justiça. Damos a se-
srulr, um resumo das referidas
instniccjócs.

O MÁXIMO 1" O MÍNIMO PAU A
AS SESSÕES ELEITORAES

Os municípios que não tiverem
mais dc 400 eleitores constituirão
uma única seeção eleitoral, sendo
que o Districtò Federal e os mu-
nicipios que tiverem mais de 400
eleitores terão tantas sccç^ãs
quantas forem necessárias para
que os eleitores de cada uma não
excedam esse numero, não poden-
do haver seeção com menos de 50
eleitores,

OS JUIZES ELEITORAES NO»
MEARÃO AS MESAS

RECEPTORAS
Dez dias antes das eleições, os

chefe do governo
O chefe tüo Governo Provi-

«orio assignou um decreto,
sob n. 22.631, com data de
hontem, prorogando até o dia

ra a cédula dentro da sobrecarta. j 
,5 a ""««ipÇão para O alista-

Esse gabinete nâo poderá ter ou-, mento eleitoral.
tra via de accesso além da porta I |$se decreto, que será ain-de entrada, e se tiver, deverá es-' ¦ , . ... v „_.. .
tar fechada, de modo a evitar Jda ™Je publicado no Diário
Qualquer communicaçâo com o | Official, confirma inteiramen-
eleitor. Os jui7.es eleitoraes cn-
vlãrâo aos presidentes das mesa*
corn 48 horas de antecedência,
uma urna lacrada e fechada, cujas
chaves ficarão sob a guarda do
Tribunal Regional, As cédulas cie
todos os candidatos e partidos,
que tenham sido enviadas ao Tri-
bunal Reglons-1, serüo postas ã
disposição dos eleitores no gabl-
nete indevassavel.

A PUBLICAÇÃO DOS NOMES
DOS CANDIDATOS

juizes eleitoraes deverão dividir a. GABINETE INDEVASSAVEL jregião em secções eleitoraes, de- A mesa receptora ficará sopa-.
signár local e edificio em que rie- [ rada do publico c no recinto da |vam funecionar as secções, no-1 mesma, haverá um gabinete in-.
mear presidente, Io e V supplen- devassavel, onde o eleitor colloca-1
ter, para as mezas receptoras, po-
dendo, entretanto, o Tribunal Re-
gional alterar a divisão bem como
nomear outros cidadãos. Na esco-
lha dos edifícios ein que devam
funecionar as secções eleitoraes,
dar-se-á preferencia aos edificio';
públicos.
OBRIGATÓRIA E GRATUITA

A propriedade particular será
obrigatória e gratuitamente cedi-
da para o fim do funcclonamento
das secções eleitoraes. As listas da
distribuição des eleitores, orgam-
zados pelos juizes eleitoraes quin-
ae dias antes do pleito, serão
affixada-s em logar publico, não
podendo o eleitor reclamai contra
a Inclusão dn seu nome em se>
são dlííerente de nua moradia.

Violenta scena de sangue
na estrada do Areai

te o que hontem antecipou o
DIÁRIO DA NOITE, em 3a
edição.

A partida dos aviões
militares para São João

ÍB-Rey

ABATEU-A A TIROS DE REVOLVER
0 criminoso, até o momento da chegada das autoridades.

Rio — A acçáo da policia do 23* districtò
Já registamos, ligeiramente, nade Sapè. Essa nova ligação mais

primeira edição, o crime oceorri-exasperou os ciúmes e os despeito»
do, ás ultimas horas da manha,
na estrada do Areai, na estação
do mesmo nome, na zona subur-
bana.

O soldado n. 113, da 4a compa-
nliia do 6o batalhão da Policia Mi-

': ' ':,':'. 
.'¦¦¦' ¦¦':"..:.'W.. >y'y '.':.¦:'.¦ I

Quatro dias ante- cia eleição, c |
Tribunal Regional fará publicai-¦
7io -'Diário Official" os nomes'I
dos candidatos registados até a
véspera e a relação dos partido**
registados na fôrma do artigo 99
do Codido Eleitoral e arts. 9:3 e
93 do Regimento Geral dos Jui-
KOS.

UM MINUTO APENAS í
O eleitor não se poderá, demorar

no gabinete indevassavel mais de
um minuto. No recinto da eleição
não ee admlttern discussões a res.

(peito de eleitores, mas tão somen-
te observações no que se refiram
». identidade delles. E' vedado

j ofíerecer sedulas de suffragio no
I local onde funecionar a mesa,

cujos membros, bem como fiscaes
permaneceeu no locai, fugindo denois para o Estado do fe candidatos« delegados de par..i ticlo sao invioláveis durante o

exercício de sua funeções- nâo po.
dendo ser presos ou detidos, salvo
flagrante delicto em crime inaflrm-
çavel.
HA UMA SENHA NUMERADA

Os eleitores receberão, ao pene-
trar na sala onde funcclonn a
mesa Receptora, em que votam,
uma senha numerada, que o se-
cretarlo rubricará ou carimbará

] no momento. Achando-se em or-
I dem o titulo do eleitor e não ha-
j vendo duvidas quanto ã identí.
dade, o presidente da Mesa cor.vi-
dal-o-á a lançar, nas duas folhas

! de votação a sua assignatura usual.
entregando-lhe uma sobrecarta

j vasia, numerada no acto e o fará• passar ao gabinete indevassavel.' cuia. porta ou cortina se fechará
por um minuto.

A APURAÇÃO
A apuração começará no dia se-

gnlnte .perante o Tribunal Repilo-
nal da respectiva região e deverá
estai- terminada dentro de 30 dias, |
salvo motivo Justificado para o Su.
perior Tribunal. Nas regiões em
que houver nnis de 200 mezas
serão convocados os juizes substi-
tutos do Tribunal Regional Se-
r?.o considerados como votos dades
para o primeiro turno os suffra-
gios aos candidatos mencionados
em primeiro logar nas cédulas os
suffragios em cédula que contenha
um só nome.

Serão considerados pira o ze-
gundo turno :
suffragios aos outros candidatos
mencionados em seguida ao pri-
meiro nome da cédula; os suffra-
gios em cédulas que contenham
apenas a legenda registada, e os
suffnaglo sãos outros candidatos
registados sob uma legenda, quan-
do as cédulas mencionarem só um
nome além da legenda. Não se
sommam votos do primeiro com os
do segundo turno, nem se aceumu-
Iam votos em qualquer turno, mas
contam-se ao candidato os votos
que lhe tinham sido dados em ce*
dulas sem legenda ou sob legenda
diversa para o effeito de apurar-
se a ordem da votação.
NOVOS DIPLOMAS PUE 1NVA-

LIDARÃO OS ANTERIORES
Si a nullidade attlnglr a mais

da metada dos suffragios de ume
região Julgar_se-ão prejudicadas
as demais votações e mandar-se-á
proceder a novas eleições. A ordem
de se proceder a nova eleição,
entretanto não impede a exoecli-
ção de diplomas podendo o dlplo-
mado tomar assento na assembléa

Se, em face da nova ele'ção re-
sultarem alterações na ordem dos
eleitos serão expedidos novos cii-
plomas que Invalidarão os pri.'
meiros. j

Os oisos omissos serão resolvidos
pelo Tribunal Superior.

0 guarda-livros foi

do do major Mendes de
Moraes

Afim de inaugurai' o novo
campo rie aviação, na cidade
de S. João cTEl-Rey, para pou-
so dos aviões militares da lí-

Ananias uonçatves aa an-
va, o criminoso

lltar passava, cerca das 11 e meia
horas, por áquella estrada, quando
divisou, no melo da areia, o corpo
dc uma mulher.

Approxlmou-se, e, cm ligeira ins-
pecção, verificou tratar-se de um i
crime praticado ha poucos momen-
tos, pois, ao lado do cadáver, viu
um revólver e, nas vestes, manchas
de sangue.

Immediatamente, o militar com-
municou-se com a delegacia do 23°
districtò, scientificando ao commis-
sario Brandão, cie serviço na ocea-
sião, a triste oceurrencia.

Essa autoridade, acompanhando
o delegado Paula Pinto, compare-
ceu, sem perda de tempo, oo local
e logo encetou as diligencias em
torno do v-aso, tratando, Inicial-
mente, de identificar a assassinada.

Era Aida Magalhães, parda, de
25 annos, casada, brasileira, resi-
dente nas proximidades, á estrada
do Pavão s|n.

Caiara, ha tempo, com Ananlas
Gonçalves da Silva, separando-se
os cônjuges,"decorrido algum tem-
po, por incompatibilidade de ge-
nios.

Rompidos os laços conjugaes,
Aida, jovem ainda e de alguma
belleza, entregou-se, parece, á sue-
cessivas aventuras galantes, para
desespero do marido que, roido de
remorsos, arrependido, tentava re-
atar a união de duração tão fu-
gaz.

Ultimamente, sempre repelllndo,
ao que se sitppõe, as propostas de
reconciliação do esposo apaixonado
Aida amasiou-se com Octavio Hen-
rique de Soledade, morador á rua
das Turquezas n. 11, na estação

do marido, mais desejoso da com
panheira á proporção que mais
inacessível e esquiva se fazia ella,
embora elle, a todo momento, lhe
lembrasse a existência do filho, in-
nocente criança de 4 annos, que se
encontra entregue aos cuidados de
uma mulher, Leonarda, á rua Ve-
nancio n. 37, em Camboatá.

Inúteis, entretanto, as suas sup-
plicas, que se transformaram, em
breve, em ameaças sanguinárias.

No dia 3 do corrente, como en-
tão tivemos opportunidade de no-
ticiar, Ananlas defrontando o
amante da esposa, após interpel-
lal-o brutalmente, baleou-o, íugin-
do a seguir.

Desde então, desvairado pela pai-xão, não deixou as pegadas da es-
posa.

Hoje, encontrou-a, na estrada
deserta, próximo á residência delia.
Matou-a a tiros de revólver, apro-
veitando-se da solidão do local.

Ella, caiu de braços, entre gol-
phadas de sangue.

Calmo, o assassino atirou a ar-
ma perto do corpo de sua victima
e ali permaneceu, confundlndo-se
aos primeiros curiosos, até á che-
gada das autoridades.

Embarcou, então, em um trem,
desceu em Camboatá, abraçou o fl-
Ihinho ii rumou para o Estado do
Rio, onde se homisiou. O commis-
sario Brandão seguiu-lhe, então,
aa pegads.

Ananias Gonçalves da Silva, o
indigltado assassino de sua espa-
sa, trabalha, como machinista, no
armazém n. 7, do Cáes do Porto.

O delegado Paula Pinto, appre-
hendeu a arma, c providenciou no
sentido da presença de um phoio-

O chefe do Governo Provisório
assignou, como já antecipamos ern
r edição, o seguinte decreto, que
foi referendado por todos os mi-
«ostro de Estado, e publicamos
agora, na integra:"Prosegulndo na acção prepara-
toria da volta do paiz ao regime
constitucional, o governo sente-se
no dever de determinar varias pro-
videnclas, referentes: á convoca-
ção da Assembléa Nacional Con-
stituinte; ao numero de depu-
tados que devem compol-o; ás ga-
rantlas e ás immunidades dos mes-
mos, desde o momento em que re-
cebem diploma; á fixação de sub-
sidio; ás regras indispensáveis ao
funcclonamento dus sessões, den-
tro do methodo e da ordem.

Deteve-se o governo, mais de-
moradamente, no estudo do nume-
ro dos representantes —- assumpto
nue vem sendo objecto de atten-
¦¦•ao desde os primeiros annos do |
regime republicano, e, não obstan- i
te, continua com o mesmo aspe- j
cto que lhe deram os constituiu-—o— j tes cie 18S0. |

Decoliou dos Affonsos uma'*nS"m 2Tw,BSÍwSiS:
esquadrilha, sob o comman- ^^^K*0*'tomo para"

•ü numero de deputados será fi-
sacio por lei. na proporção que nâo
excederá de um por setenta mil
habitantes, náo devendo esse nu-
mero ser inferior a quatro por
Estado.

Para esse fim, mandará o Co-
verno Federal proceder, desde já,
ao recenseamento da população da
Republica, o qual será revisto de-
cennalmente."

Apesar do Imperativo de taes
disposições e de um cuidadoso re-
,:enseament,o, praticado no paiz, ha
pouco mais tíe uma década, o nu-
mero de deputados não íoi modi-
ficado, fracassando todas as tenta-
tivas que surgiram nestes trinta
annos.

Em 1931, a primeira commissão
legislativa nomeada pelo governo
para elaborar a reforma eleitoral,
fez apenas uma pequena altera-
çáo para mais no numero dos re-
presentantes á Assembléa Nacio-
na!, em relação ao total antigo.

Tal alteração, porém, náo sub-
slsttu lio trabalho da commissso!
revisora do Código Eleitoral, ficar.-
do a solução ao arbítrio do Go-
verno.

Em novembro do anno passado,
começou os seus trabalhos a sub-
Commissão incumbida de elaborar
o ante-projecto constitucional. Os
concidadãos que compõem essa
corporação, além de brilhantes cul-
tores de direito publico, foram, em
sua maioria, parlamentares; ou-
tros conhecem fundamente o pro-blema, por força dc altos cargos
que exerceram na Câmara dos
Deputados. Logo nas primeiras ses-
soes, tratou a sub-Commisáo tio

W3fi?k j^f. >^* &3!?b'£si2JÇ**kímkJt'M;•¦ÊMwÊÈÊÈm

Art. 1.° A Assembléa Nacional
Constituinte será convocada por
decreto especial, que deverá ser
baixado dentro dc trinta dias após
communicaçâo do Tribunal Supe-
rior de Justiça Eleitoral, de esta-
rem terminados os trabalhos de
apuração das eleições.

Art. 2o — A Assembléa Nacional
Constituinte terá poderes para es-
tudar e votar a nova Constituição
da Republica dos Estados Unidos
do Brasil, devendo tratar exclusi-
vãmente de assumptos que digam
respeito á respectiva elaboração, á
Bpprovação dos actos do Governo
Provisório e á eleição do presiden-
te da Republica — feito o que, se
dissolverá.

Art. 3Ü — A Assembléa Nacio-
nal Constituinte compor-se-á de
duzentos e cincoenta e quatro
deputados, sendo duzentos e qua-
torre eleitos na fôrma prescripta
pelo Código Eleitoral (decreto nu-
mero LM.076, dc 24 de fevereiro
rie 1932) e assim distribuídos:
Amazonas, quatro; Pará, sete; Ma-
ranh&o, sete; Piauhy, quatro; Cea-
rá, dez; Rio Grande do Norte.
quatro; Parahyba cinco; Peraain-
huco, dezesete; Alagoas, «eis; Ser-
pipe, quatro; Bahia, vinte e cioi;;:
Espirito Santo, quatro; Districtò
Federal, dez; Rio de Janeiro, de-
zesete; Minas Geraes trinta e sete;
SSü Paulo, vinte e dois; GoyaL,
quatro; Matto Grosso, quatro; Pa-
raná, quatro; Santa Catharina,
quatro; Rio Grande do Sul, de-
zeseis; Território do Acre, dois —
e quarenta eleitos — na forma e
em datas que serão reguladas em
decreto posterior -- pelos syndi-
cados legalmente reconhecidos e
pelas associações de profissões 11-
beraes e as de funecionarios pu-blicos, existentes nos termos da lei
civil.

Art. 4o — Os membros da An-
sembléa Constituinte terão as ga-
rantias consignadas no regimento
abaixo, que fica approvado e en-
trará em vigor, desde logo, na par-te applicavel aos direitos, garan-tias e deveres dos deputados dl-
plomados.

Art. 5o — Revot-air.-sc as dispo
sições em contrario.''~AS 

CARTEIRAS""
PROFISSIONAES

da So-

Major Mendes dc Moraes

nha postal aérea Rlo-Fortale-
za, partiu hoje, pouco depois
das 11 horas, do Campo dos
AffonsoK, uma esquadrilha de
aviões militares, sob o com-
mando do major Mendes Mo-
raes, representante do gene-
rnl Aranha da Silva, director
de Aviação Militar, na solemni-
dade inaugural do novo cam*
po militar.

A esquadrilha, que ú com-
posta de aviões " Fleet" e i"Waco",tem como pilotos oca- j
pitão Antonio Alves Cabral e
o Io tenente Julio Américo dos |
Reis.

Afim de mostrar a sua bra- J
vura cie piloto, e, ao mesmo i
;empo, emocionar o povo cie |
S. João d'El-Rey com as suas
arriscadas e difficeis acroba-
cias, o capitão Mello, em um"Boemg" de caça, acompa- \
nhou a esquadrilha Mendes de
Moraes.

Um communicado do
D. N. T.

Communicam-nos do Departa*»
mento Nacional do Trabalho:"Estando quasi ultimadas, nestedepartamento, as medidas neces-sarias & execução do disposto nodecreto n. 22.489, de 22 de feve-reiro do corrente anno (rcgulari-

Poder Legislativo, cujo capitulo foi ?«Ção dos livros de matricula ouredigido sem demora pela ausen. inscripção e de annotação do tem-
cia de discordenetas maiores, que po de serviço dos empregados)
entretanto, surgiram e, de modo torna-se necessário esclarecer quaintenso, quando chegou o momento somente serão rubricados e consi-
de se fixar o numero dos depu- derados validos os livros que esti-tados à Assembléa Nacional e tíe verem devidamente escripturados.
estabelecer outro saspectos cia sua Sendo a "carteira profissional" re-composição. gida pelo decreto n. 22.035, dc 29Em face dessa dlsoaridade c?e de outubro de 1932, documentoopiniões, o governo achou de me- essencial á escripturaçáo dos refe-

Oiuijuiz concedeud(
"haeas-corpus5)

O dr. Edargd Limoeiro, juiz
em exercício na 8r" Vara Criminal,
concedeu habeas corpus em favor
de Antonio Ribeiro o Antonio Ri-
beiro Rosas, que allegavam cons-
trangimento illegal por parte da
5a Pretorio Criminal.

Octavio Henrique
leãadc

grapho do Instituto Medico Legal.
Em torno di crime, foram inicia-

das diversas diligencias, proseguln-
do o.s trabalhei para a captura do
criminoso,

ibsolvico
O juiz da 1* Vara Criminal

absolveu hoje Alfredo Lopes cie
Carvalho oue era aceusado de ha-
ver de 1931 a 1932, como gnirrin-livros ria firma A. Peres & Cia.,
aproDriiuío-fe Indebitamente tle
5:4218000.

A Inspectoria de Apas
nao passará Dará a Saude

Publica
Vinha ha dias correndo a noticia

de que, com a reforma do Depar-
tamento da Saude Publica, delle
passaria a fazer parte a Inspecto-
ria de Águas e Esgotos. Ouvido
hoje pelo nosso representante, o
clr. Raul Magalhães, director cia
íimide Publica, declarou náo ter
essa noticia fundamento algum.

lhor alvitre manter o "stntu-quo
isto é, critério de tradição, para a
representação oolitica na Assem-
bléa Nacional, com a mesma dis-
tribulção pelos FJstados. acerescen-
tando dois deputados para o terri.
torio do Acre, em obediência ao
Código Eleitoral, que deu direitos
oohticos aquelle território, e quo,-renta para a representação das as-
sociaçõp.5 profissionaes, a que ailu-de o Código Eleitoral, no seuartigo n. 142.

Nâo parece prudente ao governoescolher, desde já, a data exacta
da installação da Assembléa, de-ante das Incertezas em torno daapuração, sobre cuja demora di-vergem as opiniões, entre as quaesalgumas ha sobremodo pessimistas.Por isso, prefere aguardar a com-municação do Tribunal Superior deJustiça Eleitoral, de estar termina-
cia áquella operação, para fixar adata referida, com a brevidade pos-sivel.

Sendo, entretanto, provável que,nos Estados de melhores meios decommunicações, haja, mais cedo,alguns diplomados, é necessário de-cretar, desde logo, as imniunida-cies dos eleitos e determinar outras
garantias e direitos dos membrosda Assembléa Nacional, afim de
que os candidatos tenham conhe-cimento prévio desses direitos edo-; deveres conseqüentes.

Julgou o governo de bom conse-lho reunir tudo isso em um regi-
mento interno, para a Assembiéa
Nacional, imprescindível, no mo-mento em que as sessões prenara-torias vão ser processadas sob ummethodo inteiramente novo para oBrasil.

Assim considerando,
O chefe do Governo Provisório

da Republica dos Estados unidos
do Brasil, usando das attrlbuições
que lhe confere O art. Io do decreto

ndos livros, o Departamento Na-cional do Trabalho lembra aossyndlcatos e aos empregadores aconveniência de promov.eremquanto antes a acqulsição das re-feridas "carteiras".
Dispondo cie um corpo suffjcien-te de identificadores, os «Serviços

da Carteira Profissional» estãoapparelhados para attender prom-ptamente os syndlcatos proflssio-naes e os empregadores, náo sendonecessária a acção de intermedia-rio;1*.
Os syndieatos e empregadores deNictheroy e Petropolis podem, tam-bem, encaminhar seus pedidos de"carteiras profissionaes" aos refe-ridos "serviços".
Até a data de hontem e a par-tir dc 31 de janeiro ultimo, foramrecebidos e processados, aqui nono Distucto Federai, seis mil e qui-nhentos pedidos, já tendo sidoennttidas mais de cinco mil car-tetras."

0 Tribuna! do Jury vae
julgar, segunda-feira,

um fratrrJda
Deverá reunir-se scgundo-Mra,

o Tribuna] do Jury, sob a p'*e-*i-dencla do juiz interino, dr. Eurl-co Paixão, occimando a tribunado M. P., o promotor dr. Ru-fin-i de Loy.
Está chamado n julgamento n'•éo AdO'Pho da Silva Lima, co-»oincurso no artigo 294 paragrap'ioIo do Código Penal, por ter. no dia12 de junho do anno nassado, noiogar denominado Encruzilhadada Rosilha, morto o seu irmíio

Alberto, após uma discussão.
A defesa está ao cargo do** ad-

n. 19.398, de n de novembro de i vogados Gastão Nery e Theodori-
ll'30, decreta: * co Lindsay,
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1ILI OS ] Nictheroy sem água,
novamente

ENERGIA ELECTRO-
MOTRIZ

Segundo communicaâo da In-
spectoria dc Concessões, o mil réis
ouro para o pagamento das contes
tie marco da força eketro-motriz
Joi fixado an 1Í2QI, papel, pelo
que os preços do ldlowait-hora jl-
caram calculados dc 820,40 réis c
:iss,. 4 réis, papel, conjorme seja o
consumo de ate 1.300 a mais de
'75.000 küoieatts-hora,

Em parte alguma do mundo a
energia electro-motris, para fim¦industriaes. _ táo excessivamente
taxada, mesmo nos paizes em que
o auto da producoão de eleotriei-
dade haja de scr agçravaio pelo¦valor do combustível necessário aos
¦motores thermkos. Tanto mais
admirável sc torna essa diversida-
cie, quando se sc.be que a tarifa
imposta pela empresu nâo eneon-
tra apoio na lei, no contrato vi-
gente ou cm qualquer outro aeto
regular.

O ex-interventor Adolpho Ber-
(lamini designou, uma coininissâo\
dc technicos e. Ue juristas para
estudar esse contrato e o dos tele-
•phones, t o parecer de toda a com-
¦missão, em roto expresso _ larga-
¦mente fundamentado de cada,
¦membro, rei unanime v.Ü condi:-.
. __ üa ülegalidade de semelhante \
cobrança em ouro, aliás, confir-;
inatido parecer anterior do sr, _ít-
•renda Valverde, então 2° procura-
dor dos rciiús da Fazenda Muni-\
clpal.

De farto, a clasula lü,; do __;¦• jtraio Inicial assegurou o pagamen-1
__¦ de metade em curo •'durante o,
prazo do privilegio exclusivo", a jcxtingulr-se em 7 de junho dc 19lõ, I
c a novação desse contrato, jeita \
pelo prefeito Pereira Passos, nos
termos da lei municipal que a au-
iorlzou, estabeleceu a tabeliã vi-
f;ente, sem qualquer referencia á<
quota ouro c, portanto, cm moeda
corrente nacional.

Sem duvida, não tendo annv.l-
ledo expressamente a : aniagem da
c_.cc.i_ cláusula 16a, até a extineçao
do privilegio, era licita a parcella
curo. naturalmente concedida para
facilitar a amor ii-.ação do capitei
ca primei... inst-ellação, nias, dc
1015 em deante. essa cobrança temi
sido illegal e abusiva, cm detri-\•mento da industria carioca. _v«o|
procede o argumento de que os cx-.
prefeitos Carlos Sampaio e Prado
Júnior firmaram accordo. ue.se i
Kcntido. por isso que lhes jallccia \
autoridade legal -para resolverem o
assumpto ãc conta própria.

Mas a concessionária c mesmo
inuiio feliz, porque, no preciso mo-•mento em que o interventor Ber-
gamiui ia resolver, de conlormiâa-
ce cem os pareceres da commissào
j_.í- elle nomeada, operou-se rapina
substituição no governo da cidade.
vfio mais tendo havido opportunl-
dade dc encarar-se a serio a reis-
___..'_ matéria.

PEDAGOGIA DADIV0SA
Desde que perdeu o caracter de

instituição precária, servindo ape-'/.•cs aos interesses de meia dúzia
de rapazes que iam asslgnar o pon-
io num sobrado ignóbil da rua
.larga, a Escola Amaro Cavalcante
foi magnificamente insicllada uo
prédio amplo onde esteve até lia
pouco, mediante o aluguel de ties
contos de róis por mez, Era já um
preço alio que nenhum particular
serie capaz de aceitar, mesmo cm
se tratando daquelle palaceie am-
pio c confortável da Praia de Bo-

NOVA RUPTURA NA
ADDUCTORÃ

Normalizado o accidente oceor-
rido no kilometro 29 da adductorã
ão abastecimento d'água a Nicthe-
roy, conforme noticiámos, a capital
fluminense passou a ter o precio-
so liquido. Hoje, nova ruptura nn
adductorã fez com que Nictheroy
ficasse, outra vez, sem água. Oc-
correu o accidente no kilometro 4ú,
para onde partiu o engenheiro-
chefe do serviço dr. Borges de Mel-
lo e numerosa turma tíe trabalha-
dores.

Pelas informações da Prefeitura
esse reparo será feito até _, noite,
quando voltará a haver água. Tam-
bem, nos foi informado, que não
é certa a inauguração da nova ad-
duetora amanhã, em face desses
accidentes constantes.

Pagamentos no Thesouro
Na primeira pagadoria do The-

souro Nacional serão pagas, na
segunda-feira, 10, as seguintes ío-
lhas do oitavo dia útil: Atrazados,
escepto o.s do dia anterior.

DESARMAMENTO

Extincfca a acção penal
O jlz cia 8." Vara Criminal cm

declsáo dc hoje. julgou esilncta -*
...çáo penal contra Caetano Pc-
relra. aceusado dc haver intelici.
tado unia menor, em virtude do
casamento do roo com a oífen-
ò;da.

Uma apprehensão de
isaueiros no C. c!o Porto

A policia do Cáes do Porto, re-
presentada pelos srs. Miguel Ber-
narclo de Almeida e Aguiar João
Domingos, apprehendeu, honteni, á
noite. 270 isqueiros de fantasia.

Foram presos os srs. José Luiz e
Aureolano Barbosa, que foram
hoje apresentados á Guarda-Moria,
sendo dahi levados para a Policia
Central.

A Alfândega, cumprindo disposi-
ções de leis. depois de ter tido
sciencia do facto. mandou abrir
inquérito administrativo, cuja com-
missão só será designada na pro-
j;inia segunda-feira.

tafogo, co centro de grande jar-
áim, arejado e com todas as prin-
cipaes condições de hygiene julga-
das necessárias a uma casa de en-
sino e de freqüência numerosa.
Veiu a Directoria de Instrucção .
entendeu que devia transferir a
Escola Amaro Cavalcante para ai-
ç/unas salas âo edifício da "A Noi-
te", contratadas por seis contos c
quinhentos mil réis, mensalmente!
Já se discutiu, inutilmente, a des-
vantagem de localizar na praça
Mauá um estabelecimento que
funecionava na parte sul da ci-
dade. O qnc queremos estranhar
agora _ a liberaltdaãe do sr. Anisio
Teixeira, que náo sabemos se c
mais sincero quando se queixa da
falta de recursos matcriacs ou
quando assume attituães de tante
largueza. /¦", náo ha duvida, muito
dadivosa a pedagogia cm vigor no
Districto Federal, a nós não que-
remos fugir à nossa obrigação dc
pedir providencias ao sr. Pedro
Ernesto.

—o—

Causou satisfação na Itália
o voto de confiança obtido

pelo governo francez na
Câmara, sobre o pacto das

quatro nações
ROMA, 3 OI.) — o voto dc

confiança obtido pelo governo
francez por oceasião dos debato
da Câmara dos Deputado,, sobre
o pacto quádruplo, causou viva
satisfação neftn. capital, onde ha-
viam, de facto transparecido cer-
tas Inquietações, logo depois do
percebida a noticia de que esses
debates precederiam a approva.
ção definitiva do memoranda...
francez.

A impressão predominante c
que a esmagadora maioria alcr.n-
cada pelo voto de confiança dará
ainda maior importância ao mc-
morandum, apoiado pelo maior
numero possível de su._ra.glo_ par-
lamentares.

O "Popolo dl Roma" abre qua.
tro columnas para. tratar do as-
sumpto. o que mostra suíficiente-
mente a satisfação causada pelo
voto cir: Câmara franceza ao aco.
lher ."os principio;, fundamentais
do plano Mussolini, para usar das
mesmas expressões tío órgão fas-
c!_t3." ,
O Si!, KOnSIAN DAVIS ESTA'

F.M BERLIM
BERLIM, 8 i'H.) - Chegou

pela manhã a esta capital o de!'-
pado dos Estados Unidos cm Ge-
nebra, sr. Normart Davis, que foi
recebido na estação, cm nome cio
governo do Reich pelo director
da secção Anglo.Amerlcana cia
Wllhelrnstrusse, dr. Dieckoff.

Summarios fie culpa ||
Estão marcados para segunda-

feira, nas Varas Criminacs:
PRIMEIRA - Fernando Lui?,

Lopes ffontainha, Oswaldo í.Iacha-
do dos Santos. Jayme Lopes da
Cunha. Mario Luiz dos Santos, Ra-
phael Guimarães .Moreira e Do-
mingos Pinheiro.

SEGUNDA — José Augusto e
Alexandrino Loureiro.

TERCEIRA — Maria da Gloria
Andrade, Serafim Gonçalves e
Francisco Ayres Bragança,

quarta — Pedro Rodrigues e
Francisco Fonseca.

QUINTA -•• José Domingo Perei-
ra e Antônio Fernandes.

SÉTIMA — Bclmiro Monteiro
Filho, Homero AVerneck, Carlos de
Lima, Manoel Beniclo Prata, Arls-
lofam dc Souza Ciuz, Josc P-í&ria
dos Santos Júnior, George Bulher
e Manoel José.

OITAVA ••¦• David Hauffmani., |
M<*.noel Fonseca Lewas, Oswaldo i
Cordeiro e Luiz Fagundes.

TEWDEG . ÉniDAS. BB-
PINHAS, MANCHAS. UL-
CERAS, EC2EMA8. EM-
nr.. OUA-.QUUR mo-
USTlA PROVEKICNTK
V\m UANGUEIlWPURO?

l_I_____LU___tLULU_^

I Coração de Colombina I

í *<v**,s>vNiv**<s,vvv*>rv*

USAI* O PODEROSO
11:Oi

GflA.il>*" DEPURATIVO
1)0 8ANOUP.
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As visitas de inspecção
aos navios da esquadra
O almirante Américo dos Reis

commandante cm chefe da esqua-
dra, iniciou hoje, as visitas dc in-
specção aos navios que sc acham
fundeados na Guanabara.

O navio visitado hoje, foi o cou-
raçado "São Paulo", tendo aquelle
almirante, cm companhia do eom-
mandante do navio, feito domo-
rr.tio exame a bordo.

Vão servir am outros
pontos

A Lnspeotorl» da Alfândega, em
portaria ele hoje, designou para
lerem exercício, os seguintes fun-
ccionarios: no armazém 18, por-
ta B, o conferente José CUmaco do
Espirito Santo Filho; no armazém
17, dorta C, o 1° escripturario Mil-
ton Barbosa Gonçalves, e no ar-
mazem 6, porta P, o 2o escrlptu-
rario Rubens Raposo Nina.

Vae passar um anno no 1
cárcere

O juiz da I.1 Vara Criminal
condemnou a pena clc um anno
de prlsào Cláudio Alves de 01: -
veira, que no dia 28 tíe julho do
anno passado, enfeliolteu uma
menor sob promessa de casa-
mento.
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Interessantíssima novela de Amor, expressamente escrílí

pelo poeta Aiipio Rama para o brinde que as

asas Pernambucanas
_________ i
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vao offerecer na próxima semana ás suas gentis clientes.

Beleza de estilo e sentimentalidade, Paixão e Idealismc,
essa novela terá para o coração das presenteadas o
mesmo encanto que para seu corpo têm os maravilhosos

tecidos das

E

£

Escola BERbiTZ 13XS1XO PRATICO DAS
LÍNGUAS ESTRAN-

GE IRAS
A L*L A S PARTÍCULA-

INVERNO
NÃO IMPORTA QUAL SEJA O SEU

ORÇAMENTO!

NÃO ESCOLHA O SEU "MAN-
TEAÜX" SEM PRIMEIRO TER
VISTO A NOVÍSSIMA E MARA-
VILHOSA COLLECÇÃO QUE

APRESENTA A

_ __

HlüS i;: COLLECTlVAS,
EDIFÍCIO DO "JORXAr, DO BRASIL" Eli TURMAS DE SETE•í1 andar — Tcleph. 2-4(110 ALUMNOS

Ê^TPWW-HI

Theatro inicip.
Concessionária: EMPRESA ARTÍSTICA THEATRAL Ltdii
Directores: SILVIO PIERCJ1LI — SALVATORI RCBERTJ

Ò_i_LLLL!__J.ai_í_l_JilJJIIlUUJIIl.ll(___Lill__^

TEMPORADA OFF^CAL

COMEDIA BRASILEIRA
Direcção -JAYME COSTA

6 Recitas de Asslgnatura
28 de Abril :•— 30 de Maio

N0TRE DAME

asas ro_'n___]_l___p_. 
nocCílloiIluuU d_

RUA MARECHAL FLORIANO 118
RUA DO OUVIDOR 123/125
PRAÇA TI RAD ENTES 10/12
LARGO DE SÃO FRANCISCO 44

Em NICTHEROY : R. VISCONDE DE URUGUAY 52S
.i rrnTTrimrrmmi i m u i - m 11 n 11 ^ ^

T_9ÍH»_Í________

E' INCALCULÁVEL E ÚNICA A
VARIEDADE DE LINDOS MO^
DELOS, ELEGANTES, MODER-

NOS, INCONFUNDÍVEIS!

A' NOSSA FORMIDÁVEL ORGA-
NiZACAO DEVEMOS A POSSÍ-
SSLIDADE D E OFFERECER-
LHES TÃO GRANDES VANTA-
GENS EM QUALIDADE E PREÇO

BI

COMPANHIA FRANCEZA DE COMEDIA
IO Recitas de Assignatura nocturna

4 Matinées de Assignatura
20 de Junho —:— 10 de Julho

GRANDE COMPANHIA LYRICA
IO Recitas de Assignatura nocturna

4 Matinées de Assignatura
Grandes figuras de nomeada mundial

Repertório interessante e eclectico
Festival Wagneriano

15 de Julho —:— 20 de Agosto

GRANDE TEMPORADA DE CONCERTISTAS
NACIONAES E ESTRANGEIROS

inauguração em 21 de Abril
ARTHUR RUBINSTEIN

RECEBEMOS NOVOS SORTI-
MENTOS DE LÃS MODERNAS
PARA VESTIDOS, COSTUMES
E MA^TEAUX, ULTIMAS CREA-

ÇÕES PARA A ESTAÇÃO.
Visitem as grandiosas exposições da

NOTRE DAME
i casa que mais barato vende em todo

Rio de Janeiro
OUVIDOR 1S2 a 188 — h. S. FRANCISCO 16

RADIO PHILIPS
Quantas murais novns jü surgiram c flesappareceram ? — Ma-s

o PHILIPS estava c está cada vez mais firme e desejado.Todo modelo c t.vpu desta afamada mar.a: em prestações — sem
FIADOlt — na

CASA K. SASS — Rua S. Pedro, 242 - loja
Fon o •1-1571

EXECUTAM-SE TAMBÉM CONCERTOS

O mercado cio c___, disponível,
abriu e trabalhou, hoje, em posl- j<;â.o estável, nv.\ com as cotações
aceusando pequena alta. O movi- jmento entre os mcrcado-;es do ge-
nero esteve regularmente activo
sendo fechados negócios em escala ,_.. :i
algo desenvolvida, figurando o Dc- nâo fU4lccionou,
pirtuniento Nacional do Caie. com
compras num total d_ 2._14 sac-
ca.. Cotou-se o tj-po 7, com uma
alta de 100 réis, ou ao preço o:-
flcial de 11$500 por des kilos, base
em que foram declaradas vendas
durante o dia, num total de 3.04!. I
saccas, sendo 6.G15 até ás 10.30
horas e 1.1.426 mais tsrde, contra
11,504 ditas, negociadas clc ve.-
pera.

Disponível (10 kilos) — Typo 3:
13S100; typo 4: 12$700; tvpo 6.
126300; typo 5: 12*900; typo G:
US500; tj-po 8: 10S900. Typo 7 no
anno passado, 1_$500. Pauta d. 3
Et 8-4-933, T$140; imposto ouro (Mi-
n?s), 3S0OO; imposto ouro (E. Rio),
5.000. O mercado a termo nao
funccionou.

Movimento estatistico de hon-
tem: entradas, 14.702 saccas: sai-
das, 2.970; consumo local, 500; ca-
fé retirado do mercado uclo De-
parcamente Nacional do Café
4.238: _x,stene!a. 431.503 ditas.

MERCADO DE SANTOS
O mercado do café disponível

revelou-se. ainda hontem, em po-
sição calma, com o typo 4 molle,
cotado ao preço de 14$000 por de _
kllos, O termo permanece para-
lysado.

Movimento estatistico •— Entra-
tía_, 39.2.3 saccas; desde o )",...
2.T.G93; media. 39.670: do 1» dc
Julho, 5.880.233; media. 21.153;
idem anno passado, 11.046.912;
embarques, 34.64": existência parai-ímbarques, 1.301.904: saida..
11.166: desde o V, 87.067: do le
de julho, 4.317.727; idem anno
passado. 7.736.606; existência
1,526.«61; idem anno passado,....
975.772.

MERCADO DE VICTORIA
O mercado do café disponível

não funccionou .«abbado, por falta
de reunião na Bolsa. O termo não
trabalhou.

Movimento estatistico: não hou-
ve entradas, sairam 2.050 saccas.
ficando o stock cm 46,823 ditas.*•>*¦ AT.noDAO

O mercado do algodão disponl-
rei abriu o regulou, hoje, em con-
diçôe. accessi\,e|s, sem alteração
nas cotações do_ diversos tyixrí. e
com negócios moderatíosi

i*aru __ iiivw_o_ i.«i*. n__ii'ii-
ram as seguintes cotac.es por 10
kilos: fibra longa, Seridó. typos 3,
62$ a 63$ e 4, 69$ a 60$; fibra mé-
dia, Sertões: typos 3, 58. a 59$
e 5, 30$ a 51$; Ceará: typos 
Paulistas: typos 3, 37$ a 38$ e 5,
e 5, 45'. a 5$; fibra curta, Mattas:
355; a 36.000. O mercado a termo

O movimento estatístico de hon-
teia. foi o seguinte: não houve en-
tradas, saíram apenas 94 fardos,
ficando o stock cm 28.196 ditas.

MERCADO DE ASSUCAR
O mercado do assucar manifes-

tou-se, ainda hoje, em posição pa-ralysada, com preços inalterados 6
eem movimento de interesse, cn-trs os mercadores rio gênero, sen-
do assim, fechados negccíos sobre
o disponível, apenas para satisfa-
ser as necessidadeõ cio nosso co;;-
sumo Interno.

Foram afinadas, Uojç, as sc-
Ruintes cotações por sueca de 60kilos; branco crystal, 55.S a _.;.••crystüi amarello, 404 a 47$: ma. -
carinho, nominal; somenos, nãoha; mascavo, 3(5$ a 38.. o mer-cado a termo nâo funccionou

O movimento estatístico de hon-têm, foi o sc-g-uhite: entraram..
S.100 saccas, sendo 5.600 d_ ""'%.-
gipe, 2.000 da Bahia e 500 d--campes, saíram 4.9fi9, ficando ar-nmzenadas em stock, 134.759 di-

niMMrm .inmTrriT) iTTint ifmiTiPTriiiTiíTmf.
CERVEJARIA ORIENTE

A firma Ferro & Oliveira, eata-
jelecida nesta praça, com fabrica
de cerveja denominada Oriente,
situada A rua Visconde do Rio
Branco n. oO, declara que não se
entende com sua firma a appra-
hensâo feüa pelou ___.. fíacaes do
Thesouro, de etir.u.tas já servi-
das, conforme vem publicado em
3 do mez corrente nc_te Jornal.

Rio de Janeiro, 7 d-i abril d6
13 33.
^_m Perro & Oliveira

Obituario da cidade
Foram sepultados hoje:
No cemitério de S. Francisco

Xavier: — Honorlo Octavio d»
Nascimento, necrotério do Insti-
tuto Medico Legal; Corina Rodn-
;;tie_. Hospital do Prompto Soe-coito; Francisco Chagas Cauin daConceição, (major reformado,1.
Hospital Central do Exercito;
Waldyr, filho de IVancisco Gon
çalves do Oliveira, rua S Lu!/,Gonzaga. 303; Joíé .Maria Noguei-ra, Hospital do Prompto Soecorro*Felizarda Maria cia Concelçio,

OURO Paga alô t.$ g_.Jüiaü usadas, ê
qutm paga nisis.Concertos de ]oia.« _ relógios, oi-rlclnas próprias, itu;_ Visconde duKio Branco, •.,;j.

Asylo b. Lui.; Cândida Maria ~.Je_us, Hospital Sáo Sebastião;
Prancisca Eduarda Guimarães Pk-ria, rua General Belford, 69- Ma.-ria Bebastiaaa de Almeida, Hos.pitai do Prompto Soecorro; Jo_üPinto de Oliveira rua Frei Ca-neca, 38; o Maria da Gloria Péres,rua da America, 259.

Np cemitério de S. João Ba-
ptista: - José, filho de Mano-:1.ua Silva, rua vieira Fazenda, 60;Luiz Baden Pilho, ma das Laran-Jeiraò. 374; Custodio Martins Fer.veira, rua Jardim Botânico, 161;A cyr, filho de Jc«é de Assis deAlmeida Lima, rua Itabaiana, tí7e José Lopes Guimarães Domin-
gues, Ca^a ce Saude do d,! Pc-dro Ernesto.

"

í5SH__f_a_OS_K
ÍNCKlVELÜÍ

, • ¦«l sofá o 2 poltronas e_.
taladas, com molas no
assentos, encostos e bra
_os, em panno-coiiro, clutados a capricho. 1 mc
sa nv.r.Icma de centro r
1 cinzeiro de pó, por

450$000 !
Vendas á vista o cm 10
prestações, Fabrica çã c >

própria.

forjAm

RUA DO CATTETE, 51 — TEL 5-2Ô2ÍI
'rrmi^nriiiia '
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yalper modo os paulistas e cariocas jogarão am in&ã! ~ diz-aas mm

i representação da Apea é constiíu ida de uma rapaziada nova e entiiusi asta-Âs esperanças e o tom humor
sksepers—Tunga,Nova reunião amanhã, no Palace Hotel - Se a '& 

tjascifflento _ Iraparato desej a marcar 30 meUOS Um goal
C. B. D. nao concordar com o profissionalismo a Apea  |%
abandonará a C. B. D., declara o dr. Dante Delmanlo a esperança dos paulistas
Esteve movimentada na manhã

3c linjc, a sede da Liga Carioca dc
i uotlmlí. Os dirigentes da novel e
irestlglosa entidade, directores do.s

L»lubs filiados conij)areecram á
.pile onde receberam a visita dos
jrs, Iberê Bernardes e Heitor Luz
• mais tarde dos srs. Jorge Caldci-

i Dante Delmanlo e demais dele-
.-kIus da Apea." 

Os visitantes percorreram todas
ns dependências da Liga c ás 11.
huras reuniram-se sob it presiden-

ia do sr. Oscar da Costa, os ele-
mentos paulistas c directores da
l,Iga c de seus clubs, cm sessão se- >
reta que só terminou muito de- j

pois de meio dia. Nessa reunião
ficou deliberado que os jogos de
imalihã e do dia ,23 serão realiza-
dos, conceda ou náo a C. B. D. a
necessária licença. Houve tambem ,
um estudo da situação em face da .
Jtxisão de Hontem, do Conselho de
Julgamentos da C. B. D. Falou-se
Pais duas hypolheses para o caso:
i fundação de uma federação na-
ional de football, ou a realização

rle uma assembléa geral na Confe-
:leraçáo a qual fará reforma dos
T.slatutos.
OM RESOLUÇÃO DEFINITIVA

AMANHA
Amanha, ás 10 horas, no Pala-»

xxHotel, onde estão hospedados os
paulistas, haverá nova reunião em
nue tomarão parte os directores da
iUga. e da Apea e dos clubs das
duas entidades, inclusive os senho-

res Luiz dc Barros, Lauro Gomes
v. Wladimiro de Toledo Pira, re-
presentantes respectivamente do
Sâo Paulo F. C, do S. C. Corin-
thians c do C. A. São Bento, os
quaes embarcarão hoje na Pauli-
céa e estarão aqui pela manhã.
Nessa reunião as duas poderosas
entidades do paiz tomarão uma re-
solução definitiva.

FALA O DR. DANTE DEL*
MANTO

O dr. Dante Delmanto após a re-
união falou aos jornalistas que o
interrogaram.

A Apea tem eom a Liga Cario-
ca um pacto indissolúvel. Se a
C. B. D. náo aceitar o profissiona-
lismo a Apea abandonará a C. B.
D. •— affirmou s. s. na hora cm
que deixava o edifício Guinle.

O que não resta duvida e que %
Apea e a Liga estarão juntas, den-
tro ou fora da máxima entidade.

Uma assembléa tia Con-
federação Brasileira tle

Desportes
O presidente da Confederação

Brasileira de Desportos resolveu,
boje. marcar para o dia 8 de maio
próximo, a assembléa aeral da-
quella organização, afim de tra-
tar de importantes assumptos de
interesse do sport nacional.

r~r

"CURSOS BRASILEIROS"
Sêdc: CARIOCA, 22-1» — Telephone 2-0fl0S — Succursal n. J:
Instituto MACHADO BIS ASSIS — AFUSTID1SS CAIIÜL', 160

— Meyer —• Tel. 9-r.7G2

Preparatórios em 3 annos apenas
."admissão á 4' série. Pedro n e Escolas Superiores =~ Curso

Commereial e de línguas — Aulas para concursos
MENSALIDADE: 408000

Reuniu-se a Commís-
ãoRevísora da Tarifa

SuggestÕes apresentadas sobre a taxação do linho —

Reducçâo pleiteada para as telas, applicádas á pintura
A Commissâo Rcvisora da Tari-

fa reuniu-.se, pela manha, no edi-
fido da Caixa de Amortização,
sendo os trabalhos presididos pelo
Br. Oscar Wcinschenk. i

O sr. Lenhoff de Britto leu a
acta da sessão anterior, que foi
upprovada, , _

Em seguida o sr. Misael Penna
começou a leitura de um relatório
com suggestóes apresentadas sobre
a classe 1611.

Tratando de etiquetas, ficou de-
liberado não aceitar a proposta re-
Ja-tiva a disfcincção entre lavradas
ou bordadas, continuando a cias-
sificaç&o do projecto.

O sr. J. Azeredo referiu-se a tasca
fixada para mangueiras, julgando
inaceitável a elevação da actual,
de 1Ç200 para 1S800. Acontecia .ser
o governo c principal consumidor
<io artigo, que não tem similar na
industria do paiz. . .. .Qr1o

As mangueiras de boa, qualidade
são fabricadas com canhamo in-
existentes entre nós.

Suggere o sr. Lenhoff de Brito I
ao sr J. Azeredo a apresentação,
nor escripto, de suas considerações
a respeito de lona e mangueiras,
de linho e algodão. '

O sr. Cornelio Jardim solicitou
manutenção das taxas actuaes
para esses artigos. i

A respeito do art. 27 - redes, I
— não houve discussão. |

Em seguida foi relatada uma
suggestao dos fabricantes de teci-
dos belgas, de linho,_ solicitando,
uma pequena reducçâo, de á.;uuu
para 2$760, nos tecidos lizos, de 1<.
até 24 fios c outras de 0S000 para
!5$500, nos tecidos adamascados de
mais de 250 grammas.

Aquelles fabricantes manifesta-
ram-se favoráveis ás demais taxas
do projecto.

Os srs. Jardim e Azeredo com-
mentaram a norma alfandegária
para despacho do linho.

Passou o sr. Misael Penna a re-
Jatar a parte dos tecidos adamas-
c-ados, de Unho, para toalha, nao
havendo debate a respeito.

Quanto aos panninhos enverni-
zados, destinados a capa. de livros,
o relator propoz a reducçâo da
taxa do projecto para 1S500, ani-
pliando-se o mesmo favor ao suni-
lar de algodão.

O sr. Cornelio Jardim fez con-
slderações sobre os panninhos dc
linho, concluindo por solicitar uma
taxação mais módica desde que sao
aquelles preferidos pela durabili-
dade.

Referindo-se aos brlns para rou-
pa de homem, o sr. Jardim pro-
poz a conservação das taxas ac-
tuaes, dizendo dos motivos que as
tornavam exaggeradas, segundo o
seu ponto de vista.

Pedindo a palavra o sr. Vioto-
rino Moreira, da Associação Com-
mercial, allude ã taxação de telas
ftara pintura. Diz o orador que o
üisino já está muito onerado no
palz e que o encarecimento das te-
3as viria diificultar ainda mais o
estudo dos alumnos de Bellas
Artes.

A<V mk f£71 *'¦ ¦"'-• *m* ¦ ..\~..y$- ¦':
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No momento em que chega mos ao hotel, a rapaziada de S. Paulo âesca7isava, após um restaurador banho. Os clichês acima são bem suggeslivos.
Vemos no alto, d esquerda, Araken, o celebre "Le Danger",, ao lado de Juhu', Brandão e de dois outro-; amigos; á direita, tambem no alto, estão
Nascimento. Junqueira c Im parato, juntamente com um dos nossos companheiros, e o nosso collega paulista Raul Víllolbo; em baixo, á esquer*
da. Imparatinho, "roxo" pelo café, está impaciente no telephone, emquanto Romeu e Tunga. ansiosos, esperam a decisão du gerencia. E' que. depois
das 10 horas, o ca fé não pódc ser servido nos quartos... Finalmente, ainda em baixo, á direita, a turma está num sete e meio complicado...
Em. redor da mesa, ou melhor, em- cima da cama, estão; Waldemar, Imparato, Lara, Armandinho, Romeu, Tunga, VI centinho c o sportman Vi-

cente George, que acompanhou a delegação.

Desse modo solicitava a attenção
dos technicos da commissâo afim
de havei- uma reducçâo sensível na
taxa de 3S00U que attinge no pro-
jecto as-telas referidas.

Sem outros debates o presiden-
te encerra a sessão cerca das 13
horas.

Na próxima terça-feira entrará
em discussão a classe 10a, de ma-
terias primas e preparações diver-
sas para pintura, tinturaria, per-
fumaria, curtume e outros usos.

O pagamento das divi-
das de exercicios findos
0 DIÁRIO DA NOITE ouve
o director da Despesa Publi-
ca sobre o critério para a

classificação das dividas
Pelo Ministério da Fazenda foi

aberto o credito supplementar de
5.000:000$ para pagamento das
dividas de exercicios findos.

Havendo varias consultas sobre
o modo de liquidação dos proces-
sos de pagamentos de exercicios
findos, o "Diário da Noite" pro-
curou ouvir o Director da Despe-
sa Publica do Thesouro Nacional,
hoie, em seu gabinete.

Declarou-nos o sr. Corrêa de
Sá que a classificação daquellas
dividas obedecera a ordem chro-
nologica, de entrada dos proces-
sos no Thesouro, afim de ser
cumprida urna portaria, sobre o
caso, reiterada pelo ministro da
Fazenda.

Foi desse critério, adiantou-nos
o mesmo director, que só attende-
rá de ordem ministerial.

Oneraram as vidraças da
r^hem do "Deutscher

m^bu" e foram con-
demnados a cinco sema-

nas de nrisao
VARROVIA. 3 (H.) — O tri"

bunal administrativo de Byd-
eroszcz condpni-iou a cinco se-
manas d»5 nr'.são c'nco mem-
hros da Juven*utio Nacionalis-
t.a. acc-usMos de haver que-
brado as vidraça?: da redacçao
do íornqi allemão "Deutscher-
TJnrls^au".

A A«re"f!ia, Pa* annuneia. por
nutro lado mie dois estudantes
e um nrof°«.sor, que conversa-
vam <^m nolonez. num café lo-
cal. foram agarrados e condu-
5*Idos á Casa Parda, onde sol'-
fi-pi-mi-i i-nóns tratos, Uma rias
v<<*<imas ficara gravemente fe-
vida- -

No momento em que chegamos
ao Palace Hotel fomos recendi-
pelos nossos presados collegas de
São Paulo, Slathiel Campos e
Raul Villalbo, os quaes, att-snclo-
samente, nos conduziram á, pre-
sença dos jogadores paulistas.

Na intimidade dos cracks da
Paulicéa passamos agradáveis mo-
mentos. E' que todos elles, sem ex-
cepção, são dc uma attenção a
toda prova.

Além disso, joviaes e educados,
elles mantiveram com o represm-
tante do DIÁRIO DA NOITE ani-
mada e cordial palestra.

Assim, quando deixe.nios o ho-
tel, estávamos certos de ter foca-
lizado aspecto:; verdadeiramente
expressivos, durante tão agradável
permanência entro o.s defencorss
da enthusiasta representação da
Apea.

O BOM HUMOR DE
NASCIMENTO

No momento em que abordámos
Nascimento elle estava em com-

DU. JOSE' UE ALBUOÜEKQUB
Doenças Se.tuacs do Ilonieni

Diagnostico oausal o tratamento d;

MNKKM EM MOÇD
Kua 1 sctemliro, 20*. -=¦ De l ãs ü

0 estudo dos contratos
entre o governo, a

Laisse Lommercia'e
e o "Credit Foncier du

Brasil"

«Tim-panhia de Imparatinho e
queira.,

De tini bom humor a toda pro-
va Nascimento pilherlava a todo
momento com os .seus companh:i-
ros. Aproveitando, porém, uma oc-
cas.ão em que ells conversava com
seriedade, perguntámos-lhe:-— Você acredita nuni suecesso
dos pr.ulistas?

Perfeitamente- O quadro é
bom. Gente nova, mas verdadeira-
mente enthusiasta. Elle forneceu
um ensaio muito bom na ultima
quinta-feira.¦•-• E voeê jogará?

Os technicos é que decidem,
Estou certo, porém, de que se fôr
chamado a intervir na peleja sa-
berel cumprir o meu dever.

—¦ E o profissionalismo?—• Magnífico. Estou satisfeito por
ter nelle ingressado.

E já em tom pllherico:Acho, porém, que a remunn-»
ração não é nurto bóa e por isso
tenho nena do Junqueira...

. —- Pena de mim, disse o back
^do selecclcnado extremamente ad-
! mirado.
| — Sim. disse calmamente Nar:ci-'mento. E' que você tem pe"nas
i multo finas e se quebral-as em
I campo vae dirclt-inho para um' as"lo d*! Inválidos...

Com es-a bóa bola. demos nossa
oabstra erm Nascimento como en-

] cerrada, ao temoo que passr.va-' 
mos a trcca.r a'gumas pa'avras
com Imparatinho.

I "SE ME DEIXAREM"...
I Vejamos o que disse o perigoso
extrema: "O jogo? Vae ser bern'cavado, disso tenho certeza. Se me
deixarem...

—- Se lhe deixarem, Imparato?
•— Se me deixarem folgar um

pouco, tenho fé que deixarei o meu
goal no arco dos cariocas.

Aliás, eu só tenho um desejo:
jogar bem e, se possível, marcar
o meu goalsinho...

Quer muito pouco o Impa-
rato, atalhou rindo Nascimento.

E AGORA JUNQUEIRA...
São onze contra oiwe. Dahi,

meu amigo, affirmar que tanto pó-
de ganhar um bando como o ou-
tro.

Comtudo, acho que esse bando
que v.ae vencer é o nosso...

E' natural, só posso d:sejar quo
a victoria pertença aos meus com-
panheiros. O mesmo su ciará, es-
tou bem certo, com relação aos
cariocas.

E' que cada um puxa a braza
para seu lado.

O AFAMADO TUNGA
Pouco depois estávamos deante

; de Tunga, o afamado jogador
paulista. O antigo defensor das
cores do Estrella de Ouro, é tam-

Ibem um bom camarada.
j Arguído por nós elle não se fez
ide rogado:

A nossa turma está grande-

Sabonalça
O nome o diz:

Sabonete com
alça

»ü por cento de eco-
sonda sobre qualquer>ntro sabonete sem
.loa. Antes e depois
lo uso suspctidcl*o

num gancho qualquer,
tenda cm todo o Brasil

Wm1iWm\%.
A.>«!.v»".-.^..,-•¦,-...,...»»,• ;,,-r,,,V»-' -

mente esperançada. E' que o onze
da Apea, além dc estar bem consti-

i tuido, vem disposto a dar uma bõa
demonstração de football.

I — £ o ponto mais forte da es-
jquadra?
j — Acho que ê o ataque. Ha mui-

lo São Paulo náo reunia cinco ho-
mens tao rápidos e decilldcs

Acredito que elles irão fazer bii-
lhante figura.

-- E Romeu?
F' bem uma novidade. O ter-

ror dos keepers. como elle é co-
nhecido em Sáo Paulo, está em
Bi-ond*» forma, ü Rio, certamente,
se éhthusiasmará com a iiua uc-r-

' fonnancc.

j ROMEU. Ü NOVO ASTRO

j Ura pouco mais além do quarto
|em que estava hospedado Tunga,'encontramos o de Romeu. O grau-
I de forward jogava um animado
sete e meio com Waldemar, Ar-

i mandinho, Lara, Vicentinho, Im-
Iparatinho e outros.

Depois das saudações de praxe
solicitr-mos-lhe alguns minutos dc
att^nç.o. Elle não se fez de ro-
gado. Assim, pouco depois nos di-
zia: "O quadro paul'sta é bom,

j pode o senhor se convencer. Ape-
j nas rl'e não traz nomes conhec'' 

dos- "astn dizer que. no momen
! to, o joven Araken é jtntanrnt' o mais popular.

Sei oue os cariocas são valor;
sos, mas acredito numa bòa pc-"
formance de nos^a parte.

Estamos grandemente esperai
rados, ainda mais que. trasemo
na esquadra alguns grandes cracks

Cite ao menos um dellcs
atalhamos.

Pcis. não: Tunga. Esse é ben
um demônio dentro do eanro. De
positamos nelle inteira confiança

Apesar de sua ex'rema modestir
Tunga já se impoz como um crack.
Ala para andar sob sua ma-cçáo
prec'sa ser mesmo de qualidade''.

Estávamos satisfeitos. Resolve-

mos, assim, deixar a distíneta ra-
paziada de Sáo Paulo em paa.
Deixamos o hotel magnificamenta
impressionados e sempre cerc:.dc-3
da.s attex.coes dos players paulis-
tas e do.s nossos coMegas Salafchiel
Campos e Raul Villalbo,

Uma commissâo designada Napoleão de AlenCôSlrO GüIm-atóeS
pelo ministro ria Fazenda

O ministro da Fazenda desi-
gnou o auxiliar do gabinete do
con.sultor da Fazenda, Fran-
cisco Sá Filho, para, com o
funecionario que for designado
pelo Ministério da Viaçâo, com-
pôr a commissâo incumbida de
acompanhar o estado referente
aos contratos assignados entre
o governo, a "Caísse Commer-
ciale et Industrielle de Paris"
e o "Credit Foncier du Brésil et
de 1'Amerique du Sud", e, bem
assim, a liquidação dos depo-

, sitos da alludida Caisse, de-
vendo a dita commissâo ter a
assistência do sub-contador ria
Contadoria Central da Repu-

• blica, Trajano Luiz cie Moraes.

Linha rápida de
COM OS

DEPOSITÁRIO

passageiros entre Porto Alegre-Cabedellc
>S MODERNOS E LUXUOSOS PAQUETES

TI MB O'

RANGUÃ

RAQUARÂ
Pontualidade

Linha regular de cargas entre Beir-m do Pará-Porto Alegro e escalas com os rápidos e segui'
guoiros CAMPEIRO, CAMPINAS. CASTILHOS. PORTUGAL, ITACAVA, ITAIPU', VIC

RECIFE, RTO AMAZONAS i: PIAVE
Passagens ~- S. A. MARTINELL1 — Av. Rio Branco. 10S — Phonc 2-0900
Passagens — EXPRINTER — Avenida Rio Branco. «7 — Phonc 4-ií~-.ri
Passagens — S. A. V. I, — Avenida niu Branco, 31 — Phone 8-0-106/7

Cargas —•» AFFONSO SILVA — Corretor —• Unn dos Jlcrcadores. li - Io ruul. — Phoiio
EMBARQUE DE PASSAGENS lã CARGAS — ARMAZKM 11
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Decretos assignados
0 — '"

Creada uma nova unidade
militar cujo uniforme

a ordará a infantaria dos
tempos do Império

O chefo do Governo 1'rovlsorio
Nslgnou os seguintes decretos:

NA PASTA DA MARINHA
Promovendo: 110 Corpo de Fuil-

J<iros Navaes, 00 posto de Io te-
mente » 2o tenente Apulcro de
Aguiar Botto de Mello; no Corpo
ile Officiaes da Armada so posto
ele r tenente os Sos. tenentes Ho-
nacio Ferra* Hnler, José Francisco
,il;i Silva, Milton Mendes Coutinho
Marques, Acyr Dias de Carvalho
Rocha, Francisco Augusto Limas

rie Alcântara, Arthur Oscar Salda-
ilia da, Cama, Sylvio Azambu.ia,'\laiirieio de Abreu, Paulo de 011-

veira, José Maria da Silva Cabral,
dirandyr da Costa Muller de Cam-
aos, Newton Kubem Scholl Serpe,
Aloyslo GalvSn Antunes, Oscar Lo-
jies Fabiáo, Álvaro Nactividadc Fi-
ílalgo, Júlio Xavier de Arau.io Sil-
va, Paulo Cezar Aranha Hoppe,
íastao Brasil Carmo Júnior, AI-
berto Leite, Antônio Joaquim da
Silva Gomes, Dario Camillo Mon-
Jeiro, Carlos Alberto de Filgueiras
Souto, Francisco Teixeira, Ernani"1'edrosa Hanlman. Jo.sé Luiz de
Araujo Goyano, Franklin Antônio
Stocha, Cláudio Aeylino de Lima,
Aldo Pessoa llebello, Waldyr Ra-
cios dc Hollanda c Alexandre
ji alisto Alves de Souza.

NA PASTA DA GUERRA
Extinguindo a Ia Companhia dc

estabelecimentos e creando, cm seu 1
logar, o Batalhão de Guardas, que »
ficará subordinado direetamente ao
commando da Ia Região Militar,
prestando serviços de guardas. O'jiovo batalhão usará, nos dias fes-
iivos um uniforme esi>ecial traça-
do de modo a recordar as tradições
da infantaria brasileira dos tempos
,ia Indenendencia e das primeiras
revoluções republicanas.
tf—' '-"¦¦¦ «¦—-.i 1 ¦¦—¦¦¦ '¦¦ "¦"¦

Resoluções da adminis-
tração da Central para

amplificar a burocracia
O coronel Mendonça Lima, di.

rector da Central do Brasil, ven-
íicando a necessidade da interfe-¦encla da secretaria da Estrada
no curso dos papeis, para audlen-
cia ou Juntada seja qual for a
;i!'Ocedencia do processo, recom.
menda, em circular, que se
dirija á directoria aquelles que
tenham de receber desnachos in-

- erlucotorlos ou definitivos e a
corresoondencia particular e offi-
ciai. Recommcnda mais ainda a
maior brevidade, no curso de ins-
trumentaçâo de processos, no cum.
primento e execução de despachos
ciue deverão ser resolvidos no me-
nor prazo.

A administração também man-
dou expedir circular ecommen-
ciando que no caso de engano de
numeração de desoachos na Cen.
(¦ral do Brasil, procedentes de
ngencias, os telegrammas e bole-
tins, deverão ser expedidos di.
vectamente, a essas agencias de
transportes pelas estações inte-
3-essadas.

As instrucções do governo
para
COMO

o pleito Je 3 de Maio
ESTA' REDIGIDO O CAPITULO

OUE TRATA DA VOTAÇÃO
O presidente da mesa garantirá com a força de poli-
cia, ás suas ordens, os agentes do Correio, até que
as urnas e os documentos, por elles recebidos, este-

jam em logar seguro

Quando experimen= O IDEAL DOS MALANDROS...

tavam um novo typo A policia capím ou dois mem-

t(3A6iNrE 'M0GVA5SAVEL,
líodftlíi a. 15
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Partiu para a Palestina
o secretario das Colo-

mas da Inglaterra
LONDRES, 3 (H.) — O secre-

tarln de Estado das Colônias. Sir
Cimliffe-Lister, embarcou esta ma-
nhã no aerodromo de Crovdon com
destino á Palestina, donde se
Transportará á Ilha de Chypre.

Associação dos Escre-
ven tes da Justiça no

Districto Federal
De ordem do presidente, sao

convocados todos os soc'os nntes.
para se reunirem em assembléa
geral opinara, hoje. ás 20 ho-as,
em ulHnvi convocação, na sede
Boc'aI á rua da Qu'tanda. 96 sob.
cc"»' a seguinte ordem do dia:

Prestação de contas do trizes-
tre vencido e interesses geraes da
classe. — Rubens Azambu.ia Neves.

O modelo de cabine para os votantes, annexo ao decreto

MISS FRANÇA 1933

Foi eleita uma joven de
apenas 16 annos !

PARIS, 8 (H) - A senhorinhft
«laequellne Bertln Lcquien foi
eleita miss França. O concurso
mundial de bellerai. será realizado
este anno em Madrid. Miss Franca
dc 1933 conta apenas 16 annos de
idade.

Retira do tempo
A Directoria de Meteorologia

{revê 
para o período das 18 no-

ís de hole ás de amanha:
Temperatura Instável, passanao

A bom com nebulosidade; nevoei-
Ko pela manhã.

Temperatura estável & noite
Com ligeira aseenção de dia.

Máxima, 27,8; Mínima, 18,1.

Por ser de palpitante interesse
publico, transcrevemos aqui o Ca-
pitulo III, das Instrucções hon-
tem approvadas pelo Chefe do
Governo, para a realização do
pleito de 3 de maio e de que já
demos um resumo em nossa 2."
edição:

DA VOTAÇÃO
Art. 28. A votação terá inicio!

ás oito horas. (Cod. Eleit., ar-
tigo 80).

Paragrapho único. Os eleitores
receberão ao penetrar na sala onde
funeciona a Mesa Receptora em
que votam, uma senha numerada,
que o secretario rubricará ou ca.
rimbará, no momento (Cod. Elei-
toral, art. 81, n. D.

Art. 29. Não se reunindo a
Mesa por falta ou Impedimento,
do presidente e supplentes assiste
aos eleitores da secção, a facul-
dade de votar em outra que esteja •
sob a jurisdicçâo do mesmo juiz,
sendo os votos recebidos com a1
nota do facto, nas observações;
das folhas de votação (Cod. Elei-
toral, art. 66, § õ.°).

Art. 30. Declarando o presi.
dente iniciados os trabalhos e la- I
vrada a respectiva acta, votarão
em primeiro logar os membros da
Mesa Receptora, os delegados de
partidos e os fiscaes,

§ 1.° Os eleitores serão admitti-
dos no recinto da Mesa, cada um
por sua vez e segundo a ordem
numérica das senhas dc que trata
o art. 28, paragrapho único.

5 _> Ao penetrar no recinto da
Mesa, dirá o eleitor o scu nome,
apresentará ao presidente o scu
titulo, o qual poderá ser exanilnaao
pelos fiscaes e pelos delegados de
partidos (Cod. Eleit., art. 81
n 2)

\ 3\ Achando-se em ordem o
titulo e não havendo duvida sobre
a Identidade do eleitor, o presiden-
te da Mesa convidal-o-á a lan-
car duas folhas de votação a
sua assignatura usual, entregar-
lhe-á uma sobre-carta official,
aberta e vasin, numerada no acto,
e o fará passar ao gabinete lnde-
vassavel, cuja porta ou cortina
deverá cerrar-se envcegiuda (Cod.
Eleit.. art. 81 n. 3L.

5 4o Si a Mera tiver razão fun-
dada para duvidar da identidade
de algum eleitor o presidente po-
dera interrogal-o sobre a sua qua-
dificação. segundo os dados cons.
tantes do titulo, mencionando nas
observações das duas folhas de
votação a duvida üuacltada (Coei.

Eleit., art. 81, S Io), e proseguirá
o processo de votação estabelecido
nos paragraphos seguintes.

SE A IDENTIDADE FOR
CONTESTADA

l 5o. Si a identidade do eleitor
fòr conoesúada, por qualquer iiscal,
ou delegado de partidos, o presi-1
dente da Mesa tomara as seguintes,
providencias: a) escreverá, em so-
orecarta maior, modelo n. 18, o se-
guinte: impugnado por F...; b)
jará tomar a seguir na folha apro-
priada, (modelo n, 22) a assigna-
tura do eleito, e, nos municípios
onde haja gabinetes de identifi-
cação, tamuem as suas impressões
cugitaes, rubricando a dita folha
juntamente com o mipugnante, de-
pois de consignar o numero e a
serie da inscripção do eleitor;
feito o que, observar-se-á o dispôs-
to nos paragraphos deste artigo
notaaamente, o 5 11.

8 6o. Si o nome do eleitor tiver
sido omittido ou figurar errada-
mente na lista, proceder.se-á como
na hyporhese do paragrapho an-
terlor substituindo-se a declaração
da letra "a", pela dc que o nome
do eleitor não consta úx lista, ou
consta truncada ou erradamente, i
(Cod.-Eleit. art. 81, § 3o). I

§ 7o. No gab.nete indevassavel, i
eleitor collocará a cédula de sua

escolha na sobrecarta recebida do
presidente da Mesa, e fechará a
dita sobrecarta ainda no gabinete,
onde não poderá demorar-se mais
de um minuto (Código Eleit., art.
81, n. 4o).

§ 8o. As cédulas para serem
aceitas deverão preencher as se-
guintes condições:

1) serem de forma rectangular e
de cor branca;

2) terem dimensões taes que,
dobradas ao meio, ou em quarto,
caibam nas sobrecartas do modelo
n. 17);

3) estarem Impressas ou dactyio-
graphadas e sem mais dizeres ou
s'.gnaes que os nomes dos candL
datos, em cada linha e uma
legenda dsvidamente registada
(Código Eleit., art. 71).

§ 9o. A legenda registada a que
6e refere o paragrapho antece-
dente é a que qualquer parHdo,
alliança de partidos ou grupos de
cem eleitores, pelo menos registam
no Tribunal Regional, até cinco
dias antes cia eleição (Cod. Eleit
art. 58. n. 1).

§ 10 .Ao sair do gabinete lnde-
vassavel, o eleitor mostrará po ore-
(Continua na 3a pag.)

de explosivo:, na
Fabrica de Cartuchos

do Realengo
Verificou-se uma explosão,
que alarmou os moradores

das localidades vizinhas
As populações dc Realengo c das

estações vizinhas foram surpre-
hendid:is lio.jc por violento estãm-
pido c sentiram suas casas abala-
das.

Os que residem nas proximida-
lies da Fabrica de Cartuchos do
Realengo verificavtm. pouco de-
pois, que se tratava de uma ex-
jilosáo nesse estabelecimento mili-
tar.

Ao que soubemos, não se trata,
como parecia a principio, de um
accidente. O que teria havida era
a experiência dc um novo typo de
explosivo.

Dc outro modo, mesmo, náo se
explicaria a. inexistência dc victl-
mas.

A CONFERÊNCIA DE
LAUSANNE

—o— \

A França convidada offi-
cialmente a participar das

conversações preparatórias
da Conferência Econômica

PARIS, 8 (ti.) — O ministro
dos Negócios Estrangeiros, sr.
paul Boncour, communicou-se,
esta manhã, pelo telephone, com
o sr. Herriot, que se encontra en;
Lyon, e deu-lhe a conhecer o?
termos do telegramma em que o
embaixador da França em Was-
hington e transmitte o convite
official para que a França parti-
cipe das conversações preparato-
rias da Conferência Economl.cn
Mundial, a realizarem-se na Casa
Branca.

A propósito observa-se que. jâ
em janeiro, quando na presiden-
cia do Conselho, o sr. Paul Bon-
cour lormára, de accordo com o
sr. Herriot, o projecto de enviar
o actual presidente da Commis-
são de Estrangeiros cla Câmara
em missão offi ciosa aos Estados
Unidos. As próximas negociações
de Washington não seriam, pois,
senão como que o encerramento
das conversações discretas, mas
nem por isso, menos ei'fectiva3,
que, a partir de 15 de dezembro
ultimo, asseguraram o necessário
contacto entre a França e os Es-
tados Unidos.

Contrariamente ao que foi pro-
palado na imprensa, não se tra-
ta agora de enviar uma delegação
de peritos financeiros e economi-
cos juntamente com a personall-
dade politica encarregada de re-
presentar a França nas futuras
conversações, personalidade que
será, muito provavelmente, o pro-
prio sr. Herriot. As conversações
visam, effectivamente, permittir.
antes da reunião dos technicos,
que o presidente Roosevelt se in-
forme do estado de espirito em
que as potências abordarão o exa-
me dos problemas em íóco.

bros de uma grande quadrilha
que vive á farta, á custa

da bolsa alheia!
Estabelecimentos fantásticos e vida principesca — 0

elenco se compõe de 30 figuras —¦ Um botequim
comprado sem dinheiro..,

A policia, ha tempos, está empe-
nhada em prender os chefes cie
uma numerosa quadrilha que vem
agindo nesta capital com uma mo-
dalidade absolutamente inédita,
Compõe-se essa quadrilha de .10
elementos recrutados nas elites cia

amigo dos policiaes, prender dois
membros proeminentes da quadri-
lha, o que 6 reputado como um si-
gnai decisivo para a captura de
todos os quadrilheiros.

Paschoal Esteves, proprie-

A CHAPA ÚNICA
PAULISTA

Continua o trabalho de
coordenação da commissão'

dos cinco
S. PAULO, 8 (Meridional) —

Emquanto não se realizar a ter-
ceira reunião cios membros da
Commissão dos 5, coordenadora
do movimento do qual resultou a.
formação da chapa única, faltam
noticias para os jornaes. Ais dl-
versas correntes de opinião con-
tlnuain recebendo, uma, as uu&gos.
toes cios interessados para a esco-
lha do.s nomes, e apurando, outra,
as votos já recebidas. Assim, R
Associação Comrnercial, a Fede-
ração dos Voluntários e os Catho-
1'cos, ainda continuam recebendo
as respostas ás consultas que ci-
rigivam aos seus foliados. Os par-
tidos Republicano c Democrático,
desde ante-hontem que realizam
reuniões em sua sede. Assim ss
deu ainda hontem, quando os
membros da Commisião Directora
do primeiro e os tío Üirectono
Cento 1 do segundo estiveram em
conferências nas sedes de ambo?.
Sabe-se que essas reuniões w
prendem á apuração dos nomes
votados pelos directorios do inte.
rior, num total dc 20 nomes, doa
quacs a dlrecçáo do partido amou.
tirará os 10 mais votados para
apresentaçã/j á Commissão dos 3.

A apuração na Federação des
Voluntários e na Associação Com-
mercial só será feita na próxima
segunda-feira, quando, possível-
mente, o sr. Cintra Gordimio
convocará a terceira reunião da
Commissão das 3, pára a discussão
e. escolha final dos 22 nomes qus
deverão compor a chapa v.nica.

Os pirateia Fiorí Beneclicti Cataldo e Heitor Severo

malandragem do Rio de Janeiro e
São Paulo. E age com urrA auda-
cla civilizada, que desafia os mais
modernos processos de "chantage".

Esses requintados cavalheiros de
industria costumam estabelecer-se
com pequenas casas commerciaes,

tario de um botequim situado &
rua Álvaro Miranda n. 46, em
Inhaúma, tendo necessidade de se
afastar desta capital, entregou a
gerencia do estabelecimento, ao
seu sócio, Hercolino Alerato, Este,
por sua vez, deixou o negocio á

Os que têm direito á
restituição

Tendo em vista o disposto no
art. 33 do decreto de 10 de se-
tembro do anno de 1931, a inspe-
ctoria da Alfândega dirigiu offi-
cio, hoje, ao director geral do The-
souro, solicitando-lhe que seja o
Banco do Brasil autorisado a en-
tregar a quantia de 80551300, ouro,
afim de que possa ser effectuado
o pagamento de diversas restitui-
ções de direito e das quaes são in-
teressados os srs.: Alberto de Al-
meida & Cia., 34GÇ000; A. de Aze-
vedo Costa, 1-17$4000; Ernesto
d'Ato, 30S000; A. de Azevedo Cos-
ta, 147Ç700; H. Killer, 103$000;
Lojas Victor Limidadas. 20,?500 o
Herni Stoltz & Cia., 10$000.
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FALLENCIAS
ASSEMBLÉA GERAL

ORDINÁRIA
O juiz da 4' Vara Civel deoro-

tou a lallencia de Arthur Martins.
Pinto, estabelecido á rua 13 do
maio, 373, attendendo ao que rc-
quereu s firma Magalhães Fl-
gueira <Sc Cia., credores por dupii-
cata de 1:877$000. O juiz marcou
o prazo de lõ dias para as habili-
taçòes de credito e designou o dia
7 de junho para a assembléa dc
credores.

 Lafayettte Cambraia, nego»
ciante estabelecido á estrada Ma-
rcchal Rangel, 833, confessou no
Juízo da 1* Vara Cível a sua si-
tuação de Insolvencia e teve hoje
a fallencia decretada. O juiz mar-
cou 20 dias de prazo para as ha-
bilitaçóes de credito, designou o
dia 19 de maio para a assembléa
de credores e nomeou syndicos
Carvalho Oliveira & Cla.

0 Hkimento dn ex-vice-

presidente da Argentina
BenedWn Wanweva

BUENOS AIRES, 8 (H.> — Fa!»
leceu o antigo vice-presidente da
Republica, sr. Benito Villanueva.

O botequim da rua Álvaro Miranda n. 46

de sedas fornecidas por uma firma mercê do empregado Carlos Li-
de São Paulo. E, quando podem
dar a impressão dc que o negocio
prospera e é promettedor, põem
annuncios nos jornaes solicitando

ASSUMPÇAO, 8 (Havas) — O
Ministério da Guerra publicou o
seguinte communicado:"Tomamos hontem, varias posi-
ções inimigas. Fizemos prisionei-
ros e apprehendemos armas. Mor-
reu heroicamente em combate o
2o tenente paráguayo Fretes. Cs
nossos contra-ataques têm progre-
dido em Herrera.

Nos demais sectores não foram
registados suecessos dignos de no-
ta."

ROUBAVAM CARVÃO"?'
ÓLEO, NO CÁES DO PORTO

Uma turma de guardas adua-
neiros, chefiada pelo de nome
Frederico Costa, prendeu, & tar-
de, entre os armazéns 11 e 12, do
Cáes do Porto, vários larápios
que roubavam carvão e óleo, ali
depositados, para combustível dos
navios surtos, enviando-os para a
delegacia do 11" districto.

Os meliantes são os seguintes:
Manoel Severino Santos, Delmiro
Vaz, Antônio Vaz, Miguel Rodri-
gues Vargas, João Baptista do
Nascimento e João Cnrréa.

Vão iser autuados e recolhidos
ao xadrez.

O gerente Carlos Scibione
sócios com determinado capital.
Se algum incauto cáe na armadi-
lha, fecha-se o negocio, tomam-lhe
o dinheiro e deixam-n*o á mercê
dos credores...

E, assim, os "águias" vão vivendo
prlnclpescamente, sem deixar ás
autoridades qualquer possibilidade
de accão.

bione que entrando em conviven
cia com o chantagista Heitor Se-
vero, conseguiu "vender" o bote-
quim a Fiorí Banedlcto Cataldo.
Este, apresentando recibos tantas-
ticos, tomou posse do estabeleci-
mento, tratando de desviar logo
urna machina "Remington" e um

! cofre, empenhando-os á firma
! Araujo e Cia. Ltda.

Descoberta a "chantage". o sr.
Paschoal Esteves apresentou qual-
>:a ás autoridades do 19" districto.

As diligencias do caso foram
confiadas aos investigadores Cas-
tellães e Oswaldo, que consegui-
ram prender Severo e Cataldo.

O delegado Darcy Fróes, na in-
tercorrencia do depoimento- a~u-
rou que os dois chantagistas são
como dissemos, membros da qua-
drílha alludida e por isso mesmo
determinou dllUrenciasS mais am-
pias. no sentido de tentar a ca-
ptura dos demais membros.

Vae estudar a contrato
da Itabira Irori

O ministro da Fazenda desi-
gnou o conferente da Alfândegado Rio de Jaueiro, sr. Ângelo cieOliveira Beviláqua, para represen-

t tar o Ministério da Fazenda na¦ commisssão que. de accordo com
| o resolvido pelo chefe do Gover-no Provisório, deverá estudar a

questão do contrato da ItabiraIron Ore C° e emittir parecer arespeito.

Loteria Federal
EXTRAÇÃO DE HOJE

Io prêmio — 10828 — 1.000:000$Porto Alegre; 2o prêmio ~ 311100:000$ — Rio; 4o prêmio —
9467 - 20:000$ — Rio; 5o prêmio! — 6493 — 10:000$ — Rio; 6o pre-mio — 8161 — 10:000$ — Rio; 7o
prêmio — 19221 — 5:000$ — São
Paulo; 8o prêmio — 17984 — 5:000$São Paulo; 9o prêmio — 12182:000$ — Rio; 10° prêmio —
11956 - 2:000$ — São Paulo.

3o prêmio — 12480 — 50:000$000Rio.

Ultima hora sportiva
A corrida de hoje, na Gávea

As prlnwlras carreiras rea.iza-
das, hoje, á tarde, no hippodromo
da Gávea, oífereceram os seguin-
tes resultados:

1" pareô - '"Itararé" - 1.500metros - 3:000$ e 600$00O.
Venceram: cm le, Colméa, jo-ckey W. Andrade; em 2°, Drago-

nal. jockey C. Pereira: em 3: He-rodes. Jockey J. Sa'fate.
Rateios: 25S800; dupla:

placés: 21$000 e 16S40O.
Tempo: 98"4i5.
Differenças: 1 corpo e meio ecabeça.
Mov. de apostas- 11:470$000.
2o pareô — "Matinée" — 1.600

metros — 3:000$ e 600S000 — Ven-
ceram:. em Io logar, Hudson <o-
ckey B. Cruz; em 2o. Jaguaré to-
ckey P. Spiegiel, e em 3o. Kurial,
Jockey A. Henriques. Rateios:
18S700; dupla. 34S700. Placés:
17S800 e 17$900. Tempo: 104' 1/5".
Differenças': meio corpo r dois
corpos. Movimento das aposta- —
14:9003000.

22$600;

Fallece'1 como serrntua-
rio do ^rclto

Mas
«raças

Falleceu no dia 6 do corrente,
, o praticante de conduetor, ManoelTheophilo da Silva, que se achava1 em serviço militar. A administra-hoje. a poPcii conseguiu ção cia Central do Brasil recebeuao accaso que e o grande communicação a respeito,

I

PRIMO f ÁRNFJRA
y srHFWj T ÍMf.

ROMA, 8 (H.) — O pug'
lista Primo Carnera annun
ciou, hoje, que se medirá eir
iunho próximo com Schmel
Hng.

O encontro realizar-se-á
nesia capital.
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Actos do secretario do, AS INSTRUCÇÕES DO GOVERNO PARA 0

anterior e Justiça do
Estado do Rio

' Paio secretario do Interior *•
Justiçs, cio Estado do Rio foram
asslgniados os seguintes actos:

Concedendo dois meaos, sem
vencimentos, á professora catlis»
dratica de Sumidouro, Maria Nu*
nos da Silva.

—> Removendo da escola mista
de Mattosinho, em Campos, para
a escola mista de Sant,. Maria,
tambem. em Campos, a professo-
ra cathedratica Doralice Ribeiro
Caixão.

—¦ Concedendo 60 dias de liceu-
ça ao 2o sargento da Força Mi-
jltar, Oscar de Oliveira.
-- Designando a adjunta eífectl-

va da escola 11 de S. Gonçalo,
olaria Thereza Reis, para substi-
tuir a cathedratica cia, mesma es-
cola, Ruth Carvalho Almeida, du-
rante a sua licença.

Nomeando a professora di-
plomada, Elza Pereira da Silva
para substituir a adjunta efíe-
etlva do O. E. Martins Teixeira,
em Pirah*', Marizia Lima Campos

•— Nomeando Maria Antoniettu
Lisboa para substituir a proíes-
tora cathedratica da escola mista
de Gaviões, em Cantagallo, OlEfa
Havia dos Santos, durante o seu
impedimento.

Designando c cir. Antônio
Clufío, director da Penitenciaria,
para substituir o chefe de secção
Arsenio Aarão Brandão Junior
na commísoâo dc inquérito nc*
meada para apurar faltas attri-
buldas ao chefe de secção Oscar
pereira da Fonseca.

PLEITO DE 3 DE MAIO
Dizia-se empregado

. da Liahfc

Reuniram-se, na Pre-
feitura, os cürectores

•municipaes, .sob a pre-
dencia do interventorsi
Realizou-se hoje aí H horas, ua

Prefeitura uma reunião dí todos
os dlrectores municipaes, sub a
presidência cio interventor. Da reu-
3";iáo ,que foi secreta, sabemos que,
entre cutros assumptos fói tratado
o caso cia unificação das clasSJS
rios funecionarios municipaes,

Contra a mudança do
symbolo de nosso paiz

.Vo sr. ministro Afranio de
Mello Franco, presidente da Sub-
Commissão clamor»dera do snte
projecto da futura Constituição,»:>? escriptores Rubey Wanderley
c Lacerda Nogueira expediram õ
seguinte telegramma:

"O conde de Chambord declinou
do throno da Frauca por não que-rer acceitar a bandeira republica-
na ds. revolução, e cs patriotasfranceses deixaram de conceder*
Ine o throno por não quereremsubstituir a bandeira tricolor pe-.Ia. da fior de Ms. Merece ser lem-
brado o facto histórico no mo-
monto em que se propõe impatrío-
tlcameute, no :ieio dessa Commis-
são, a mudança do na^so immor-
tal peudSo, qu.; traduz no. cloquen-
cia do symbolo a própria nisto-
ria d;",, nacionalidade desde a con-
quista da terra á implantação do
aetual regime. Nesta hora de
graves preoecupações cívicas, co-
mo intellectuaes fluminenses pro-testamos contra a infeliz suggcs-
15o que estamos certos será ino-
cua noa seus effeitos mas que se
tios afig-ura reprovável delicio do
pensamento".

Uma precatória que
volta a Matto Grosso
Foi remetlido pelo ministro da

Fazenda ao Juiz Federal de Mat-
to Grosso o processo originado pe-Ia carta precatória de 10 de no-
vembro ultimo, que depreca o pa-
camento de 19S:62õ$400 em favor
dc coronel Augusto Gurgel do _..
Amaral Junior e do capitão Leo-1 candidatos," sêus""flscaesnel Hugnency.

("Conclusão da 1* pag;.)
sidente da Mesa, e aos iiscaeá e
delegados de partido.-; que a qul-j-rem ver, que a sobrecarta que vae
lançar na urna e a mesma oue
lhe foi entregue; feito o que, lan-
cará na urna a sobrecarta i'echr>._
cia (Cod. Elelt., art. 81, r.S.
a") o 6).

S 11. No Ecasos dos §§ 5o c 6°,
quando o eleitor apresentar ao pre-
sidente a sobrecarta fechada, paraverificação de que traia, o para-
grapho antecedente, o presidem? a
collooará sem dobrar, na sobre-
carta, modelo n. 13, juntamente
com a folha mencionada na letra"b" do 5 5" (Cod. Eleitoral, art.
81, 5 2o, letra "e"), entregará no
eleitor a sobrecarta para que a fe-
che e colloque na urna, e annota-
rá, por fim, a lmpugnação nas
observações da.? folhas de vota.
çáo.

8 12. Si a sobrecarta que o elei-
tor trouxer oo sair do gabineteindevassavel, não for a mesma querecebeu do presidente da Mesa,
será convidado por este a voltar
aquelle gabinete, para trazer oaeu voto na .sobrecarta official
que lhe foi entregue para essefim. Si recusar-:-e a isso. nao seriadmittldo a votar: devendo constaro incidente daa observações dasfolha:; de votação e da acta cia
eleição (Cod. F.iet.. art. 31. n. 7).

8 13. — Collocada a sobrecarta
na urna, o presidente da Mesa•screverá s, palavra "votou" nasnuas folhas cie votação, depois donome rio votante, lançando no ti-tulo desta, a data e sua rubrica(Cod. Eleit., art. SI, 8).

t! 14. Si o eleitor for céj»o, cn-tregará sua cédula conveniente-
mente dobrada, ao presidente daMesa Receptora, para que este acolloque na sobrecarta, modelo n.17, que lançará na urna, salvo sio cego preferir ünzer tudo Imío
por si mesmo (Ccd. Eleit., avt.131. paragrapho único).

Art. 31, A votação nâo deverá,
em caso algum, ser Interrompida.
mas se isso acontecer, far-se-á
constar da seta o tempo e as cau-
sas d:, Interrupção (Cod. Eleit,,
art. 80 par agra pho único).

Art, 32: Faltando quinze mlnu-
tos para as dezoito horas, o pro-sidente mandará suspender a ci>
trega das senha*, numeradas e ve-
dar a, entrada aos eleitores quecomparecerem depois de&;a hora.
e convidará ,em voz alta, os ciei-
tores que já tiverem senha e esti-
verem presentes, a entregar á Mesa
os seus títulos eleitoraes, para quesejam admlttldos a votar. couti-|
nuando a votação a ser feita pelaordem numérica das senhas, e sen-1
cio o titulo devolvido no eleito:
no momento cm que este votar.

O ENCERRAMENTO
Art. 33. Depois de ter votado

o ultimo eleitor, o presidente de-cia rara encerrados os trabalhos, c
tomará as seguintes providencias:a) collocará na abertura de en-tra da dar. cédulas uma tira ds
papel forte ou cie patino, da qua!constará a que município e wcção
pertence a urna, e que levará a
assignatura do presidente, bem
como a dc* flscaes de candidatoso delegados de partidos, os quaes
poderão apor suas impressões di-
git3.es na tira;

b) assignará e convidará os fis-cães e delegados presentes a queassignem a;:, duas folhas de vo-
tacáo. depois de riscar os nomes
dos eleitores quo náo tiverem com-
parecido;

d mandará lavrar ao pó da ul-
i tíma folha de votação dos eleito-

res da secção, nas duas vias, porum dos secretários, a acta da ele),
cão dnodelo n. 20). a qual deveráconter: l) o numero por extenso

í «os eleitores que comparecerem e
votaram; 2) o motivo por que nâo
votou algum eleitor; 3 os nomes
dos flscaes ou delegados dc parti-dos que não constem da acta rieabertura, c os dos que se retiraram
durante a votação e & que horas
o fizeram; 4) a hora em que se
substituíram os membros da Mesa;
5) os protestas c as lmpugnaçôes
apresentados pelos flscaes ou de-
legados de partidos;

d) assignará a acta com os de-
mnls membros da Mesa, com os

ou de-
legados de partidos que quizerem;

I e) collocará as folhas ae votação
a acto de abertura e quaesquer ou-
tros documentos relativos ao piei-
to, dentro de sobrecarta especial,
da qual constará a secção eleito-
ral remettente, e que será rubrl-
cada por elle e pelos flscaes 2 de-
legados de partidos que o quízc-
rem;

fi entregará á secretaria do Tri-
minai Regional ou á agencia do
correio mais próxima, pessoal o
immediatamente, a urna, sob rc.
cibo em duplicata (modelo n. 23),
com a indicação da hora e a so-
brecaria dc que trata a letra an-
terior;

g) enviará, por fim, ao Tribu-
na) Regional, em sobrecarta á
parte, indicará a secç&o remetteti-
te. um dos recibos mencionados na
letra anterior;

h) communicará
Juiz eleitoral da zona a realiza-
cho da eleição, o numero de elc.i-
tores que votaram, discriminando
os tía secção e os de outra se-
ccSo, e a, remessa da urna c dos
documentos ao Tribunal Regional,
tissignalando o dia e a hora de
tal remessa.
COMMimCAÇAO AO TRIBUNAL

ELEITORAL
Paragrapho único. O juiz ciei-

toral communicará, urgentemente,
ao Tribuna! Eleitoral quaea as
secçóes de sua zona em que houve
eleição, qual o comparecimento de
eleitores em oicia Mesa, com a
discriminação acima e cm que dia
e hora remetteu cada secção a
urna e os documentos da eleição.

Art. 34. A secretaria dos Tri-
biinaeo Regionaes e as agencias
do correio, no dia da eleição dc-
vem conservar-se abertas e com
pessoal suíficleute a postos, para
receber a urna e os documentos
relativos á eleição (Cod. Eleit. ar-
tlgo 85, 8 Io).

Art. 35. Os presidente da Mesa
garantirá, com a força de policia
ás suas ordens, os agentes do cor-
veio, até que a.s urnas e cs do.
cumentos, por elles recebidos, es-
tejam em lugar seguro (Cod.
Elelt.,, art.. 85, § 2").

Art. 36. Os candidatos, seus
fiscaes ou delegadas dc partidos,
têm o direito de vigiar c acompa-
nhar a urna, desde o momento
da eleição, ate que chegue ao Tri-
bunal Regional a qne se destine
(Cod. Elelt., art. 83. 8 3").

Art. 37. No Tribunal Regional
ficarão as umas á vista dos inte-
rcs.racio.Sa cie dia c de noite, çu..'!-
dadas por funedonarios desse Tri-
bunal, que o director da secretaria
designar e que se revezarão p.".r
turrais fCod. Eleit.. art. E5r

A MORTE DO COMMERCIÁNTF, HUGO
GUIOHARD FILHO

E era um perigoso larapio,
que roubou em innumeras As conclusões do relatório do delegado do 8° districío

Casas (Ia TlJUCa, Villa Isabel Cousou a mais funda constei*- "Não queremos assegurar que
e Maracanã I uaS**° ° dcsapparecimento, oc

corrido emtragicas circumstan
;as e pacientes dl- ciaSi d0 velho c conhecido com-
STSRSto d! »««>«*» Hugo Guichard Filho,

0 representante da S.
Commercial cie Porto

Alegre, no Rio de

Janeiro

Depois de longas e pacientes dl-
ligencias dos
Secção rie Roubos
G. I., prenderam, ha dias, um Ia
rapio que, ha tempos, usando de
um "truc", vinha furtando impu-
«emente nar, casas das jurlscücçoesdos 15". 16a c 17J districtos poli-cia es.

O meliante chegava á casa visa-
da e, dizendo-se ora empregado da
Light, apresentando-se, enti.o, far-
dado; ora installador de appare-

i lhos de radio, tinha ingresso fa-
em officio no! cl- no *--**bie-.te propicio do roubo.

Então, penetrando nos aposentos,"visitava" rapidamente as ga vetes
e desapparecla...

Os policiaes acabaram por se
convencer que o meliante não era.

nome sobremodo conceituado
em os nossos círculos commei*-
cia cs.

Quando, no dia .19 cie janeiro
do corrente anno, pela manhã,
defcinha-se em sua residência, á
rua Coronel Pedro Alves n. 156,
no exame de uma pistola, esta
disparou, matando-o.

Em torno da morte do velho
commerciante surgiu, desde io-
go, a hypothese de um suicídio,
.sobretudo em face das preca*
rias condições da empresa com- j

r.  i merclal de que era chefe e comooutro senão Godofredo Ramos de ,, • .• , « i,rinríir,e.n nr,iir.inn iOliveira, que ha sete annos nâo cra ' PunclPal< A .'--íprensa notician-1

se trate de accidente; mas
tudo leva a crer que o foi. e
para es,ía presumpção se in-
clinarn todas as peças do pro-
cesse.

Todavia, ainda se poderá ar-
gumentar que a victima, ella
própria, tives.se cogitado do sui-
cidio, simulando-o em acciden-
te, na preoecupação de deixar
á sua família o seguro com que l pmto
se garantira em vida. ' A propósito

PORTO ALEGRE, 3 (Da suecuv-
sal cio DIÁRIO DA NOITE) 
Tendo o ministro Oswaldo Aranha
insistido, em telegramma recente,
para que a Associação Commercial
desta capital designasse um repre-
sentante seu afim ti>: participar
ahi das reuniões da commissão que
estuda o ante-projecto da revisão
das tarifas aduaneiras, foi nomea-
do, interinamente, o sr, Adel Ca"-
valho, até que possa reassumir
aquellas funeções o sr. Ariosto

foi cn vindo no sr.
Essa hypothese, porém, tem l Adel Carvalho um officio que lha

Hr. r.->,' "t-rfiiflii riqrln oue re- (l!- amplos poderes para agir nade sei afastada, üauo que re Republica, como delega-veste simples presumpção, de J"d AfiSOciacâo Commercial dc

apanhado pela policia.
Mas, desta feita, elle não poude

escapar. Os Investigadores prende-
ram-no em sua residência, á. rua
Acarau' n. 23, em Braz de Pin-
na, e levado á delegacia do 1G° dis-
trlcto, Godofredo acabou por con-
fessar os roubos que praticara. As-
sim, na casa do capitáo-tenento
Leonel Magalhães Bastos, á rua
Amaral n. 110, roubou jóias e 650Ç
era dinheiro, no total dc 1 :õ00Çü00.
Na casa do capitâo-tenente Lauro
Oveano Menescal, á. rua José Hy-
Kino n. 112. jóias no valor dc réis
3:100$0i)0. Na casa do dr. Walde-
mar de Britto, A, rua Marechal
Trompowsky n. 94, jolas e um re-
volver, tudo no valor de Ü.OOOSOOO.
Na casa do dr. Moacyr Teixeira, á
rua Plratlny n. 54, jóias no valor
de I;ô00$0ú0. Na casa do sr. Braz,
Perestrello, á rua Oito de Dezem-
bro n. 181, valores de 700$000.

c!o o caso, aceitou, em sua quasi
totalidade, aquella hypothese,
que .mereceu, então, da policia
do 8' districto exame detido o
minucioso.

Agora, o delegado Mariins
Alonso,, daquelle districto, con-
çlutu o relatório da,s diligencia"*
desenvolvidas em tomo do caso,
em face do Inquérito requerido
pel.*3 companhia "Sul America
Terrestre.-:. Marítimos e Acei-
dentes". De inicio, afastada a
hypothese de crime, o relatório
fixa as declarações das testa-
munhas, inclusive .as do dr.
Attila Torres, o medico iegista
que attestou o óbito. Todas são
unanimes em attestar a joviall-
dade de espirito do morto,
alheio, .sempre, a contrariedades

investigação impossível, e, prin-
cipalmente, se considerarmos
que o velho commerciante,
mesmo com os recursos de que
dispunha, poderia fazer face
ás difficuldades que se lhe de-
paravam c que o suicídio não
solucionava.

Assim, feitos os necessários
registos, remetta o .sr. escrivão
e.stes autos ao juiz a que .sou-
berem por distribuição. Em 3
de abril de 1933. — ... Madins
Alonso, delegado."

Porto Alegn, nao só junto aquella
commlssáo, como para tratar de
todos os assumptos de interesse do
commercio riogranden.se.

ELECTRO-BALL
ít. V. DO RIO BRANCO, 51

UM EXCEULENTE
SPORT

i Godofredo Ramos de Oliveira de qualquer ordem.
estA sendo processado

Quasi totias as jóias já foram
apprehendidas.

Estilo sendo apurados outros
casos.

As diligencias foram chefiada?
pelo commissario Amador Roclri-
gues da Costa.

Actos de hoje do inter*
ventor fluminense

Assim, em face da.s declara-
cõe.s das testemunhas, a auto-
ridade, apoiada pelo encontro,
junto ao corpo, de um pente
c uma chave úc parafuso,
caldos ao lado da pistola, in-
clina-se a aceitar a hypothese
de accidente. assim concluindo
o seu relatório:

Um telegramma do <>¦>

ncral Góes Monteiro ao
Partido Nacional

Fluminense
Ao Partido 'Nacional Fluminen-

se o general Góes Monteiro diri-
giu o seguinte t.ilegramma:

"Impossibilitados; comparecer
pessoalmente attendo attencioso
convite para convenção formulo
mais sinceros votos ella se inspire
sáo patriotismo formando corren-
te opinião capaz levar política na-
cional até onde nós revoluciona-
rios sinceros idealisamos. Pt. Sau-1
daçôes - General Pedro Coes |
Monteiro".

_ vo

Pa. \

ELECTRO-BALL
DO RIO '.".RAMO. .ri1

Matou e foi pronunciado
O dr. Eurico Paixão, juiz em

exercido no Tribunal do Jury.
pronunciou hoje Oswaldo Correi.,
do Nascimento, que no dia 28 cK'.
janeiro deste, ás 21 horas, no bo-
tequim á, rua do Costa, assassinou
a tiros de revólver Pedro Bezerra
de Oliveira. O réo será julgado
pelo Tribunal Popular.

41

Cabe ao Ministério da
Educação a approvação

das contas
Pelo ministro da Fazenda foi

remettida ao da Educação c Sau-
de Publica, o processo relativo á
comprovação das despesas feitas
por conta do auxilio de 50:000$,
concedido, no anno findo, á. Fuu-
dação Liga Brasileira contra a
Tuberculose para o serviço dc rsc-
cluaçào pelo methodo B. C. G.,
declarando que cabe ao Ministério
da Educação a approva.ç&o das re-
feridas contas, 

"dc 
conformidade

com o contrato celebrado com
aquella Fundação.

O commandante Ary Parreiras,interventor no Estado do Rio,
asslgnou a; seguintes actos:

Reformando o Io tenente tía
Força Militar, Antonio Ferreira
da Ccí-ta Guedes, com os venci-
mentos annuaes de ll:664v.

Concedendo a gratificação de
15 o!0 sobre os seus vencimentos, 
aos aspirante a official da Força t
Militar, Ernanl de Mendonça í InSDCCCaOMonteiro, a partir dc 16 de julho '
de 1931.

-- Reformando cm parte o acto
de 20 de maio ultimo, para con-
ceder ao dr. Syndenban de Lima
Ribeiro, juiz de Barra do Plrahy,
o acerescimo de 5 °;° ou seja o
total de 20°;° sobre os seus ven-
cimento annuaes dc 14:400*..

Creando uma escola mixta do
Io grão na Usina de Santa M^-
ria, no 14° districto de Campuó".

CLÍNICA DE VIAS URINARIAS
DR. SAMUEL KANITZ

Membro da Sociedade de Urologia da AUemanliu, ei-a«sistcnle
dos professores Llchtembcrg, l.ewli,, Jo&eph, de Berlim e Ilu-a-
línger, ile Yienn.-i. Especialista: em doenças dos Rins, Ben*-.'.
Próstata, üretlirn. Doenças cio Senhoras. Diatliennia, Ultra
Violetas, Consultório: 7 de Setembro 12. sob., das Io às 1« bo-

ras. Phone: 4*4191,

f CHEGARAM
Capas Inslo/.as dc varias qua-
lidados paru homens o ele

SEDA parn senlioras
Casem i vas ultimo.-; padrões
Tudo Importado du própria

• 'ilsll

Prcijo.s ri.vo.s sem uonípctliloi'
ISAAC BARKl

Kl A si:rr: siüticmbko.
f I ,dii'i(:io r.üiulc1*

de saúde na
Fazenda

O director geral do Thesouro
Nacional solicitou providencia.s ao
Departamento Nacional de Saúde:
Publica para ser submettido ii
inspecçâo de saúde, afim de ter
prorogacão de licença, a dactylo-
grapha da Alfândega de Joáo Pes-
soa, na Parahyba, Vara Cunha,
oue está nesta capital.

Jockey-Club Brasileiro
Prograuima official da 23a j*cunlão, em o do Abril de 193t!

Clássico CORDEIRO DA GRAÇA
/'s 18.20 -— 1» Carreira — Pre- | '1 Ibérico

mio SOKIA —• 1.400 metroa
Prêmios; 4:000? c SOO*.

Kllos

50
.1 Baseia
li Yôyò .
ti Malaylr
< A(jtononiista, cx-Sunnj*.. 52
B Malabon  st
A's 13.60 — 2* Carreira -— Pre-

mio SASTRE) — 1.600 metro.-.
—• Prêmios: 4:ü00J o S00$.

Kilo»
Vamunrl*,
Ami

â! Triso . ..
Vapon .
Ada ....
Xarope ,
Alteza .

A's 14.20 —

52
54
r,'

8-

 154
 52

Carreira — Pre-
mio SAUCY 8ALLY ~ 1.500
metroa — Preraioa: 4:000$ a
S003.

Kilos
Catigua  55
Caruaru . .,.,.,  53
A Batalha  64
Curo Tango .......... 54
Saratogrt  56
/¦:u!aí3ca  Bl
Hepacaré . ........... Zi'aíílano  50

 35
 4' Carreira — Pre-

- 1.640 me*
5:000$00ú e

Paapldo .
a 11.60 ••-
nilo QUATIARA
tros — premloa;
i:000j.

D San saivaaor
B Jecyron . ...
7 Flecha d'Or .

« ( • e » St
Bl
54
51

A's 16.00 -- 6' Carreira — Pvc-
mio Clássico CORDEIRO DA
GRAÇA — l.SOO metros—-Pre
mios: 10:000$, 2:0úú$ e 500$.

Kilo-
1 XangO . .." Tomyrlm .
t! Yaco . ..
ü Yolanda .

Tricolor .
XarCo . ..
Cnplbarlbe

1 Vlr.S . ...
)•••••

60
55
50

B0
CO
49
S0
53

Dlribl  4S
Almanzora

A's 16.40 — 7' Carreira — Pre-
mio UBERABA — 1.750 me-troa — Prêmios; 6:0003000 e
1:200$.

Vlohy 
Pommery 
Xar,1o 
Matlnêe 
Paloapavos
N";ivy 
Triste Vida's 15.2» — 5» Carreira —
mio BORIÜAS — 1.C00 metros— Prêmios-. 8:080$ c 1:200$,

Kilos
Lolita , ns
Tempero  B4
.ilpütUDiX »> ,i i i h i 4 1111 «v

Kllos
58
52
55
63
54
64
63
I'rc*

1 Foragido B2
Gravata cB

o üon Leandro 4 8
Aga Khan &*.
Double Steel ,,,,, p^

« L-lisea t.»'I Topaae 43
s Millaman II . ...... 4s
!) Xaperú e*?' Xlah 40
A's 17.20 — 8- Carreira -* Pre-

mio INVERNAL — 2.200 me-
tros — Premioa: 7:000$000 «•
1:400$.

Kilo-
Pannche Royal  52
DuRgan
S.tsíre .
Cnrmcl .

6 Caton . .
8 Conjurado
" Hoquondo

51
53
5G
Bl
58
60

Rio úe Janeiro, 8 cie Abril «Se
19S3. — A Commlssão de Cor*
ridas,

IANEWO

RESULTADO DO SORTEIO DE AMORTIZAÇÃO REALIZADO EM 3Í DE .MARÇO DE 193:*.
COMBINAÇÕES

&FA SLR tB N
T J AYZ T B J

 
3t TÍTULOS AMORTIZADOS POR 35". CONTOS DE RÉIS

PORTADOR Eílailo Valor do
titulo

O Sr, ANTOMO RAMALHO —- Arraial do Macuco — Ttabuna Bahia ...... 25:000*000
Ü Sr. FRANCISCO LORDEA FILHO — Praga Caplstrano de

Abreu, Ul — Fortaleza Coari., ..... 25:000$000
O Sr. JOSE' SCAFF (Para a menor Chaflc) — Rio Preto .. ., São Paulo . . , 2õ:000$000
O Sr. ALCEU FORTES —- Parnahyba  .. Piauhy ..... 10:000*000
O Sr. ABDON SARK1S'—• Feira de SanfAnna Bahia  10:000*000
O Sr. A. M„ residente na Capital Federal. 10:000*000
O Sr. JAYME AMARAL, (para a menor Leda) — Rua Buenos

Aires, 85 - 2" andar Capital Federal. 10:000?000
O Sr. MARIANO FERREIRA ALVES -- Rua Silva Cardoso, 16

Bangú Capital Federal. 10:000$000
O Sr. THOMAZ BEBIANO (par.a ,1 menor Denlce) —• Rua Se*

nador Antonio Carlos, 355 — Olaria Capital Federal. 10:000$000
O Sr. R. S., residente na Capital Federal. 10:000$000
O BANCO BOAVISTA, como procurador de terceiros Capital Federal. 1 0:000*4000
O Dr. EDMUNDO JOSE* VIEIRA — Avenida Suburbana, 2711

Cascadura Capital Federal. 10:000$000
O Dr. PLÍNIO OLINTO (para a menor Zorah) ~- Rua Suzana, 1

Copacabana Capital Federal. 10:000$000
O Cap. CARLOS MAGALHÃES FRAENKEL — Rua Dr. Satã-

mini, Bl Capital Federal. 10:0008000
O Sr. JOAO SOARES — Avenida Joflo Pessoa, 243 -— Nilopolis Estado do Rio . 10:000*000
O Sr. A. M. F„ residente em Nictheroy  .. .. Estado do Rio , 10:000*000
O Sr, A. G. M. N„ residente em Nlctheroy Estado .do Rio . 10:000$000
O Sr. CID CANELLA TAVARES (para o menor Hélio) --- Rn."1-

Visconde de Scpetiba, 082 — Nictheroy Estado do Rio , 10:000*000
A. Sra. THEMIS DE ALMEIDA VIEIRA —• Volta Redonda

(Município de Barra Mansa, Estado do Rio , 10:000$000
O Sr. SEBASTIÃO DE MEDEIROS VARCENS, residente em

Vassouras Estado do Rto , 3 0:000*4000
O Sr. VERIANO RODRIGUES CHAGAS, residente em Passos Minas . . . . . 10:0005000
O Sr. SALDOVAL GUIMARÃES, residente em Uberlândia .. .. Minas , . , . » 10:0005000
O Sr. ARTHUR ORSJXI DE CASTRO •— Rua Carl.iós, 226 -'

Bello Horizonte Minas . , o „ 0 10:000$000
A Sra. MARIA GOMES PINTO, esposa do sr. Muclo R. Gomes

Pinto — Rua Taquary, 155 São Paulo . . o 10:0001000
O Sr. JOSE'ALVES, residente em Villa Rafam! São Paulo . . . 10:000$000
O Sr. PEDRO ESCOBAR (para a menor Zuth) — Rua 15 do

Novembro — Pirassununga Sã"o Paulo . . . 10:000^000
A Srta. CORA SILVEIRA COSTA -- Rua Pedro II, 8 — Tira-
cicaba São Paulo . - * 10:000$000

O Sr. RAPHAEL BIANCO, residente em Pão Paulo . . . 10:0008000
O Sr. JOSE' 0'LEARY TEIXEIRA —- Rua Frei Caneca, 250.. São Paulo . . . 10:0008000
O Dr. MIGUEL SALDANHA — Rua Chrlstovfio Colombo, 57

Porto Alegre Rio G. do Sul . 10:0008000
O Cte.JOSEPH WELLER — Rua Emlle Nolrot. 11 — Roanne França  10:0008000
Em 41 mezes tle fuiicclonamento a SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO amortizou por meio de paga-

mentos antecipados títulos no valor de 10.775 contos de r-üis
O próximo (sorteio de amortização ser» realizado cm 89 do Abril de Í9S3

Denuncia na 7;l Vara
Criminal

binmniiucl Salomão ou saiomoM
Mano. em janeiro ultimo, como
empregado cie uma fabrica de cal-
çado, a rua Paulo de Frontin, apro-
priou-se inclebitfiinenlc da quantia
de 14:6475000. Hoje. o aceusado
foi denunciado na "í8 Vara Cri-
minai.

NA GRIPPE
só leite dá resistência

Os serviços na claraboia
da Caixa de Amorti-

zacão
A concurrencia realizada na
Directoria de D. da União

Sob a presidência da Commis-1
aão nomeada pelo dr. Juliáo Pe-
ganha, director do Domínio da |União, composta do .-mb-director,
interino, Euzebio Naylor, ajudara-
te interino, Luiz Nog-uelra de
Paula e o desenhista Augusto Ga-
delha Borges, realizou-se na tarde
de hontem ua sede daquella repar-
tição a concurrencla administrai:-
va para. os serviejos a serem fei*
tos na claraboia da Caixa de
Amortização, onde se acha instai-
lado o ministério da Fazenda.

Compareceram a.s seguintes fir-
mas: J. Gomes & Coelho, 
1:180$000: José A. Ortlz
1:21.3$000; Silva .Santos & Cia.
Limitada, 1:178"*000, prazo de 15
dias 0. Santos & Gonçalves Ltd.l:590$0O0, em lf. dias.

A directoria do Dominlo da
Uniiio classificou em 1° logar anroposta da firma J. Gomes &Coelho, que se propõe a fazer osmesmos serviços por 1:180Ç000, amais barata, dependendo, apenas,
da approvação do ministro da Fa-zenda.

FURTOU POMBOS E FOI
CONDENADO

O juiz em exercício na 2a Vara
Criminal, em sentença de hoje,
condemnou Alberto Lopes a doio
mezes e 20 dias cie prisão c multa
de 131.2 por cento, porque, cm U
cio fevereiro ultimo penetrou v.o
quintal da casa 11. G4. da rua Nei";.'
Pinheiro e furtou um caixão com.
oito pombos.

Pede para levantar a
caução que fez Dava

fornecer dinheiro
A "Carllére Pietro Miliani S.

A.", dc Fabriano, Itália, pediu a
entrega. Ua caução de 10:000,$, de*
positada na Caixa Econômica do
Rio de Janeiro, para garantir a
execução do contrato para o for-
necimeuto de notas de panei moe-
da á Caixa de Amortização, visto
havei' a requerente executado fi-
cimente o referido contrato. O
ministro da Fazenda remetteu es-
te pedido ao Tribuna! de Conta.-.

SANAGR1PPE
Pura Infhietiza e Constlpações

Ninguém deixará de st1 prevenir
com alguns frascos di.: Sniingrlpue
para de prompto combater qual-
quer manifestação gxippal, Peça
Samigrippe nas pharmaclas e dro-
garlas. — Em comprimidos para
o mesmo íirn: Table-Iniluenza.

ip fllí^íS

Foram ainda sepultados hoje :
No cemitério de São Francisco

Xavier : Roniancino de Paula íl-
lho, Campo de São Christovâo nn-
mero 182; Walter, filho de Manoel
Raymundo da Cunha, rua Conde
de Bomíim n. 755; Samuel rte Sou-
za, rua Carmo Netto n. 28; José
Bento Abril Vasques. rua Viscon-
dessa de Pirassinunga n. 73, e An-
tonio Francisco Há\mos, Hospital
Central do Exercito,

No cemitério de São Joáo Ba-
ptista : Thereza Luques de Souza,
ma Almirante Alexandrino nume-
ro 1.510.

— Será inhumado amanhã, no
cemitério dc São Francisco Xavier,
Antonio Corrêa Leite, cujo feretro
sairá, ás f) horas, dn rua PereiiVi
Nunes 11. 230.
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USAE O CREME DENTIFRICIO 1

PW*Ws&

1,3

'.spumante, Refrigerante para a bocea
AçrarJ-ivel no sahor

e E

O CT.I5T.IE DENTIFRICIO
USAR-SE PARA

rM.OIM.YI.UTIPO"
RA O BHAVQIElAMKNTd Mo-, |)P\tV<OON.SERVAÇAO Do ESMALTE 

myTl"
DEVI.
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Está provado qne o rreme dentlfrli-lo 'PROpllYI \i-nrn

a «ma rlesirnicão
A* vcnila em Iodas w «mo*, de orl.nHn, ordom ,m ,„(,o, ...l'.-!flli|na: f]o rii.-ia.li p „n
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